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HOJE NA SUÉCIA: - Brasil Grande Favorito Contra a Áustria
Populares opinam na cnquclc feita pela IMPRENSA POPULAR •¦ Só um qne não acredita na nele^ão da CBD» A moça acha Mazzola um encanto
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Mi Mo, w?»'o* alguma» da» pessoa» que opinaram sôbre o jogo do lirasil na Copa do Mundo. Destes, somente um optou pela vitória da Áustria

Em Circulares do Ministério do Interior
i .

Salazar Organizou a Fraude e a
Violência Contra o Voto Livre
fal» í Prançoise se Divertem em lote to
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"Temos de ganhar, por grande maioria, custe o que custar", diz uma
das circulares — Impede a polícia a distribuição de cédulas do gen.
Delgado— Prisões e fechamento de escritórios eleitorais (Leia na

quinta página),* w-^yss^^^^^'^^-^^^^^-^^-^^^^^--"-»

SOIII.K'. 
jrt_t> «In hojr na Suécia pelo Campeonato Mundial de

Futebol, entre nu mulr*», Hi», llrn«.ll e dn Atutrla, popularea
opinaram rimnlfrutiiiulo--»'. rumo é niiliiriil. prln vitória do con-
Junto vnrdo e nmurplo.

1'nrn o 1'rtbii do 1'vi'ri'ilu lloherlo .Mato», o "rinll vencera
tini dflU a uni. K «««CBiiru;

O» gol» Knroo miirrndon pi»- "lill o VnvA (ou Dlda).
Na oplnifto dn comerciante Ari Amaral, o leledonado nado-

nal nflo encontrnrA dlflrulilnile e terá oportunidade de n»«ln»Iar
4 lentos enquanto «iuc a mrtn de Gilmar nfto sofrerá nenhum
cot.

Quatro n lorq »erA o pliicnr c, «n nfto íòr iiiiil» — rtl» otl-
mista.' '

AUSTItÍA i N l

Mnls itilmnt». »leii;m Intorlero. K' n sr. Álvaro Viana, tira-
stlelro, nascido no Distrito I-Vdi-rnl. mas ipio tem oplnlflu con-
tnírlu. 1'ura èlt*. ou uiitt.rliiciis vi-m-rrí... «apcrlario*..

Ools a um sith o escure «'m favor du .vnstrla. l'or outro
Indo, não ilcsprcmi o valor ilim nossos cnuiuè- •• ncho, Inclusive,
que' cvlstcm possllilllilmlcs cm .iiii.su favur — ilcclnrn o ar. Al»
varo Viana. . ,

Nu entanto, nem lodo» pcnsiini ciiniii vlc. 1. o caso, pur exem-
pio, do sr.- .Iiiniiulni llnrccs dc i\lliili(iie,rque,

Míuzoln, /.uuulo r IKila ¦ tnnn-urfiii u* nuM-»u» íiuU. Cm
lento, npenas, iisslnnliirn o selecionado austrtnco,

IIKAMI. \ II

Ano XI ^ Domingo, 8 de Junho de 1958 á N.» 2.433

%

DIRETOR: PJSDRO MOTTA LJMA

wA wtfap
. ¦:&.-,;¦¦,'/;¦• :-.;:-t/, ¦ :A**^.-,*'-,

— Como Cste é o primeiro l»».i> do llrnill na Copa do Mundo,
nrho q.if* o (-Hcorp m-tA pequeno cm ntmu favnr. Apenas quatro
n zero — i|iicm assim fBlou foi o életrlOUtii Anlhiil Silva Gnl-
inarãfs.

\a sun opinião, us tentos serãii marcados pi»r Marznla <3),
(•ai rlnelin »* Olili.

«MA/./.OI.A E' t» MAIOltr
 NAo entendo nada ile futebol, por isso níii» »ci i|iiem i_i

ganhar. Acura, uniu culsn cu tenho a dl/cr: o Mn/./.olu é o tnaior!
estu é.u opinião da escrlitirArln Vuuilii Oliveira, que udianton:

 Se o time do Brasil to-r.se forimidn siiinente por jogadores
Isimls nn Ma.xola, cu liaria u seguinte rcsiiltndu: lirasil 10 _ í.
V. não estaria exagerando não. nuiv».
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Foram ouvido», ainda. u« srs. .lusc Foniandcs, molortuta, e
Hfcardo Ruilriüiics. funclonArlo1 público. 3 v 'l e 2 \ 1, cm favor
ilo Brasil, silo os palpites dc nnilius, respcctlviimentc.

JNA FRACA TIRADENTES"

ê^^ Tt»liana Samoltora, principal protagonlstit do filme sovié-
^---^ tico «Quando passam ae cegonhas», laureado no Festival

de Cannes, e Franoois») Arnoul, encantadora artista francesa, fo-
iam homenageada, em Menton, tuna das mais pitorescas cidades
da Cote d*Azur. Na ocaslilo, ambas receberam laranjas como
«souvenir-, • parece que (contaram... «Leia interessante repor-

i ni mi tagem, em nosso Suplemento) b-bb-bb-—.

Novo Diretor do DCT
Promete Defender o
Monopólio Estatal
Das Comunicações

-(NA PAG.

Esperança de Nordestino: Tormr à
Terra lão Logo Voltem as Chuvas

Crime Misterioso: 1 Morto ei Gravemente Feridos
üo.s mais bárbaros e misteriosos crimes dos últimos tempos — Golpes de enxada e

marreta c sangue em abundância,— Polícia Técnica e Perícia em ação — Hipóteses
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Nova leva de retirantes
seguiu ontem para o Pa-
rauá — Palco armado pa-
ra a imprensa: mas nem
tudo estava cm ordem. .
— Perdeu dois filhos: «A
tome está matando as
crianças» — (Reportagem
de Maurício Hill — Fo-

tos de Luiz Carlos Rangel)

Abordo 
cIq navio. sAlmi-

rante Alexandrino*, do
Lóide Brasileiro, cerca d<:
quatro centenas ij_ nordcn-
linos .seguiram viagem, on-
tem, rumo ao Paraná .Ès-
ses retirantes, chagados ao
Rio nos últimas dias do mis

(Có(ti.'/iíi nu 2» F«iy./

•

PROVAVELMENTE, um
f^ dos crimes mais misle-
riosos e difíceis dos últimos
tempos, para ser descoberto

em suas minúcias, foi perpe-
trado ontem em um edifício
que está sofrendo reformas,
na Praça Tiradentes, 68. Às

7 horas da mánhs. quand»
alguns dos 14 operários «die-
garam para o trabalho, vis.

(Conclui na »* Pag.)
___! ...

Intes do Fim da Semana o Leite
Poderá Estar Custando Cr$ 18,00
A COFAP decidirá nos próximos dias sôbre os pedidos de majoração dos^ pe»
cuaristas e da CCPL — Ameaças de suspensão do abastecimento — O Crovêrno
entre duas promessas contraditórias: aumentar e não aumentar (texto nia pág. 2)'
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"Onde está mamãe" •— o pequeno liageiado. perdeu-se deis.
tytapótíer da IMPRENSA POPULAR, com Carlos, fosè ao.colo,'
pmeora *u_ mãe, Maria Aderia, perdida na oo/ifiisão qiic ,se formou
4K_aT-b do embarque, ontem, no "Almirante Alexandrino". A direita.
o» nordestinos coando sttbhm a bordo.

Congresso Pelo
1 a Cooperação
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Desarmamento
Internacional

Apoio de p-rknMf-.ares e vereadores ,à reali-
nação do importante encontro mundial pela paz,
em joH-o, em Estocolmo — íntegra do

documento

O euroiwí Simas Kr.lly <io as.smíir o (ermo dc po>.-e

'Interditada a Igreja a Pedido
da Cúria Metropolitana

Construído em 1930, o templo foi fechado até
1948, por não proporsionar renda —¦ Conto ex-
plica o fato o tesoureiro da Irmandade Bene-

ficenie Funerária Santo Antônio de Pádua
Püia. Como pudemos apur.-ir.
:i Igreja nâo pertencia ao
Bispo • de Maura. APomis, cs
tnndo a procura de um rjfici-

(Conclui na ?¦" Paej.i

A'pretexto 
de, cumprir um

cíecreiò eclesiástico que
aiiiitomatizou o Bispo cie
Maura, a policia fechou anl<!.
ontem uma igreju em Bi'_z «te

0 Presidente Fala aos Jornais 
~-f

Üulcm pela manhã o presidente de Honduras, sr. Ranion Villeda
Morales, concedeu uma entrevista coletiva à imprensa, tia ABI,
presente o 3r. Herbert Moisés. Segundo o estadista que nos visita
só existe uma América, também não havendo povos novos nem
velhos, grandes ou pequenos. A respeito da visita do sr. Richard
Nixon aos países latino-americanos, disse que foi muito proveito-
sa do ponto dc vista econçinico-finaiiceiro. mas não explicou
porque. Uma nota distribuída aos jornais pela Agência Nacio-
nal revela que o sr. Ramon Villeda Morales "é o único presi-
dente de República que ostenta as credenciais de pediatra . Na
ABI o visitante ilustre felicitou nosso povo por ser governado
também por um médico. Convém lembrar, a propósito, que a
especialidade do sr. Kubitschek é a cirurgia. O entrevistado de-
çlai-ou que em sua viagem pelo continente procede a um estudo
analítico e que dc posse dos dados colhidos fará um trabalho
comparativo "de ordem sociológica, econômica, cultural e poli-
tica". O sr. Moses ofereceu um "drlnk" a entrevistado é entre-

' Vistadòrcs; que transcorreu num ambiente cordial.

*#*~M «_Mhtt-*4o a m_-™ 
lhor acolhida entre o»

parlamentares brasileiros t
representantes do povo ca-
ou rerjr.sènant*s do povo
ottxloeji i Câmara Munici-
uai a oporüina inicia-tiva

do Conselho Muridial «ia
Paz, de prqrijuver pfn julho,
"indouro. na capjtãl da Sue
«Ut «im» -__nl* wuiMín <t*

rcpreatritant*. i» todoa o-
povos do mundo, «»m o ob-
jetlvo d. debater problemas
relacionados com a coopera.
«.•So iiilernae'or.al . cora o
desarmamento

Entre o.s slnatírios -o °.o-
eumento que abuixo trans-
crevemqs, de apoio de par-
lamentarei f verRHdores (sá-
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A COOPERATIVA AGRÍCOLA KUNG KUAN, naJProvmcia de Shenèi, pos-
sui seus próprio» técnicos agrônomo», técnicos emirrigação, horticuttõns, me-

cánicos, sanitaristas e veterinários. Esse pessoal especialisado desempenha
importante papel na promoção das reformas técnicas na produção agrícola_e
das fazendas de criação. Esta Cooperativa agrícola planifiçoua preparação
de mais 50 técnicos no decorrer deste ano, a fim de atender .às necessidades
crescentes determinadas pelos progressos tecnológicòs:na~agricultura. Na fo-
to, os técnicos agrômonos, Chiang Shu-fang, à direita) e Chia Tsni-o, exami-
riam atentamente uma espiga, com o objetivo de prevenir a ocorrência de pra-
~a_. (Foto da Agência Nova China, especial para a IMPRENSA POPULAR)
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Congresso Pelo Desarmamento...
laoNOWBAò ?>.i ¦• p.\n,i
rlocas A Iniptvtnuie nnsmn-
1'l'i.i iniiiiiii.i! tle i.'|iii.','ii.
tmiles iln'i /iiiviis .iiuttiiti-i
ila pas, flRitiM o (loputntlo
Rafael Cõrròn ao Qllovlrii,
rcconieniPiilii f.iuviilo, «i um
du» quo com nvi.m* ttlUnIik.
mo hnvlii nlin gorftente
iiplniulldu n i*'.*ili'/«t,flo rlt}»-
so Congresso, mm nlnha s«
comprometido a êld tompa*
íceer.
POL1TIÜA EXTERNA DR
AMPLA COUPKRAÇAO
INTERNACIONAL

1 E' o HPRHlnt'.' ri •f>'*,(' «Io
documento a qúti n*»a reto-
rimos:

«A próxima realbtcáo nft
capital da àu.Vir t),« um
Corlgreíío Mundial pelo Un-

.fiirmnmonlo 
** pela Conpe.

'ração liitcrnaolntial, con-
ivocàdo íjeld Cõhsílhò Muiv
tllnl da Paz, rhbiecO o npolo

.de todos os qu»*. nifciam
por ver o f»m d*t lífrísBo
Ihtomrtetonal, dó todos os

que desejem que S'* ÒllígUÓ.
a um nenrdo de dr-arma-
monto, dc to.ioit o; que as-
pitam pela oportunidade ilo
maiores trocas cuir.crehiis,
maior Intercâmbio cultural.
mais Intensa roopèráçflo en-
1re os povos d»* toj0 o mun.
do.

A luta pela paz nflo 0
privilegio de imti ti outra
nação, diste t'U daquele po-
vo: — è .''pinjipio da pró-
priu hiimãtíl hi»»?.

Os bntsilfioi também
estão entre oi que repudiam
a Idéia de uma corrida ar-
.maiiiontista, que teria eo-'mo 

resultado umn hecatom-
be mundial.

Cremos sincerr-.incnti que
«o através do uma política
externa da 'mais ampla co-
opCraçüo internacional pode-
remos atendo; aos reclà-
mos do nosso progresso c
contribuir pura o bcni-es
tar de todos os povos.

Apoiando a iOéia dc Con-
l*resso pelo Desatmatuento
e pela Cooperação Interna-
jrional, estamos soyuros de
Interpretar 0 seniir dc to-
tío o Brasil. Rio de Janeiro,
!fevereiro de 1938. (ass)
DEPUTADOS - A a r ã o
ItJteinbruch, Lefmas Cardo-
I», Celso Peçanha, Jonas
Bahlense, Frota Moreira,
Abguar Bastos, Pedro Bra-
f*a, José Miraglia, Campos
Vergai, Aurélio Meilo, Ser
gio Magalhães, Rafael Cor-
rêa de Oliveira, Dagobcrto
Baios, Danton Coelho. —
VEREADORES -- Hélio
Walcàcer (PR), MourãÒ Fi-

lho (PSP). Fiedttlco tTto«*i.t (PS»), Wnldemnr Vlr.no
(PNT), Allexondilno Men*
dou Soares (PTN), Edgard
do Cnrvnlhot 'SI», «onçM.
ves .Miilu (l'R;, Nllo Romo.
ro (PR), Aml.» A, dn Coita
(PSD), Osmar Regendo
(PSD), Clprlano Lima (PL),
Rubens Cardoso (PSD),
Guilherme Moi*i»lrp (PST),
Francisco Durso (PRT) e
Manoel Novrlft (PSP).

Foragidas as 1 DOIS GOVERNOS SEPARADOS POR 200 METROS
Ftijouas do SAMí

filo, (MM SM

Continuara farasldas a* Min
nionoree qua rimlram iinti-nn-
tem (Io Itiniiliito Coruçflo d*
Maria, ná rua Conaelhelro Per-
ros, im, no M.'ii<r. An 1111'iiiniin,
iiu» fugiram daquela ilii|i«n-
donela do RAM em virtude rio*
mtui« trato» a a»* *r<im «tib-
metida», apA» uma tremonda
oonfuaão que ali »e verificou,
iMttltò sendo procurada^ pelwi
autoridades da Delegnelfi de
Ménòre»,

Esperança de Nordestino: Tornar
lÒONCLVBAO DÁ i* PAG.)
passado, se encontravam
alojados na Ilha das FIO.-
res, do Instituto Nacional
dc lmiuroçfto e Colonização.
A «Cldado Maravilhosa», ifi*
tos a «terra cobiçada •• das
vitimas da terrível sêen quo
mais uma vez lnfernlza 6
nordeste, agora é apenas uma
pausa. Nflo o esta a prime!,
ru leva que procura no Ps*
ranA reaver o que perdeu
depois de nnos e anos de Iti-
ta. Para Brasília n luturn
Capital, já seguiram 7 mil
e 800 flagelados, segundo
dados oficiais íomccldos
pelo INÍC.

BIBLIOTECA B FLAGEU5

As 14 horas, um barco dn
l.óido delxavit ag Docas, (fa
Praça 15, conduzindo os joi.
íiaüslas que Iriam assistir ao
embarque doi nordestinos. Ao
largo, estava o "Almirante
Alexandrino", Limpo, bem di-
ferente daquele que aqui che-
i,ou procedente dc Fortaleza
trazendo as vitimas da gfca
Os Jornalistas penetram no
interior do navio que aguarda-
va u chegada dos retirantes.
Como sempre, os passageiros
do INIU viajarão dc terceira
classe. O repórter é conduzido
ao porão. O acompanhante
um membro da tripulação, es-
c!arcce que tudo esta prepara,
do para receber og nordestl-
uos.

— Os lençóis foram coloca.
do3 agora llmpinhos — disso.

o nosso acompanhante npal.
pando Os comas (bellchf» de
dois leitos) pintadas de novo.
Percorrendo a* dependência»
do porão, verificamos que nem
todo» n., lençóis li.iviniii Rido
mudado.*. Alguns, sujo», cn-
brlam os colchbeg Ja mftltrnpl-
lho».

flomoi levados, depois, t, Bt-
bllotécá do "Almirante Ale.
anndrino".

Qualq*tef tjagelndo pode-
ri b- utllir.-n- dessa biblioteca?
— Indagamos.

Qeur dizer.., bem... é ela*
ro qualquer um.,.

Pouco dcpol-j us flagelados
clvRuvuiu. Um ü"ülcs no» dl-
ziam o seguinte:

Biblioteca? Na Tingem
que fizemos d« Fortaleza até
aqui não tivemos direito m.
qtier à comida..,

ESPERANO
Vou para o Paraná re-

cuperar o que perdi com a
seca. Dois filhos meus mor*
reram fia Hospedaria Getu.
lio Vargas, em Fortaleza.
Morreram de forno seu mô-
ço... É só a chuva cair e
eu estou de volta para o Cea-
rá. Lã e muito bom. Pó a
seca estraga lúdo — estas
declarações nos foram feitas
pelo lavrador Raimundo Pe-
relra Lima, de Sobral, Cctu
rã.

Trabalhar nas cidades do
Sul para garantir o djnliçl-
ro de volta ao Ceará, tão lo-
go a chuva volte a cair. c a
esperança dos nordestinos.

Durante Três Dias o Pará
Teve Dois Governadores

Substituído o general Magalhães Barata, que veiu ao Rio, pelo presi-dente da Assembléia Legislativa e pelo Secretário do Interior
HUl.r-VM, I (Baptcta! para a

IMPRENSA POPULAR) - Es-
lã »endo operado amanhã d*
ivisiviitm do Rio, o general .Ma-
iralliflè» Barata, Com a etiegr.
da dn governador, que deve-
Hl rcnesumlr o cargo Imedla-
tnmente, eeefarA a diinlúlnd»
do govorao, qu» hã trís dtaa
pertuba a vida do B^tailo n
agita esta cidade.

100 METROS SEPARAM
DOIS QOVÍRNOS

Dcede quarta-félra papada,
dia t, com a partitdS do go-
vernador Barata, deli i$vcrnoi
Hé Intitularam na cítpltíil, out
v6m funcionando a 200 iretro-s
d» (llntAiicla um do nutro.

bovldo a IntcrpretacOcü dl-
ferentes do texto da Constitui-
çtto estadual, enquanto qtio lis
II horas da mânlil de quarta--feira passada o dr. Aurélio
Corrtado Carmo, secretario
do Interior e Justiça, so ln«tnln.
va no Palârlo Lauro Sulií o
assumia n chefia do executivo
a Asaombrola Legislativa in reu-
to em Bcssfio tumultooWé, d'irnn
tu u (|tiul não laltarrumlncldente
do plcnftrlo c ninnlfcstaçnua rui-
doiaà das galorla,», o o. mal-

orla dos representantes do povo
paraèhso recrmheeia no presl-
(tente da Casa, deputado Maa
P.irlJÔ!;, o legitimo r legal wi-
imtltiito do governador Mnga-
iIiAch Barata.

Estabelecida a confusão a Po
llcln .Militar dn E«tado ?;ilu n
rua ocupando on pontos prijxl.mos no Talflclo Lauro Sodro,
i|Uõ foi Imctilatãtncntò cercado
c Isolado, a iut.çh fronteiriça,
as iMedJfiçÒes da ÃsscnUilílu
Legislativa; As Mrças do Erer-
cito e dn Mnritilia, sediadas
nesta capltul, mantlveram-su

AJUDE A
DIPRENSA POPULAR

Crime Misterioso: um Morto c...

VEM TRAZER
A RESPOSTA

DF. EISENMER
. Â KSJBITSCHEK
CHECARA AMANHA O SE-
CRETARIO ASSISTENTE
AMERICANO PARA ASSUN-

! TOS DO CONTINENTE

. ja fim de fazer entrega, Pes-'*"* soíilmentc, ao sr Jusce.
Uno Kubltschei: da resposta ít•oaria dirigida ao General

lElsènhower, deverá chegar ao
Rio de Janeiro amanhã o se-
nhor Roy Rubottom, Secreta-
rio de Estado Assistente Para
09 Assuntes Interamericanos

A Embaixada dos Estado»
Tinidos nesta capital Já tr.-.ns-
mlllll, no Ministério daa Rela-
eões Exterlcres, o pedido dt
audiência para o senhor Rubot-
tom com o Chance]cr Macedo
Boiires, que o recebcra, no
itwnaraty, no dia de sua chi-
fada ao Brasil.

(CONCLUSÃO DA i' PAG.)
lumbraram pela íresta da
porta de madeira o corpo
caído dc um dos empregados,
Recitaram e foram chamar
a policia. O comissário NI*
lo, do 10° Distrito Policial,
ao chegar constatou o en-
contro macabro e mais ai-
guma coisa: distante, une oi-
to metros, do cadáver, que
apresentava diversos feri-
mentos no crânio, Íol encon-
trado outro homem caldo,
em melo a enorme poça de
sangue. Subindo ao primei-
ro andar do prédio, a auto-
ridade encontrou mais um
homem gravemente íerido
que, como os outros, havia
sido abatido a golpes de um
Instrumento contundente, pre-
sumivelmente uma enxada ou
uma marreta, objetos en-
contrados e arrecadados no
local. A enxada apresentava
manchas de sangue e, cola.
dos, íios de cabelo.

CARNIFINA
O noniem mòrtó íoi iden-

tifleado com sendo o pedrei-
ro José Manoel Barbosa (sol-
teiro, 33 anos, rua Eurico,3).
Tinha na mão direita uma
pasta de couro marrron, Tra-
java calça marrem, paletó
cinza e sapatos marron, Den-
tro da pasta, conduzia um
par de tamancos e uma mar-
mita, cuja comida ainda es-•*¦ tava morhá..

Distante uns oilo metros
do corpo de José, estava a
do vigia Pedro Btlarmino cie
Oliveira, eaido junto h rede
em que dormia, A rede, pre-
sa nas cvtremidades nor fios
teve arrancada uma das
suas extremidades e o po-
bre homem estava caldo sí-
bre ela. Tremia violenta-
mente e procurava sc ónro-
lar num cobertor de algodão.
No chão parecia haver um
verdadeiro rio de sangue.

O TERCTIRO CORPO
Dirigindo-se ao primeiro

andar, para verificar como
tudo acontecera, o Comissá-
rio Nilo encontrou o tercei-
ro corpo: era o de Veronésio
Bezerra Borba, caido sobre
uma mesa de carpinteiro e
enrolado em trapos de pano.
O local se apresentava como
os outros dois: manchados
de sangue. Seu armário, cs-
tava aberto e a calça coloca-
da na porta. Veranésio tra-
java apenas um «rshort-».

Imediatamente, os dois íe-
ridos foram levados para o
Hospilal Souza Aguiar, on-
de permanecem em estado
grave.

POLICIA TÉCNICA E
PERÍCIA

•Com o encontro do terceiro
corpo, o Comissário Nilo tratou
Imediatamente de solicitar a
colaborao&o da Policia, tendo o

GH3ER0 RIBEIRO, CATEGÓRICO

•Ul B I arauto Nâo Fugirá à Justiça!
Me3mo em face de novas negativas feitas pelo principal suspeito no cri-
me, dr. Norberto Taranlo, o titulai- do 17.» D.P. náo arrefece suas
acusações — Aponta o depoimento das duas testemunhas de vista co-
mo irrefutáveis — Quem transportou o corpo? — Esta ainda é a gran-

de dúvida no crime
Ante3 do terminar a primeira

4ú\n?.e.m üe jjnho — irifqí:
mini o Delegado Cícero Gomes
Ribeiro, à reportagem policial
— passaremos tV-j m"tos dft
Justiça as pey.is do procGSsi
sflbre a morte da aéro-moça
Liliah de sá".

Informando, ainda, góbre a
Situação cin polícia, qtie purê-
ela puucn firme cm suas acusa,
çôe» contra o médico Norberír>
Tarantn, afirmou o Delegado
Cicero RibelrO:

— "Nfio é verdadeira n no-
t.Icia de que nesga investiga-
>3o seria, colocado h mnrcem
o nomg dn dr. Tnranto. Para
nós, êle íol, Bem dúvida algu-
ma, o autor da "de llvrancc"
frustrada, que provocou a mor-
te da infeliz jóvetn.""EMBORA NEGUE
HAO FUGIRA A JUSTIÇA"

ApÓ3 uma série de oportuni-
lades, em que árn esperado

. paru voltar a depor nb 17=
D.P., o médico Norberto Taràh.
to resolveu ali comparecer, em
companhia de seu advogado,

lonchiidas as Obras ria
Rua lefêfiiiò Gosta
Recebemos do Gabinete"do

si. Prefeito do Distrito Fe-
áeral, a segttinte comunica-
é&o:

Sr. Redator dá 1MPR.BN-
SA POPULAR

«Em vista da noticia pü-
bücaria na edição dê 12 de
novembro do afio próximo
/indo, de ordem dò sn Pre-
íeito, foram solicitadas-lm
formações ao Departamento
competente.'Tèmòs. o pfazer de Infbr-
mar á Vi Sa. que tòràmjb-
Ináclas. hieilidns eflcnzcs.""j'á
«slaudn, em conseqüência;
eoncluidü" ns obras "na rua
Zeferino Cosiii_." ..._'.'.'.. ."..'._

ÀténçibsaíiitíHlé;
Reinaldo Réis, -- Sec. dò

pwtíeitoí. ,;.¦"..,,;,"„ \..;,:

ocasião em que negou ter gido
o autor da lhierveução qufe
sofreu liilian, antes de mor-
rer. Sobre esta desconcerta»,
te assertiva, já que o dr.
Tnrauto, em outra oportuniOa.
de, e naquela mesma Delega-
cia, havia coniessado a auto-
fia do aborto, o Delégndo Ci.
cero Ribeiro, se fez categórl.
co.

— ''É' inútil a tentativa de

MÉDICOS VÃO
DEBATEKi

Qüt t SEiJKÊDO
PROFISSIONAL?

Q 
segièdd piüiissional

w entre os médicos, pro-blemas que s'iscita contro-.
vélsias e diversidade deinterpretação será debatido
em mesa-redonda que a As-sociação Médica do D. Federal
promoverá, no próximo dia19. em sua sede social, com
a participação de eminentes
mestres de medicina legai edireito. O telha da reunião
será desdobrado elh: «O Se-
gi-êdo Médico èhi Face dos
Códigos Penai, Civil e dé
íplcu Medita"; "O Segre-
do Medico ij o Direito de In-
íofmaH; «O SOgfêdo Medi-
eo e a Mèdtciha Sofciai»,
etc.

Participarão dà mesa ré-
dótida, dentre outroB, os
pròiesstires Flamihió FáVe-
10 (São Pauioj, Fuaiter
Lutz, Alvãrb Dòria, líélio
Gomes, Tales de Oliveira
Dias, Nlitòn üâles e Hariül.
ton Nogueira, este último Co-
ano representante do Con-
selho Regiuna: dc Medicina
do Dis-.rito liderai.

A assembláía Será fàcül-
tàub ie ditlgi, u tiuálqliet
dos hieiiibrüs da Mesa sô-
bie o áSsüntò relatlv0 ao
tema.

1 Norberto Taranto, em querer
cònfudir nossos trabalhos, óra
cóm nfirmatlvas gérias, óra
com abgUi^das negativas. — E
olhando algumas peças do Já
volumoso precesso que tem
em m&os, prosseguiu:

— "N5o há dtlvlda alguma
de que Norberto Tarnnto, que
em 81 ê um homem intellgen-
te e vivo, procura neate mo-
mento, voltar afráu em tudo
o que ahte3 já me havia áfir.
mãdo. Isto nfio recebemos com
surpresa alguma, pois, além
de tudo que afirmei jicima,veio desta feita, ao lio d.P,,
cbmpletameiite industriado pe.
1.6 seü brilhante advogado, que
é Raul Lins e Silva."

PROVAS IRREFUTÁVEIS
"Porém — afirma dr. Cícero

— as teses, què a habi'idade
dós advogados e a argúcia do

dr. Târànto mbiitarcm, eíbar-
rarfió sempre ém duas òousas
muito simples: dolg depoimen-
tós prestndos pelas testemu.
ulins dè vista, Elza Assunção
(enfermeira de Taranto) c a

colega dá vitima, Rute Leitão,¦lüe afirmaram, com minficiusfi detalhes, terem presenciado
á fracassada intervenção ci.
rürglcà, feita por Taranto em
Lllian".

RESTA SABER QUEM
TRANSPORTOU O CORPO
Diante do emnranhado da

sittiáçfeõ em que sê encontra
o glneccloglsla, e que o aponta
como o hómèm, què provocou
a morte de Lilian ó*é Sá, os
trabalhos dos investigadores

dò 17» D. P. se- centralizam
àftora, em- descobrir quem
transportou õ corpo da aéro-
niòçà pára ò Lago dás Padas
As autoridades encarregadas
da solUjjaó do crime têm Re
empenhado nisso, e vem man-
tendo absoluto sigilo sobre as
investigações, mas diante da
firmeza das palavras do üiu.
lar du Delegacia, acrcdita.se
que tudo esteja em vias de
COUClUBftO.

Detetive Kaufmann compareci-
do ao local, juntamente com >
páritó Caldas. O traliallio rea-
11:^(10 pelos técnicos íol mu-
í-ofo e detalliaüo, mas nenhu-
111.1 conclusão deirou transpl-
i-ar è muito menos anunciar.
A. tarde, estiveram nt/vaníènte
no local, 11 tim do fazer um lc-
vantamento. As hipóteses são
a ii mais variadas o tudo o quo
f.'! Mto h considerado, atí aso-
ra. como especulando,

HIPÓTESES

A prlmrira Impressão é à da
que o móvel do crime tenha
sido o roubo. Entretanto, com
ns vitimas foram encontrados
objetos do valor e dinheiro,
Xão so desprezou também a
hlpótcso de se tratar de um
ciiiiie sexual. A vingança pa-
icce porem a hipótese, mais vlft-
vol, devido a ferocidade do cri -
me. A entrada, foi oncontrnda
unia enxada, manchada de
sangue e rom tios dè cabelos
colado?. Ente Instrumento deve
ter sorvido para matar Josú
Manoel Barbosa, tendo n« ou-
troH dois sido abatidos com ou-
tra arma.

Pela reconstittilcão que fóí
tentada, calcula-se a marcha
do crime da seguinte maneira:
o assassino, após liquidar a .lo-
o assassino, após liquidar a .To-
sé Manoel, quo deveria ter
chegado pouco antes, foi vis-
to pelo vigia, tratando então cio
Hquldá-lo também. O barulho
quo fez, despertou â Verinesio
quo dormia no andar superior
motivo pelo qual foi também
abatido.

JAN79DA ARROMBADA
Mas, todas estas hipóteses

suo frágeis, devido a certos do-
talhes constatados no local: a
Janela da casa de fOrca (ele-
vador) situada no Oltlmo an-
dar, apresenta sinais de vlotên-
clá como se alguém a tivesse
forçado, tentando entrar do ta.
lhado para o prédio. Teria-
mos, então, que o assassino (ou
assassinos) teria penetrado pe-
lo telhado, pulando de um edl-
flclo siiuado nos fundos do
prédio • dali, caminhado até
o primeiro andar, ondo encon-
traram Veroneslo, que dormia.
Desrjertado pelo barulho, Vero-
neslo, que uma vez ou outra
dormia no prédio *m reforma
devido a um favor do vigia e
porque náo tinha dinheiro para
pagar uma hospedaria, foi aba-
tido pelo assaltante. O barulho
provocado pela luta entre os
dois, despertou o vigia que dor-
mia na rede. O criminoso des-
ceu, então, as escadas e no
térreo abateu o vigia, prostran-
do-o ao Bolo, banhado em san-
gue. A esta altura, José Ma.
noel Barbosa, quo chegava de
casa á procura de Otávio Jo-
sé Rodrigues, encarregado das
obras e servente, a fim de npa-
nhar o seu relógio quá estava
com êle, défrontou-se com o
assaltante-homlclda, que não
teve outro recurso que não o
de lançar mão da enxada quoestava à entrada das obras è,
com ela, matar o servente, quecaiu ainda com a pasta na mão.

Êsté raciocínio pode ser alte-
rado .entretanto, pois que a
porta de entrada do prédio, fei-
ta de madeira, estava >:penas
encostada o qu* leva à supor
que o criminoso era pessoa co-
nheclda do vigia e que entrou
com a sua licença, tendo, de-
pois praticado o crime, para,ao fugir, ser descoberto por Ve-
ronesio, que chegava naquele
momento,

UM SUSPEITO

Dentre todas estas suposiqBes
Otávio José Rodrigues apáré-
ce como suspeito. Efetlvàmen-
té. o encarregado, há ceréa de
um més, apanhou cie Veíone.
slo o seu relógio, a rim de
manda-lo ao conserto, num re-
Iojoelro de preço barato, En-
tretanto, como o conserto demo-
rasse, Veroneslo reclamou, aca-
bando Otávio por emprestar-lhe
um relógio de sua propriedade,
enquanto o outro não voltava.
Sabe-se què, por diversas ve-
íes, Vet-cneslo reclamou a de-mora Ontem presume-se. Vero-
heslo encontrem-se com o encar-
regado, travando-se então vlolen-
ia discussão, em melo à qualfàl abatido, tendo õs outros
dòls servido como testemunhas.
Otávio teria, então, tentado ell-minã-los para que não servls-
sem como testemunhas.

Como se percebe, o crime seapresenta como um dos maismisteriosos e a sua elucidaçãodependera, mais, de um golp')do aorU.

atenta* to fleitenrolar do» acon.
teclmontos, **m, entretanto, In-
torferlr nua ooorrenciaa,

GOVERNADOR MAX: SETE
VETOS RETIFICADOS

O «r. Max Pnrljfa, Jnvei*
tido na governança, deixou a
Assembléia a dlrlRlti-se ao
Palnclo Lauro Sodré, ondo a
sua entrada íol impedida pe-
Íoi miliciano*. Retornando
a Assembléia, o governador
n, 2 Instalou a sede do go-vèrno no próprio gabinete da

Sresidência, 
onde começou

iiedlatamente a despachar.
O seu primeiro ato íol exo*

norar todos 01 Secretários do
governo e mais os srs. Lu*
clano Machado Sampaio, da
Diretoria Geral do Departa*
mento Estadual da Sceuran*
ça Pública, e Afonso Lopes
Freire, da Diretoria Geral do
Departamento do Estradas
de Rodagem.

Em seguida o sr. Max Pa*
rljós assinou decretos no-
meando o novo secretariado
o mais os srs. Evahdrp SI*
mOes Bonna e Abel Barros,
respectivamente para a Dl*
retoria Geral do Departa*
mento de Estradas dc Roda-
gem e para o Conselho Ro*
doviárlo do Estado. A dra.
Alice Antui.ss íoi convidada
para assumir a Secretaria de
i:Ái'!'*acão e Cultura.

O Sr, Max Parijos encerrou
o seu primeiro expediente
comi» Chcií! do Executivo
avocándó a si sétó projetos
de lei que o governador Ma*
galh0.es Barata havia veta*
tio no todo ou cm parte. Ês*
ses sete projetos íoram de-
volvidos ã imprensa oíicial
para serem novamente publl-
cados, alguns sancionados to*
talmente, e outros retifica*
dos na parto em que haviam
sido vetados pelo governador

Quanto ao governador n. 1,
dr. Aurélio Corrêa do Cai-
mo, este limitou-se a lazer
publicar pela imprensa uma"Mensagem ao Povo do Pa-
rá", pedindo calma a respei-
to a ordem, o negando qual*
quer consistência Jurídica ao

ato dá Assembléia Legisla-
Uva, empossando o «eu pre*sldenie, sr. Max Pnrljôs.

O povo, aRlomorndo nas
Imediações dos duns sedes
do governo, se limitou a
acompanhar os nennteclmen-
tos, com curlosldndp, mnn-
tendo-se, porém, em ordem
r* com serenidade, pois quo
a rápida viagem do gover
nndor Barata nfio seria de
molde a permitir nenhuma
perturbação mais ffravo.

Rio Grande do...
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

do ncKoelo. V Comltifno l-Jata*
illinl d» RmirKlil UIMrlei* Já
i|iiiiiti'ii|illeuti, tm 11 ,tne«, o
|...ii.in 1.' Umlitliido da enorsflft
rm 1'ninilii; oonltrulu, em lÕSt,
unia ml» dn dlltrlbllIçRo mm*
riii-iiMi quo u eonitrulda i»"ia
('MfJfin, om Ho mui»; tm»ltiini1o
o orcjhmento de ss, já cinpi-e<
«nu tnnlH dn dota tnlIiAva de
orusolras na eonitruçflo e um.
|ili-i. 1.1 d» o lima, Mia laaa lll*
dn n L'KI*|.* fes porque uma
Inxn d» «leirlflencno — 10 por
CtintO nólir» Imloa oa lmii.'-t"a
— lhe deu rttitirsos iiniiiioi»
parn far.S-lo, A laxn, contudo,
aft vIkuiiv ntí iodo. rvimo co*
hrli* então ob «mi» castos?

fi' verdade nuo, niím dn» ra-
rftei t\e|mn exputins, s\m p»laencntnpnçnn dn ÒEETta o .nin
dn que, mesmo em Portu Aln»
Bre, oa «ervlçoa de»*n emorlaix
são extremamente deficientes.
Desde quo n OmprGíA nãn ffts
Inveitlmentoi próprio-, e pautao rttmci do suai obras apenas
pela poaalbildndo de relnver*.ãaUn lucros, e do colocação Sc em-
pr'"tlmoa externos '— colra» quoo Kft.ido faria melhor quo ela

—• u n«e««-*»i1adia prdpnii» n
deitnvulvlmento da P"il>. ,\i.
ar* «a encontram prejudii 1
liaauita quo, iamb"in na >',i|ii
ml, a CBBD « fofjailo a it.-i.
¦eu» fina, a que Já tt\X lon • nn
ra uma prnpni<,ao de un nu
«enlo do eiinaiiuiii da cM''.lv •)(
que, (inmo o monopólio ja m,
IrltiiilçBo partence k CKI*Í II
eaan pnarBta * vendida n.i ti.|
te, qiin a revendn h pnn'ii» ã.
com um aer«aelmo rt<s bn .. .1.
Cri t,«o por kwh, O» Itcrm»
continuam tndn pnma |inn'i
and Share,

Contudo, aquela còtitindinãi.
entra o Imperativo dn lur-ro, rm
irinprf"a parilrular, e * l*np<i%>
«iiilHdidn do lucro, no a«rvteo
pflhllco liem atandldo, s o u\.
lor fiindnmr-ntnl na dncl"Sa do
finvírno rlo.nrandene* de en-
etimprir a filial dn Bond und
Shnr». Ocorro que o Rio Orno-
do nüo t exeeiaãn, no quadro
nacional, Veremoi imnnhli ,;0.
mo e«»n eontrsiifcSâ fiin.íu.
menlttl rei**i n* neRdnlO» do 10.
di*, !l^ empr'*i"i fllhdn-c tanto
ft nonA nnd Shnrft quanto a
Hraaileim Traetton, no terrllfi-
rio brasileiro.

Novo 0
0 Monopólio

ircior do I. Ê. I. ProiiÊ Defende
Estatal Das Consítkfc

a O tomar poase no cargo
'* de diretor do Departa.
mento de Cora-los e Teié-
grafos, em solenldades rea-
llzada na manha d<* ontem,
no gabinete do ministro da
Vlaçao, o coronel Slma» Kcl-
ly afirmou que hipotecava
a suà palavra no sentido dc
tudo fazer para o proRres-
s0 do Departamento dos
Correios e Te égrafos e pa-
ra a defesa do monopólio
estatal dos meios do comu-
nlcaçüos postal» a telcgra-
ficas.

A solenidade dn po<-so do
nov0 diretor do DCT com-
pareceram autoridades civis
e militares, inclusive ofi-
ciais generais e superores
das forças Armadas, cr.tre
os quais 0 geuerai Lira Ta-
vares, diretor do Comunica-
çfles do Exèrrrlto.
DISCURSO DO MINISTRO

DA VIAÇÃO
Ap4a a assinatura do tfr-

mo do posse pè».õ novn dl-
retor do DCT, o comondan-
te Lado Metra, titular da
pasta de Vlaçao e Obras Pú-
bllcas a quem est.á subordi-
nado aquela se'or dos nos-

Tomou posse, ontem, o ccl.
Simas Kelly — O minis-
tro ila Vkvão disse ücz
propósitos do governo de
melhorar o DCT c di-lcn-
¦lor o monopólio dus ço-
munlcaçõeS para a Urilâõ

sos meios do comunicii.ôj.-?,
declarou .que o atual góvôr.
nn, como vem fazendo há
doh; nnos, concedera ao DCT
recursos ponderúveis n íim
do que possa fielmente otirri*
prir a sua missão, snlien-
tanto ainda q:if em nehhu*
ma outra época o relendo
Departamento contou com

maior apoio financeiro por
parte dos pode res públicos
do que atualmente! i.'*in-
hrou. então, que em I0,"i7 a
dotação orçamentária para
plan0 postal léiegrsflco foi
elevada par:i :;,,.9 milhões de
cruzeiros, ou >.o;".;n. mais
de dez vezes c que foi tios-
pendido no atió de 1955. .

PRESERVAR E AMPLIAR
DO MONOPÓLIO DA UNLtO

Depoi-: de .reconhecer que
o DCT está longe de ser o

Mes do Fim da Semana
Poderá Estar Custando Cr

A COFAP decidirá nos próximos dias sobre os pedidos de r?
pecuaristas e da CCPL -— Ameaças de suspensão do abasiec^enlo —
0 Governo entre duas promessas contraditórias: aumentar e não au-

men tar
jyOS próximos dias, pos-" " SÍvelmpn»3 nnf„o J*.

0 IPÜP?l LyHIu

fim da semana entrante, a
COFAP decidirá sobre o pe-
did0 de aumcnt0 dn preto
do leite formulado pelos pro-
dtttores e que, s« autoriza-
do, elevará á cerca de 15
cruzeiros o oreço o litro do
alimento para os consumi-
tlores. Não senda atendidos,
os produtores suspenderão
o abastecimento.

Na COFAP existe, ainda,
c deverá ser objeto de de-
cisão dentro dos próximos
dias, o pedido da CCPL
reivindicando majoração da
taxa de entr^a de leite a
domicilio. Atendida mais
essa pretensão., um litro de
leite não chegará ã porta
do consumidor por menos
de 18 cruzeiros E a CCPL
faz de seu pedilo uma quês-
tão de vida ou de morte,
alegando que o Banco do
Brasil está lhe cobrando,
judicialmente, uma dívida
que não pode pagar por-
que tem prej-iizo com a
venda de leite.
UMA VELA A DEUS
OUTRA AO DEMÔNIO

O presidente Juscelino
Kubitsehek, conforme o pre-
sidente da COFAP. tem rei-
terado em vávlás oportuni-
dades, determinou quo não
se conceda aumento de pre-
ç0 de produtos cum0 o lei-
te, pão, etc. Com relação
ao pão, a ordem vem sendo
cumprida.

Por ocasião do último
reajustamento do preço do
leite, porém, o governo con-
venceu os produtores a acei-
tarem um aumento menor
do que pretendiam com a

condição de reexaminar o
caso mais tarde o «atender
aos Justos reclamos da pc-
cuárif. loiteira>.

Atender aos Justos reclamos
da pecuárin leltcra nSn é, nf.
eessàrlameute, autorizar su
cèsãlvpá aumentos do preço cio
leite que, üô final das contas
sanirra a bolsa dos consumi-
dores 6em resolver a situação
dos produtores. A promessa
governamental, como se acre

ditou na época, envolvia a ,rr-s
ponsablüclado cio f;i£cr rugvJmn
coisa para melhorar à nrodu-
ção de leite c adotar óufráí
medidas qUu sc inir^i-ni. Ist.n
não íoi feito e o Govô.-tKt
parn satisfazer 0s monopólios
nortc-nmcricnno?, continuou á
concedei' alimento dc preço
dos resíduos de triso o de ca
roço de algodão i> rie outros
produtos indispensáveis à
criação de R«io leiteiro.

quo detóa para servir beu,
nos interesses do pais, 11
ministro káclo Melra disv
que a escolha do téfieníe-co-
ioiipI Slmas Kelly obedece .1
diretriz que visa preservar e
ampliar o monopólio d;t
União nas comunicações <U
Serviço público interestadual
no Interesso da sc-niranr.:
nacional.

Disse ainda o Ministro da
Viação que, pelo menos, em
duas oportunidades essa di-
rotib. governamental ficou
acentuada tle modo claro c
insõflsmáyèl, durante sua
gestão à frente do Mlnisté-
rio, sendo uma delas no ca-
so da extensão das linhas da
várias empresas privada-,
apesar dos pareceres qu<:
surgiram anteriormente ;
1950, o que não mbfeceram
sua aprovação. A outra opnr-
Umidade foi no ensejo da
elaboração do Projeto do Co-
cligo dc Telecomunicações,
apresentando ao Senado pe*
Io Ministério da Viação.

Finalizando, o ministro Lú
cio Melra afirmou que ní
só ficou expressamente asse-
gufádo, no referido proje;...
o monopólio estatal das co-
rhunlcáçOes tòlegrâftcas e rá-
àiòíèlégfftíicas dc servir,
público interestadual, come
Igualmente procurou o Ml*
nisterio, direta ou indirot .-
mente, evitar fosse .éle alie-
indo. em sua pureza prlgi*
nal. A orientação de. intran-
sigente dòfcsà dos interesses
nacionais, —- acentuou o Mi-
nistrn da Viação —' foi ro-
conhecida o ntf' meârríò lou-
vâda pela Comissão Ésécuti-
Vã do Plano Postal í-cíegrú-
fico.

Interditada a Igreja a
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ante religioso a Irmandade
tinha aceito 03 serviços do
Auxiliar do Bispo dn Isreju
Católica Apostólica Brasileira

Em palestra com o sr. Pedro
Agostinho Pereira, diretor-
tesoureiro da Irmandade Be-
neflciente Funerária Santo
Antônio de Pádua, a quem
pertence a igrejinha, este nos
prestou 0.1 esclarecimentos
que reproduzimos.

"A igreja foi fundada em
1930 e legalizada pela Igreja
Católica Romana em 1934, soo
seus moldes. Como não dava
renda, ileou abandor.ndn ate
1948, quando a diretoria da Ir-
mandada a que pertence resol-
;-eu Pedir um eíiclante no
Cardeal do Rio d0 Janeiro,
que a encaminhou a Monse-
nhor Caruso, na Cúria Meiro-
poütana. Este recebeu multo
mal os dlretoi'es e queria Que
a Igreja, com todos os seus
bens, fosse entregue à Cúria
(a Igreja mais dois lotes com
uma casa), Como a proposta

NOVA FRIBURG0
EPIDEMIA DE FEBRE AFT0SA

Afé agora nenhuma providência foi tomada pe-Ias autoridades sanitárias — Em carta à nossa
redação, o ferroviário Manoel da Silva denun-

cia o descaso das autoridades
Em carta dirigida à nos-

sa redação, o ferroviário
Manoel da Silva, residente
110 Município de Nova Fri-
burgo, n0 Estado do Rio,
denuncia a existência de
umà epidemia de febre àf-
tosa naquele município, que
já atingiu inúmeras pes-
soas, inclusive ã sua fllhi-
hhâ Maria, de 3 anos, é sua
sobrinha, de 5 anos, cuja
moléstia foi constatado pelo

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beije 150,00, 180,00,220,00 e 250,00. Blusões de Couro2 tipos diferentes e preços espe-elals. Blusões de 15. Camlsa3brancas 160,00, ÍSO.UO, 220,00 e250,00. Preços especiais para re-vendedores. Ít. da Alfândega, 3181» andar, nua Vinte Ue- Abri' 7loja. Rua Josô Maurício 2SIÍ-A,na Penha. Av. Nllo Petjanha 276Caxlt* S. ÚO. JU47K

dr. Dermeval Barbosa Morei,
ra.

¦ Assinada . aiida o missi-
vista que apesar d0 mal virse alastrando por toda acidade nenhum medida foi
tomada pelas autoridades
sanitárias locais, visando
eliminar as fontes 

'da 
ter-

rlvel febre, que vem dei-
xando as crianças íribur-
guehses em »stado verda-
deiramente lastimável. A
carne e ò leite, afirma o sr.
Manoel da Silva, continuam
a ser distribuídos na cidade
sem qüe sejam submetidos
aos necessários exames pe.Ias autoridades sanitárias.
Finalizando, o ferroviários
faz um apelo ao prefeito mu-
nicipal, sr. Feliciano Costa,
e ao Secretário de Saúde do
Estado, sr. Ângelo , Biten-
court, para quo tomem me-
didas urgentes visando a

-t stistar a eoidomia do aitosa,

não fosso aceita c a igreja não
proporcionava boa renda o
padre não lui concedido, a
Irmandade tentou por várias
vezes conseguir uni padre aa
Ciu-iii Metropolitana, mas não
conseguiu.

ALGUÉM SOCORREU
"Quando 

já estavam cah-
sados de recorrei' à Cúria
Metropolitana, sem nenhum
resultado, apareceu — no
principio dêstè and —- o bis-
!'a de Vila Rica e Auxiliai*
do bispo de Maura, 1), Luiz
Casiilio Mendéz, que se oie-
receü para celebrai- os oli-
cios religiosos por sua pró-
prla conta. A irmandade
aceitou e programou leslivi-
dades para honrai* os san-
tos de cada ines. Imprliiil-
ram os piígrainas b Ülslrl-
büiram. Mas, um dos pro-
gramas foi ter às maus doVigário de Santa Cecília, eifl
Braz de Pina, que, bàstáii-
te aborrecido, foi falar com
os diretores da Irmandade,
dizendo que o programa não
podia ser cumprido e que iria
levar o caso ao cohlieciriíeh-
to do Cardeal. Eles, pórêíii,se mantiveram firmes e dis-
seram lamentar que éle não
tivesse ido lá quatro meses
antes. E continuaram os pre-
p a rativos. Instalaram naIgreja um aiitòfalante cedi-
do pelo sr. Breno da Silvei-
ra, candidato a deputado, e
no dia do inicio da festa,
quando transmitiam, As de-
zoito horas, a oração da Ave
Maria, chegou o Inspetor
Castro, que mandou inter-
romper tudo. Apresentou
uma ordem da Cúria, junta-
mente com um recorte de
jornal de 1948, 0 qual trazia
o decreto de excomunhão do
bispo de Maura. Um choque
da PE e umà RP pararam no
local e os policiais Interdita-
ram a igreja, enquanto dois
outros choques da PE foram
guardar a Igreja de Santa
Cecília, a fim de preveni-la
contra qualquer reação po-
pulai*.

O inspetor Castro respon-
sabilizoit o sr. Pedro Agos-
tinho Pereira por qualquer
reação por parte do povo e
lntimou-o a comparecer, on-
tem, perante o Coronel Da-
nilo. Não houve reação po-
pular e a igreja ficou fecha-
da para oíicios religiosos. O
sr. Pedro Agostinho falou
com o Coronel Danilo c ama-
nhã será acareado, às 15 ho-
ras, com o Monsenhor Caru-
so, da Cúria Metxonolltana".

GbKTRO PRÓ-
-fflELHÍtâAMENTOS

DE REALENGO* PADRE
RflfêÜlL Ê JARDIM
ÁltòÊft BRASILEIRA
As 10 horas dc hoje, nu

Rua Congonhas 95, será rea-
iizada a cerimônia de po>s.
da diretoria do Centro Pró-
Melhoramentos de Realengo,
Padre Miguel e Jardim Au-
rea Brasileira. Além dos mo-
íadon-s dos referidos bair-
ros, deverão comparecer ao
ato várias personalidades po.
liticas. Na ocasião será ofu-
recido um -almoço aos con-
vidaüos.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Anivei-saria, hoje, a men.
na Maria Salete que compie
ta sete anos. Seus pais, Pc
dro José dos Santos e Sebas-
tianá dos Santos, realizarãc
tínià íéstinhá em comemora-
cão a data, em sua reside;.•
cia, à Rim Joaquim Pinç?
dé Carvalho, 387, em Sãc
Gonenlo.

Fèz 7 anos no dia 5 do
hiês corrente, a simpatia ga-
lota Maria de Loürdes dos
Santos, sobrinha dè nosso
eomp'uilieii'0 de trabalho Jô;
sé dos Santos. Maria dt
Lpurdes está convidando seu;
parentes e amlguinhos pára
uma fostinha 

"intima, 
hoje

em sua residência, á Rua Cei.
Moreira César, 295, em Cos-
Ia Barros.
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A Carta de Juscelino
JT\EPOIS do submetida, durante
U toda uma semana, a confirma- ttichek da oituaçSo aparentementetfw o domncntldoH buoom vos, foi defensiva do governo norte-amerloa.afinal divulgada a carta dirigida pe- no, om face do tremendo impacto íí-lo sr. Jusco mo Kubitschok ao presi. frido com o unânime repôdlo do!donlo Elsonhower. Amanha, segundo tl>ovoi. latlno-amoricanos a Rlch.rdao anuncia, .chegara a resposta, tra- Nixon, pnra flúor uma fugas amea-/.ida pessoalmente pelo sr. Roy Ru* fia que, „o final das contas, se trl-bottou, .persona idade do Dqwtt- dai num upOlo a um iSi!£mento de Estado norte-americano mento «sensível s verdade» e 

'como
que se tem deàtacado por sutil rei- nenhum outro», capas de ©xtimru rLcradas manifostações ent defesa dos incnn.,..-_,nn«,_-.„.. . k^-AZ.."*.
monopólios ianques, sobretudo os do
comércio cafeeiro, no que sc rela*
ciona com os problemas que afetam
a América Latina.

incompreensões «facilmente sana-vem*. Lcndo-se nas entrelinhas, o
£Ue. í_ró» d0U0-Jnr ° Hr- JuscelinoKuhitschek e quc Eisenhowor, pro-.cedendo a um «oxnmo de consciên-
pia», resolva nos tratar com bene-volcncia o dar aos nossos países uma«ajuda» mais nmpln.ffNQUÂNTO 

aguardamos a res-¦*•* posta, vejamos que sentido c ob-
jtitivos tem a carta do sr, Kubits-
chek. Nfio se trata, evidentemente, ' AJAO é desse modo, porém que oscomo haviam procurado fazer crer /V verdadeiros patriota encaram oos porta-vozes do governo, dc uma problema das nossas ralaçõesTcôm

A Política Nacional dc Eletrificação_.____,___^_^_>,r,_%__.__l_v>rJ>_>l ''«'•^••'••^•••^•-nt^^ __?"y"V

Rio Grande do Sul: Exemplo Negativo
Da Exploração Pela Bond and Share

Porque se tornou necessária a encampação da Cia. Energia Elétrica Rio-i.andense c—: "'-

rotineira correspondência entre ami
aos. Ao contrário, estamos diante deum gesto que nada tem de habitual
entre chefes de Estado. A carta dosr. Kubitschek, embora não conte-
nha uma análise do estado em que

os Estados Unidos. Esses 
"laços 

es-tao deteriorados, c sc deterioram ca-(Ia vez mais — isso é indiscutível.Mas os motivos não estão na ajudaou falta de ajuda do governo ameri-
Ü»"ÍL?_.!í!m _n" e8P0,,"a.Çs° a que nos_., ...... „._. .. ^se encontram as reações entre os submetem os monopólios imwrialEstados Unidos ej América Latina, tas, determinando HcitTEenaponta a necessidade de que seja tes n0 comércio exterior d<Srlni-ncí.rliíln oaao ,,n_li.._ í~j: j- .. i- . ul' ucnvaiori'procedida essa análise, indicando zando os nossos produtos dè~exD(.r-

?n«Sysern° "" 4SérÍG dC taçS° e tU-d0 fazc"d0 Para »«*£ osincompreensões». nossos países na condição de pobre-

O, za 
e atraso que caracteriza aa colo-reconhecimento e a afirmação, nias. Aí está a verdadeira ci^dopartidos do Presidente da Re- descontentamento que se generalizapela América Latina e que acaba deexplodir, de maneira incontrolável.

nas cusparadas que atingiram o vice-
presidente ianque.

pública, de que não são boas essas
relações constitui o que se poderiaconsiderar o lado positivo da carta.
É visível o esforço que faz o autor
do documento para fugir a êsse ates-tado. Mas apesar do intrincado jy)R outro lado, não podemos ad-jogo de palavras - que leva o sr. í^mitir que a solução para ieKubitschek a se contradizer, falando
inicialmente em «supostos desenten-
dimentos» e, por fim, admitindo a
existência real de «tuna série de

estado de coisa., esteja nos apelos aEisenhower nem na sua duvidosa«sensibidade». A solução depende,fundamentalmente, de nós mesmos,™?rTS0CS' 
T ° qUC. reiSalta _!a política <*ue seía adot*da por ca.na cai ia e o reconhecimento de que da país. E o que os patritas exigem,

para que se possa amanhã falar emrelações normais com os EstadosUnidos, é que o nosso governo adoteuma política firmemente nacional, dedecidida resistência às investidas
dos trustes, de defesa dos interesses
do Brasil, do seu desenvolvimento esua emancipação econômica.

L

as relações dos Estados Unidos com
os demais paises do continente estão
afastadas do «bom caminho». Tanto
isso é verdade que se proclama ser
preciso «recompor a face da unida-
de continental», embora, contradito-
riamente. se diga que a repulsa a Ni-
xon foi uma manifestação de «sim-
pies minorias» e que há apenas a«impressão de que nos desentende-
mos,. Que necessidade haveria de«recompor a unidade*, se os desen-
tenditnentos existem apenas no pia-no das impressões?

ESSAS 
e outras contradições l_.ii-

tidas no curta do Presidente da
República revelam, mais do que uma
atitude de timidez, a delibera-
cão de fugir a afirmações claras e
objetivas Aproveitou-se o sr. Kubi-

IÍJM0 é da benevolência de Eise-* » nhower que precisamos para le-var adiante o progresso do país enos tornarmos, em futuro próximo,a grande potência que devemos ser.Precisamos, sim, de uma políticaefetivamente nacionalista, cuja rea-lização nos permitirá in-
clusive falar de igual pa-ra igual com o governonorte-americano ou de
qualquer outro país, ^

x, cuja rea-

A exploido do Min dn "non.l
nnd 8har«", no nio Orande
do Sul, aifav.m oolnoldlr, no
ftmbllo («deral, oom o pleno de-
bata de Uniu projutn» dapoaltn-
(ln* no Convreein: o projeto dn."RUtrobnU" e o que preton.do rovalorUm- patrimônios m
tarlfaa em bnneflelo daa com.
imnhltm eNtrangelru de olelrl-
rlaliiitia em nOKAO Pai*. Aimlm, .a
iiu. nia-aaa dn imiiiii-ii noalonul do
eletrificando deverA polurlv.tir ..
nt«nc_o do Vais, brovemonto,
B' provAvol meimo qui. Imja
uma coIneldOncn no tampo, nn-
Ire o» pnri^ei-cs d* Procurado,
ria Clerel .In Hapiibllci. o du
Conaelho Kucionnl de Anima n
Knorgla acerca da i_ncamtM<;i.u
da autM.AII.rla da "Bond und
Share", no Hlo Grande, e n
dlncuuAo na CSmara daqui,
lei dois projotoe,

A chamou que a coincidência
é das mala benéfica*, Pol* o
exemplo prático do Rio Oran-
de vem lluatrar d* maneira
clara oa debate* Udrlcoa que
m Inalalarto entro deputados.
Mates dererlo aprovar, ou ns.»,
o projeto ltit, remetido peloExecutivo, que raaultart, em
tornar perene* todo* o* contra-
to» com a "Bra»lllan Traotlon
Light and Power" e a "Bond
and Share" atualmente exi*.
tente* no Pala, • cuja maioriaoslA An vC.irxTns do axplra.
«Ho, com a total rovcrsUo do»bens desBaii ctnnrüsas ao poderPúblico.

Antos do votar o projoto, por-tanto, os scnlion». dopuLidos,
no iiosho entender, multo ga-nlmrlam so so detlvesfcm um
pouco na analiso d£-sso caso daencampação da "Companliia
energia Elétrica Rio.Orandcn-
so" (CBERG), que o RovBrnogaúcho estft ultimando. Nessafilial rlo-Brandonse da Bond andf-.iaro estilo reiiniüos tôdaa axcaracterística* <la "componente
privada alo capital", qui 0 Con-telho Naclonul do Desenvolvi.
mento estima tAo preciosa pa-ra a realizarão das JUSTAS uoctieisla elétrica Ho góvírno. Laesta a compnnhln uue, De\oprojeto 189S — dc origem na>CNp — teria o valor de stu
patrimônio multiplicado por 5 _vezes, para que seus lucros _etornassem "compensadores'' equo seria uma "auxiliar indu-pensftvel" das conipanhias mis-tas quo viriam compor a "Ele-
trobrAs".

n .. .. . Serviços públicos e ucros — 0 preço de uni poste —üehciencia extrema — (Renato Arena — Primeira de uma série de
reportagem)

HBHVIÇ08 PÚBLICOS A
I.UOHOH

Indopeiidontemonto do tfiain
exigência relativa ix higie.
no du* iiüfc-ôclos público*,.•xisto uma raxilo maior
paia quo o nio Orando vo-
lilm liiHlatlr na encampncfto da1 »nd Shoro. I3ln estft nu
h'l mesma quo rv,'o toda e qual-
quor omprSn, purtlcular: a lei
do lucro. Uma emprOaa parti-oular tf, se intereesa por uma
Iniciativa quando vA nela pers-
pocllva dn lucro. Esaa lei, ho-
.1", torna Impossível no governodo lllia Cirande entregar a qual.quer empresa parilcuiur os sor-vl-jiis do eletricidade no Esta-do.

Isso, por uma rai-Ao muitossimples. O* fervlcoH pabllcossó sAu lucrativo* na medida em
qua m.o mui atondidos. Nu easoda olotrlcldudo, it"., nos Interes-sa nu momento, è>se condiciona-
mento aurgo a primeira vista,l-xl.to um mfnimu do conecn-traçflo hablta.-l.-iial abaixo do
qual o servlgo do produçtto «dl*t-lbulcllo da> eletrii-l-lmlo 6nocuaflrlamenta deflcltfttlo, Emvirtude do trrandò custo atingi-do pela dlstrlbnlçílo. a .-xplo-raçílu df-sses serviços om zo.ims rurais, ou mesmo cida-dea pequenas, apenas seria Iu.oratlva so os consumidores pu-dessem pagar tarifas altfaslmasO que ocorro 6 exntamonto ocontrario: estão Justamento na

xona rural us
mnlh pobres.

consumidores

1'orlaso mesmo aa Uond andHliaro numa cugllou do ostun-der siiiiii servidos alí-m do purt*liielr.i urbano do l»orto Alegroo Canoa*, Para quo iih peque,uus uldaduii du Interior riu--grandomo pudoúom níoanouru.i benefícios da descoberta dnB-Jlaon, foi preciso quo seus ha-bltantes se cotizassem, alravtldus Profolturu*, para montarminúsculas usinas, ou que po.qiionu* companlilai locais .•_

uiTl.ciiH.in a upcrur uum tuii.
fas proibitivas. Mesmo assim,apôs a oncnmimçllü — pela Cn-
inlssflo Esla.llinl alai Uiurgia
KlOtrlia (CI313H) t- du talalns' ns pequenas uniprfisus nsslmloniiada», n Imlunlziiuílo total
paga polo IJslailo nno ultrap.ts.sou os nn iniihOo* ain orttxol-ro», Aluda liojo, aios t,s mllliBos.In liuliitanten aa,,,, ,,„„ (.olltH „Estado, ti... inlIliOoH nfto bobeneficiam da eletricidade,

(' IMIEÇO UE r.M POSTB
Bm 1 !)-'S — quando foi folta

.a conce.sAo Ix CEBTia — ainda

.ira do Interina do Rio Qrand*
permitir qu» a exploraglg doasnrvlijo» a|n i-luirlcldndo ficasm
Rujoitii ft ui iio luoro, o puna-ao mesmo limitada a Porto Ale.
ttro n Canon». Bntflo, o Esta-
dn min illspiinlia dn recursos
próprios pnrn emproender umaii.\plorai,'i.o iii.iIh raolonnt o mal»
rie noOrdo com os IntorOaaos co.
letlvqM dus rlaiKinnilnnseH, Ho.
jc, contudo o iliM-nvnlvlmcnto
ii-iiiiomli-ii ala n-itlllo untra c-m
uaolerado prucosso do cnpltalt.zai;ílo, põrinltlndo — o exigindo— o levantamento de i-ocui-noi
pnra levar enertila elétrica atôdiiH ns rcglOea do Estndo.

B' ovldento, enifto, que aoEstado nftii Interessa arcarnpeiiii'. com n parte .leflcltftrla

(Conclui ¦ na-S* Pag.)

Pôr um Obstáculo no CaminhoUe Qualquer Propaganda Guerreira
Moção aprovada na Reunião Internacional de Repórteres — Particioaram
Soviética, França, China, Romênia, Tchecoslováquia, República Federal

Alemã, México, Suécia

Alistamento
Hoje em Icarai

Dando prosseguimento aotrabalho de alistamento elei-total volante, o Tribunal Elei-toral de Niterói estará hojedomingo, às !) Horas da ma-una no Grupo Escolar Joa-
quim Távora, situado no(-unipo de Sâo Bento, em Ica-rai, cnm sua equipe de íttn-cionarios para atender a tò-<jas as pessoas quo preten*dem tirar o seu titulo doeleitor.

# UMA ESCAPADA DE VAVÃ

í? AINDA UMA VEZ, 0 SAM
Córca de cem menores, in*

ternadas no Instituto Cora-
ção de Maria, (leiieiidêiicia do
SAM instalada cm Lins u
Vasconcelos, revoltaram-se,
quebraram tiióveis e louças
do refeitório c aproveitando
a confusão empreenderam
uma fnga. Apeiin^ algumas
foram recapturadas

Motivo imediato da revol-
te foi o Janlar de sexta para
¦Atado, servido com gostod» tanta. No entanto, pres-tando declarações, depois da
ftw», a autoridades e jor-
¦Má-jUa, algumas das infeli
Mu flmwn acusações serias
i diretora, sra. Antoniela
Uipeo O m seu marido, Fra-
dUrloo Lopes, que não é fun
¦jjjwiirto do estabelecimento,
¦mondo, no entanto, fun.
qOm de guarda ou coisa que
9WB>*. Também foi mencio-
Mda nma filha do cusul co-
¦n «wpancadora. O pior é
(fM, aegundo aquelas meno-
Nt. D, Antonleta fecharia
M ofbtm ante o procedimen-
tn W>me de seu esposo, quc•taaMta de algumas diis mo-
tm. Se^htdo critério ba-
"¦do nessa espécie de mo-
Wa, W moçaa dotadas de be-
Ma flslca teriam um trata-
l»«rto especial, trabalhando
¦« serviços leves e receben-
do alimenta-lo sem gosto de

¦¦tojnos portanto em fa-
w demais uma denúncia
«a torno de monstruosidades
Vntteadaa no SAM. Desta
*e* a coisa é mais grave, pois

as vitimas são menores do
se.vo feminino.

Não 0. estu n primeira vez,
in- aluai c noutros governos,
qué vem n público denúncia
ti respeito do que se passa
mis dependências do SAM.
l''i'itas us denúncias, logo a
'•Ias se seguem desmentidos
dos responsáveis pelas irre-
gultiridudes apontadas. Há
também fatalmente a delibe.
ração do ministro da alustiça
de mandar abrir rigoroso in-
querito. Tudo, porém, eon-
linua no mesmo e tempos
depois surge nova crise.

•lá é comum afirmar-se que
» .SAM é uma escola de de-
liiiquentes. Ainda luí bem
poucos dias a policia cario-
c-a, por meio dos processos
espalhafatosos, deci arava
guerra de extermínio ao jo-vem Luis, apelidado Cabelei-
ru. egresso do SAM; Ccnte-
nas de homens urinados dc
metralhadoras e ostentando
até lança-chamas anunciaram
um cerco na favela onde se
encontra Luis. Êste, porém,
desmoralizando os planos
dos entrategistas üo general
Kruel, entregou-se tranqüila-
mente ã Justiça, cm Niterói.

Assim, o Estado mantém
instituições como o SAM, on-
de se formam criminosos c
no mesmo tempo joga-se a
policia, com ordem de atirar
para matar, contra as viti-
mas de estabelecimentos ofi-
ciais de deformação,

No caso de que estamos
tratando, a fuga das moças

de uma dependência do SAM,
há uma particularidade cho-
cante. O instituto chama-se
Coração de Maria.

O gênero humano c os
.sentimentos religiosos dos
católicos escarnecidos a um
só tempo...

Vavá, o atacante brasi-
leiro de futebol que sc tlt-
contra na Suécia, sabendo
que a concentração soviéti-
ca ficava próxima da sua
meteu o pé pira lá. Foi ver
se tinha cortina de ferro. E
não tinha.

Segundo reportagem foto-
gráfica do Tabloide de <Ui-
tima Hora» o jogador brasi-
leiro, valendo-se da mimica,
do sorriso, que é o esperan.
to dos homens de boa von-
tade, e de sumarissim0 in-
glés desses quo a genteaprende no cindma, enten-
deu-se às mil maravilhas
com Maschilletiko e outros
craques da URSS.

Vichinski, certa vez, na
ONU, respondendo ao re-
paro de um representante
dos Estados Unidos sobre
sua pronúncia inglesa, de-

clarou: «Há um ponto eni
que os russos ^ cs ameri.
canos muito t-o assemelho-ii.
Ambos falam um mau in-
glês». Puis iisn mau inglêsde Vichinski falado pelos jo-

gadores russos » o nosso In-
glês não muito católico, fa-

lado por Vavá, íoi sttfici-
ente para que jogadores dos
dois paises si entendessem
dentro das normas do bom
esporte, apesar da distou-
cia geográfica que separa
o Brasil da 'Jn'ão .Soviética.

O preconceito anti-socia-
lista, este íoi rompido pc-lo atacante brasileiro, que
em matéria de diplomacia
também demonstrou efici •
ência. Jazendo um gol no
Itamarati. cujo esül0 dc-
jogo ainda é o de D. Udet_.
üm estilo qut. nãc dá ca-
misa nem campeonato a
ninguém.

Acaba de regressar da
Europa 0 sr. Jocclyn San*
tos, secretário do Sindicato
de .lornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro quc par-ticipou da Reunião Interna-
cional de Repórteres, rea.
lizada em Bucarest de 10
a 14 de maio, por Jnlciaü*
va da União dos Jornalistas
Rumenos.

Cerca de vinte teses ío-
ram apresentadas — infor-
mou-nos o sr. Jocelyn San-
tos — pelos representantes
de 23 países que compare-
ceram à reunião, num to.
tal de 90 delegados. Os tra-
baihos foram dirigidos por
um presidium constituído
pelos representantes da Ku-
mènia, URSS, Estado;, lim*
dos, República Árabe Uni-
da, Brasil, Canada e China
Popular-

O sr. Drew Pearscn co-
«hecido jornalista norte-
(americano, participou da
Reunião e integrou o pre-

«Reunidos em Bucaresle,
na Reunião Internacional dcRepórteres, organizada pelaUnião de Jornalistas da Ilepú-
blica Popular Romena, repor*
teres de 2;i países (Albânia,
Republica Árabe Unida, Bra-
sil, Bulgária, Canadá. Tche-
coslováquia, Ceilão, Repúbli-
ca Popular da China, Repú-
blica Popular Democrática
da Coréia, Finlândia, Fran-
ça, República Democrática
Alemã, República Federal
Alemã, Japão. República Po-
pular da Mongólia, México,
Polônia, Roméniái, Estados
Unidos. Suécia,* Hungria,
URSS, República Democráti-
ca do Vietnam) discutiram
livre e abertamente os diver-
sos aspectos da reportagem
como meio de conhecimento
e aproximação entre os
povos.

Os debates da reunião de*
monstraram que em nosso
século, em pleno progresso
da imprensa e dos meios de
comunicação, a reportagem

preocupação da humanidade
ante o perigo do desencadea-
mento do uma guerra atô-mica destruidor.., a reunião
(Io repórteres ía_ um apelo
aos companheiros de todos
os meridianos e paralelos daterra no sentido de — atra-vés do sua palavra escrita
ou falada — pôr um obstá-
culo no caminho de qual-
quer propaganda guerreira,refletir de maneira objetiva
e realista a grande intran-
qiillidade dos povos pelo seu
futuro. Quando caírem as
bombas da morte atômica
será demasiado tarde o jánossa palavra não terá fôr

_ça alguma.
!

Ponhamos, pois, agora tô-
da a força de nossas inteli-
gências e nossos corações
em nossas pal.avras, em nos-
sa profissão, vibrando inten-
samente com as inquietude»
e os anelos da humanidade.
Isto é o que esperam de nós
os homons de todo o mun-

^*kL^ __,» ../.«Tra.rgc.Tr

' Encontrei, à se-
\ mana passada, poracaso, uma jovem
. do Ceará. Sá de-
. pois de alguns de-
] dos de prosa é que
( surgiram as per-
J guntas. Você não é-, cearense? E voe? Cearense, ou pela falaok pelo yeito, acaba, sempre, se identifi-caiu/o. E a apresentação é feita através doi conhecimento das famílias. Ah! você é fi-lha de Fulano de Tal? Sobrinha de Sicra-

no? Ai, vem a relação de todos os pare,,-
j tes e aderentes, o respeito de quem exis-te, sempre, uma história para contar. Foi,

assim, o começo de minha conversa com a
jovem conterrânea.

\ A moça está, aqui, Ixá um ano. 1?'; funcionária de uma autarquia de pre-t vidência. Fiz-me de ingênua e pergun-
\ iex-lhe:
; 

— Como? Fêz concurso?
í Ela me olhou espantada.
J — Não, meu tio, que você conhece, foi5 quem arranjou. Mas, como eu não tinha
l prática, pedi o lugar de escrituraria, quan-
} do podia ter conseguido o da Oficial Admi-

nistrativo. Fiquei danada!
t E'. Conheço muito o tio da moça que,
\ hoje, é deputado, mas já foi, em outros
i tempos, velhos tempos, meu dedicado e

competente professor de português. A mó-
\ ça lamnietava o sua falta de experiência
j e etí lamentava a demasiada experiência
( que ela começava a adquirir, como fun-

í.io.iíinYi iníeriito. jPor isso, possuída í
de prazer meio per- \verso, fui contan-
do como entendia
que deveria apli-
cai-se o critério do
mérito, não sò-

mente no serviço público, mas em todas as
atividades humanas. Mérito sem, adjetivos
físicos, sem pistolões, sem recomendações, .
sem injunções políticas. Mérito adquirido \pelos conhecimentos, pela experiência, pe- \Ia dedicação, pelo tempo. Mérito matéria- <
lieado, pelo menos, relativamente, por meio \de um concurso, tjue possa aquilatar a ca- \pacidade de alguém poder ou não exercer \determinada função. Mas a mocinha jkío }•
entendia essa necessidade. E o entendi- ]mento seria uma exigência descabida e .
idea-títa, diante das condições reais. Para \a mocinha cearense, sobrinha de deputado
às vésperas de reeleição, o meu criidi-io era
um critério tão estranho, que ela me olha- }fa como se eu, viesse de outro mundo. Por jisso me perguntou: E você fêz concurso? .— Claro. Dois, aliás. i

Ela, coitada, com um certo acanhamen- \
lo, mas sem estar convencida, passou a \alegar que as pessoas, na maioria das vê- ]zes, não são aproveitadas. Que não sejam, \¦mas, pelo menos, adquiriram um direito t
e poderão lutar por êle. Êsse sistema de 5
ptsio.áo, só pode é perverter a juventude, \que pasta a raciocinar como se fosse in- \
terina na vida.
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Realizou-se em Bucarest a Reunião Internacional de Repórteres, organizada pela União doalornalistas Romenos. Os trabalhos foram dirigidos por um presidium, vendo-se, na foto alguns deseus membros: Jocelyn Santos (Brasil), Hélène Gagnon (Canadá), uni intérprete, Drew Pearson
(listados Unidos), George Ivascu (Romênia), Abdul Abukos (República Árabe Unida). Foi apro-vada, no final dos trabalhos, uma moção "Aos re pórteres de todo o mundo".

MACHADO DE ASSIS, homem de muitas leituras, manu-¦" seava com freqüência os mestres do pensamento aiv

sidium. Tendo sido especial-
mente convidado, afirmou
que aceitara 0 convita de-
pois de ter consultado gran-
de número de seus leitores,
quo se manifestaram pela
sua participação.

O principal tema debati-
do foi a importância da re-
portagem no jornalismo mo-
demo. O representante do
Brasil, sr. Jocelyn Santos
apresentou uma tese sobre
os males e os benefícios do
sensacionalismo na repor-
tagem.

O governo runteno ofere-
ceu um banquete de gala
aos convidados, que ainda
fizeram várias excursões pe-
Io país.

MOÇÃO AOS
REPÓRTERES DE

TODO O MUNDO
No final dos trabalhos,

foi aprovada a seguinte mo-
çáo:

SMMS

tem de _ converter-se em um
dos mais poderosos e efica-
zes instrumentos de difusão
da verdade com respeito à
vida dos diversos povos, um
importante Instrumento pa-
ra promover o conhecimen-
to e a aproximação entre
os povos e para estabelecer
um clima propicio à paz e à
colaboração internacional.

Em nossa época a repor-
tagem não é apenas um sim-
pies relato dos fatos, senão
um ato de consciência hu-
mana.

Nestas condições, a profis-
são de repórter contemporâ-
neo adquire a amplitude do
difusor de uma mensagem
de confiança na humanida-
de, no progresso, nas virtu-
des criadoras da vida huma-
na, na paz e na colaboração,
como o ambiente mais pro-
picio à criação e à melhoria
da vida dos homens, â mis-
são de civilização e cultura.

Constatando a profunda

do, em nossa missão e da
nossa responsabilidade.

Com essa perspectiva con-
sideramos a reunião de Bu-
careste como uma manifes-
tação cujo generoso signifi-
cado tem que ser difundido
e abraçado peios colegas de
todo o mundo, convencidos
de que contribuirá para que
as iniciativas similares do
futuro sejam ainda mais fra-
tiferas e sou éco seja mai?
amplo.

Em nome da Reunião In*
temacional de Repórteres, os
membros do presidium: Ab-
dul Rahman Abukos (Repú-
blica Árabe Unida) — Jo-
celyn Luiz dos Santos (Bra-
sil) — Hélène Cagnon (Ca-
nada) — Chin Chiun-hua (R.
P. China) — George Ivascu
(R. P. Romena) — Drew
Pearson (Estados Unidos)
— Ilia Mihalovicl Kotenko

(URSS).
Bucareste, 18 de maio de

1958".

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

tigo e moderno (exceto os marxistas, como já vimos), neles
buscando ensinamentos ou respostas às suas dúvidas. Com-
preende-se então por que podemos perceber certo paren-tesco ideológico entre h filosofia da vida, de que a sua obra
se acha impregnada, e o pensamento dos materialistas e dia-
léticos gregos, entre os quais se destaca precisamente He-
ráclito de Éfeso. Muito pensamento, muito aforismo, muito
conceito é possível assinalar nas páginas machadianas —

™?iu.na prosa_como na P°esia- tanto "a ficção como na ela pertence antes a Heráclito, que deixou dito, segundo pensamento antigo e moderno assimilando do uma* <_ oucritica e na crônica — com semelhante raiz filosófica. Ci- a versão de Maurice Solovine (fragmento 52): "O combate -"*9-' dí!Mm"'anQo ae umas. « ou
tarei alguns exemplos, que me parecem característicos, to- 6 ° pai de todas as coisas, o rei de tudo". A diferença demados do Bsatí e Jaeó. «mãe", na versão de Machado (e de outros), para "pai", na

Veja-se o capítulo XXXVI deste romance, cujo título y?rsâ° .de Solovine (e de outros, liga-se evidentemente ao
A discórdia não é tão feia como se pinta" — se repete na termo *mclal — "guerra" no primeiro caso, "conflito" no

1 frase inicial do texto, sem o "tão": "A discórdia não é feia ?egl>nu°-» como se pinta, meu amigo. Nem feia nem estéril. Conta só Apontarei ainda um conceito de Dom Casmurro, refe-
os livros que tem produzido desde Homero...» nndo-se a Escobar, seu condiscipulo no Seminário: "... o

Já a referência a Homero leva-nos à Grécia antiga. Mas ll0.mem não é sempre o mesmo em todos os instantes". Con-
a palavra "discórdia "leva-nos diretamente aos filósofos pre- ceit0 rigorosamente heracliteano — e dialético.

senão a que resulta do reflexo dele em nós: é a filosofia |verdadeira-'. ú
Nenhum materialista antigo ou moderno recusaria as- $sinar essa formulação machadlana. Ú

ENTRE as publicações mais importantes editadas pelo Ins-¦*¦ tituto Nacional do Livro, figura o Teatro de Martins
Pena, contendo 26 peças, comédia e drama, das 28 deixadas |

.. - .. ,. .-  —- -- - -- pelo fundador do teatro brasileiro. São dois volumes; dois §trás aquilo que melhor condizia com a sua própria maneira alentados volumes, cujo texto foi rigorosamente estabelecido Ide ser, de viver e de conviver. Eis porque me parece im- por Darcy Damasceno com a colaboração de Ataria Filguei- Iportante - se queremos penetrar a fundo na sua obra - ras. Das 26 peças agora limpamente editadas (2 se péWmostrar que o pensamento materialista e dialético, que data
da aurora da filosofia grega, constitui certamente uma des
sas fontes — e não a menos fecunda.

socraticos, principalmente Heráclito é Empêdocles. Empèdo
des faz da Discórdia (ou ódio*) e cia Amizade (ou Amor)
os dois princípios, um externo e outro interno, da sua teoria
do Uno . do Múltiplo. Heráclito, por sua vez, coloca a "dis-
córdia e a "necessidade" na base de todos os acontecimeivtos. E * ainua Heráclito que critica o verso de Homero —«Posís h. discórdia extinguir-se entre os deuses e os ho-nr..*.* dizendo que sem a discórdia, isto é, sem o conflito,i. a a luta ao. contrários, a própria vida ó que se extingui-

Eis um veio a ser melhor explorado em Machado doAssis, o do seu parentesco espiritual com Heráclito te osmaterialistas e dialéticos gregos em geral) — talvez paren-tesco por afinidade e não de sangue, mas, em todo caso, pa-rentesco. E não.é só parentesco no domínio das idéias, mastambém de temperamento e de certos modos e métodos deexpressão, sobretudo em relação a Heráclito.

... .,, ....  o- Teófrasto dizia que Heíáclito possuia um temperamentoEo de Efeso exprime esse mesmo pensamento de homem inspirado,^isolado e melancólico Nãoé êsse.tam-
«o?» Jr WH 

ío,™ulaW°._Por exemplo: "Os contrários bém um traço marcante no teSiSe^^MàSídé
£*£dT.^oé eriSadSflufa^"3 2 "^ ^ E Paul ?obi?' 2f°derno Kffi do pensamento

„ .- "" ' engenarado pela luta ereeo. via na obra dr. Hprániit.. "„«,. __i_,_._ j5 «r.-,-Noucr» passagem do Esaú e Jaca há a seguinte íataaíe son*.<*lha>iro Aires:

Não foi Machado de Assis — nem podia ser, nas con-dições brasileiras do seu tempo — o que se chama hoje ummaterialista conseqüente, e muito menos um materialista
dialético, de filiação ou parentesco marxista. Há boas ra-/ões para supor que não conhecia Marx e Engels, nem se-
quer de simples leitura. Mas o fio essencial do seu pensa-mento é materialista, e seu processo de pensar e do exprimir-
se é um processo dialético. O estudo e a experiência o leva-ram a uma concepção materialista da vida, se bem quenem sempre coerente e conseqüente em sua expressão- jáo processo dialético era nele coisa a bem dizer do berço,
instintiva, congênita.

Creio que não será muito difícil determinar que o pen-samento materialista se acentua em sua obra com o correr

ras. Das 26 peças agora limpamente editadas (2 se perde- |Biblioteca Nacional. Darcy Damasceno e sua colaboradora á
Maria Filgueiras trabalharam com alto senso de responsa- 1
bilidade na preparação desta edição, que é um modelo de i
bom gosto e seriedade cientifica. p

O Teatro de Martins Pena saiu a lume em 1956, há dois i
anos portanto, mas na ocasião era que apareceu não tive fj
possibilidade de me referir a tão excelente serviço prestado ú
ix cultura brasileira pelo Instituto Nacional do Livro. Faço- i
o agora, para ampliar o louvor ao I. N. L., quc vem de pu- 1
blicar, na mesma coleção, as Obras Completeis rie Tomás An- i
tònio Gonzaga. São lambem dois bonitos volumes — o pri- i
meiro contendo ás Poesias e as Curtas Chilenas, e o segundo i
o Tratado de üiredto Natural, a Carta Sobre a Usura, Minu- %tas, Correspondência e Documentos. É

Trata-se de uma reimpressão da edição critica, fWta em é
lf42 pelo prof. M. Rodrigues Lapa, especialista em assun- f_  ...   „ ™____ tos dessa natureza e certamente o mais abalizado conhece- f.dos anos. E' um pensamento que se enraiza no mais intimo dor, em Portugal e no Brasil, da vida e da obra de Gonzaga. \do seu ser, e que se define claramente na maturidade, sem Reimpressão, convém esclarecer, acrescida de novos mate- \

„, 
"*— Vio, importa; não esqueçamos o que dizia um an-

i,J5Vu*V 
' «Üf-T* é s.mâe te tó"Jas as coisas". Na minhaopiniáo .Ernpédocles, reierindo-se à guerra, nâo o faz só no«•otiiio t*cnlco...

JÜ?3_ 
,'**rva«ao.iíinal é inteiramente justa e coníorme«pinto do conceito filosófico citado entre aspas. Trata-

£ ^_^"°' «f 
'.'» 

.ÍMTa" "o sn"tido mais lato e universal
L lfm\, ' 

C0Mtrad'^°"- c'*e-° Porém que Maclia-_» im *.*«* (*julyr.eou,Se «o atribuir a frase à Empédodes;

grego, via na obra de Heráclito "uma coleção de aforismosem prosa, cuja língua imaginosa e rica em antíteses nâo ___.k_.. _, - - -•*-. ,; ~-.- ***—*-> ***-»" -;-,—<t-.t ¦  ***-•*——** "*- . ...-.v avam .mwn„_ " Muito do meüioI Ma-had» aL a«u ,»d« embargo de manifestações e opiniões de superfície. Os re- riais inéditos e ordenada mais apuradamente. Além do Pre- \*TT 8íduos de idealismo religioso, que ainda revela, ou a que se íáclo biográfico e crítico, o proí. Rodrigues Lapa enriqueceu \
raro ambígua
ser também definido assim.

&fflMlit>**gB8^^

MAO ntou peniando «m puxar « bnza para a minha ur¦ *¦ dmha, arbitrariamente, ao demorar a atenção sobre asinfluências materialistas e dialética, na,formação espiritualde Machado de Assis. Êle não era um filósofo profissional,um pensador propriamente dito, mas um escritor, um ar-tista, que abeberou o seu espírito em fontes variadas do
SSS-WK-HgSga

refere convencionalmente, não vão além de — "uma vaga o texto com as notas necessárias à sua melhor inteligência, í
religiosidade, provavelmente um deismo ineficaz", coníorme desfazendo dúvidas e corrigindo erros de impressão ou de i
Ancomin _3<_._••_-_-.*-«. 17t1U. tí__i __. _~ a^í—i _ nAnín 3

E é um gosto reler, uma e mil vezes, as liras do ma- j
logrado Dirceu, um perdido de amor. Um perdido de amor i
que. era ao mesmo tempo um ilustre magistrado, um grave \tratadista de direito, um tremendo poeta satírico, um iníe- \
liz conspirada: político e por fim um próspero advogado
morrendo de velho em Angola. Vário e admirável Gonzaga!

observa Barreto Filho. Pelo contrário, seu pensamento ma-tenalista se exprime algumas vezes em formulações de sur-
preende nitidez, quer pela exatidão dos termos, quer pelaprofundidade do conteúdo filosófico. Um exemplo, entre ou-tros.. colhido em crônica de 22 de novembro de 1896:

"Nós não temos outra prova do mundo que nos cerca
"^MiSB*"'*»*'^^ ttW>^^m^^^^
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PÁGINA 4: :!MPREN5A POPULAR: =mo, B-*!»* —

Reuniões Preparatórias da Grande
fssembléia Dos Servidores, Dia 20

Federação dos Tclcgrafistas
Agradece o Apoio da I.P.

Agradecendo o apoio da IMPRENSA POPULAR a
campanha salarial dos seus representados, encer-
rada recentemente com a vitória dos trabalhado*

\xts, a Federação Nacional dos Telegrafistas en-
viou à nossa redação, a seguinte nota:

«limo. Sr. Redator Sindi-
eal da IMPRENSA POPULAR
— Rio de Janeiro.

Em nome da FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS TRABALHA
DORES EM EMPRESAS TE-
LEGRAFICAS. RADIOTELE.
GRÁFICAS E RADIOTELE-
FôNICas e dos membros da
Comissão Nacional, responsa-
veis pelo movimento pró-au-
mento salarial da classe, levo
a V. Sa. e à direção desse
grande furgão da Imprensa ra-
rioca, os meus maiores agra.
declmcntos pela maneira ge-
onerosa com que acolheram to-
Idas as nossas notas e a slmpa-

tia demonstrada pela nossa
causa,

O nosso movimento terml-
nou ontem, com a obtenção de
um aumento geral de vinte e
sete e melo por cento sôbre os
atuais salários.

Os mensageiros, sujeitos ao
regime do salário-mlmmo, ío-
ram aquinhoados com um au-
mento de quinze por cento.

Sem outro assunto para o
momento, apresento a V. Sa.
os nossos protestos de elevada
consideração.

(as) Alexandre Gomei da
Fonseca — Presidente».

CONCENTRAÇÃO NA CÂMARA

Na reunião do dia 20, en-, nida a Seção Local da
tre muitas outras medidas j UNSP, no Arsenal de Ma-

Naquele dia, será marcada a data da concentração cm frente à Câmara dos Deputados — Pessoal
do Arsenal de Marinha e do IAPI apoia a reunião do dia 20 — Eleitos os novos dirigentes dos sor-

vidores doA.M.
At entidadet attoelatlvat dot tervldares público*

ettâo realizando atot preparatório» para a grande un*
sembléia do funcionalismo público federal, que terá rea*
lixada no dia 20 do corrente, em principio, no salão
nobre do Liceu Literário Portuguêt,

Nôtte tentldo, anteontem, tol realizada uma reu*
nião do pessoal do IAPI, quando, além dot problemas
especifico» daquele tetor, ficou deliberado o teu apoio
à assembléia do dia 20.

Marcada a Greve de Operários
Navais Para o Próximo Dia 12

Os empregadores não pagam o aumento salarial,
desde dezembro do ano passado

rítimos ao ministro da Viação

MARÍTIMOS APOIAM A
RENOVAÇÃO DA MARINHA

íVisita de líderes da Federação Nacional dos Ma-

. Os trabalhadores marítimos
brasileiros, através de sua en-
jtidade máxima, a Federação
Nacional dos Marítimos, aca-
bam de manifestar decidido
apoio ao programa do governo
fie renovação da Marinha Mer
cante Nacional. Na tarde de
iontem, o ministro Lúcio Mei-
ra, titular da Viação, respon-

ísável pelo referido programa,
(recebeu em sou gabinete ós
srs. Expedito Borges e Manoel

IQueirós da Rocha, membros

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* r""t
2s&, 4os. e 6a*\, daa 14
àa 19 hs.; 3a*., fias. e sa-
bados. das 10 àa 13 bs.

do Conselho de Representantes
da Federação Nacional dos Ma-
rltlmos, que lhe íoram comu-
nicar haver aquela entidade
aprovado, por unanimidade,
em sessão realizada dia 4 do
corrente, um voto de congra-
tulaçôes e louvor ao titular da
ViaçSo pelas medidas que tem
posto em prática para o so-
erguimento da frota comercial
brasileira, consubstanciadas no
programa de Fundo de Mari-
nha Mercante e recentes aqui-
siçôes de navios no exterior.

Na oportunidade, acentua-
ram os referidos líderes ma-
rítimos que a Marinha via com
especial agrado o empenho do
Ministro Lúcio Meira em im-
plantar no pais a indústria da
construção naval. Por fim, pe-dlram que o titular da Vlaçâo
fosse intérprete, junto ao Pre-
sidente da República e ao Ml-
nlstro da Fazenda, dos agra-
decimentos dos marítimos pelodecidido apoio que têm aque-
las autoridades emprestado ao
grograma 

de renovação da
farinha Mercante.

a serem adotadas em defe
sa da aprovação do proje-
to do Plano de Classifica-
ção, na Comissão de Servi-
ço Público da Câmara doe
Deputados, destaca-se aque-
Ia relativa a grande con-
centração a ser levada a
efeito nas escadarias daque-
Ia Casa do Congresso Na-
cional.

A manifestação, que de-
veri constituir um dos pon-tos altos da luta dos ser-
vidores pelo Plano de Cias-
sificução antes de outubro,
já tem o apoio da União
Nacional dos Servidores
Públicos, bem como do pes-soai do Arsenal de Mari-
nha, do Arsenal de Guerra
e de outros setores
ARSENAL DE MARINHA

Anteontem esteve reu-

rinha, quando, além das
medidas concernentes à
inealubridade, foi delibera-
do seu apoio à assembléia
do dia 20.

Na mesma reunião foram
eleitos os novos dirigentes
daquela entidade, tendo
sido escolhidos os seguin-
tes servidores: René Car-
valho, Durval Vieira de

Souza, João de Almeida,
Nelson Quintino, João da
Costa Frois, Antônio de
Oliveira, Jadir Silva, Luiz
Freire, Paulo da Silva Via-
na, para a diretoria; Ai-
res Alberto Monteiro de
Abreu, José de Araujo, Al-
cides Paulino dos Santos,
Antônio Monteiro de Arau-
jo e Romário Viana da Sil-
va, para o conselho Fiscal.

O» operários do estaleiro
dc propriedade da firma AU
horto Figueiredo & Cia, Ltda.
situada em Niterói, marca-
ram a deflagração de uma
greve para o dia 12 do cor-
rente, caso os atrasados sala.
riais relativos ao último ou-
mento nfto sejam pagos até
à data fixada.

Os empregados do estalei-

Gomes-Alfaiate
Konpai aob medida, paiocrediário, tepldoi aaclunali

• estrangeiro!.
Bua Dlu» da Crux, SSS •

l» undar. saiu 201. Telefone
ÍÍ-OHO.

ro em questão desde dexam.
bro de 1957 nflo pagam o au-
mento salarial de ASH obtl-
do pelos marítimo».

INTERVÉM A
FEDERAÇÃO

O sr. Oswaldo Garcez, am
dos diretores da Federação
Nacional dos Marítimos, ln.
formou à nossa reportagem
que na manha de ontem es-
teve na Comissão de Mari-
nha Mercante para tratar do
problema. AH, o almirante
Silvio Motta, presidente da,
quftle drgáo. prometeu que
tomará as medidas necessa-
rias para que o aumento se-
ja pago, antes da deflagra,
çao do movimento.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO

FERREIRA

Telefônica Diz Que Cumprirá o Acordo
De Aumento, Mas Não Sane Quando...

Trabalhadores dão prazo até o dia 25 para que a empresa pague o aumento a que já se compro-meteu — Ha meses que o pessoal espera — Duas declarações de Negrão — Pessoal de Carris tam-
bém poderá ir à luta

mÊaWmm\\
Muremos

O Sindicato Nacional dos Talfelros da Marinha Mercar.u
está reallnndo eleições pnra renovação de tua Diretoria, Con
telho Fiscal t Repretentuntes da Fcderaçfto, desde 30 dc abril
a até IT do corrente.

PADEIROS
O Sindicato doa Trabalhadores em Padarias e Confeitaria

convocou aa eleições para renovação do sua diretoria, conselho
flaeal « representantes da federação para oi dias 11, 12 e r
do corrente. •

ENFEIMEIROS DA MARINHA MERCANTE
EatAo convocadas as eleições do Sindicato Nacional rt'-

Enfermeiros da Marinha Mercante para renovação de iui
Diretoria, Conselho Fiscal e Representante da Federação, pai.
o dia so do mes corrente,

PADEIROS DE CAMAS
O Sindicato do. "'"ram lhadòres em Padarias le C«\\;-

Sito João de Meritl e Nova Iguaçu realizará uma tisimWéln
geral extraordinária aninha, as 14 horas, para proc.Mti «
ctelçoej dos vogals e suplentes da referida entidade <i'""rhl

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1/ Região

A zero hon do próximo dia.
26 o pessoal do setor de serv!-
çob telefônicos podará cruzar
os braços, a menos que o au-
mento de 20 por oento «Obre ce
salários atuais seja pago at« o
dia 26 do corrente raia. Esta.

Nova Etapa da Luta dos Operários
Contra o Decreto Antigreve 9.070

<© projeto está em tramitação no Senado — Assembléias sindicais resol-
vem reativar a luta pela cc nquista do direito de greve

j Os trabalhadores cariocas
adotarão importantes medi.
das no sentido de apressar
a tramitação do projeto de
Lei regulamenadoM do di-
relto de greve, que se en-
eontra, há meses, engavetado
ato Senado Federai. Esta no-
va arrancada des trabaiha-
dores se toma necessária em
Virtude da forma abusiva
'como vem sendo utilizado o
JDecreto 9.070 contra os movi-'mentos grevistas dos traba-
lhadòres em defesa de suas
legítimas reivindicações.

Esta íoi a orientação tra.
içada pelo Sindicato dos Tra-

Be aprecia a arte da «bai-
iet* não deixe de ISr o
grande artigo -«Presente a
passado do Ballet Russo»,
publicado em COLETARIA,
de Junho, em que desfilara
nomes como Ana Pavlova,
T a m a r a Karsoavlna, SI.
Polkir., Vastllav -Nejinskl
ou da atual gerucão, Balssa
Strutchkova, Tamara Var-
lamoca, Borls Klallor e mos-
tas outras glórias do cbaU
let» russo. COLETANXA,
de junho, à venda nos Jor-

nalelros.

AJUDE A
EMPliKNSA POrDLAB

balhadofes, em Transportes
de Carris Urbanos, e concor-
rida assembléia realizada
ontem.

MOVIMENTO
INTERSINDICAL

A reativação da luta pe-Ia revogação h ».ff»0 teve
Inicio numa reunião intirsliv
dlcal, realizada na í.eda do
Sindicato Nacional dos Ae-
roviárlos, r.a manhã da ulti-
ma quarta-feira. Naqueja
oportunidade, utn veemente
protesto foi divulgado pelos
dirigentes de ririos Síndica,
tos, condenando a aplicação
do 9.070 contra cs motoristas
de ônibus que «e achavam
em greve.

Reaparecimento
de "Panfleto"

Depoíg de algum tempo de
interrupção, voltou a circular,anteontem, a revista "Fanilel
to", que se apresenta, confor
me acentua seu editorial, com
um programa nacionalista.

Festejando o acontecimento,
o seu diretor, Jornalista Lourl-
vai Coutinho, ofereceu um co-
quctél no décimo terceiro an
dar da ABI. A reunião contou
com a presença de vários o
prestigiosas figuras das letras
nacionais.

Aqueles trabalhadoras fo-
ram alv0 de repressã0 policialsob a alegação dm dispositi-
vos do mencionado Decreto,
conhecido entre os trabalha-
dores cam0 famigerad.0

OUTROS SINDICATOS
Na noite de onum. outros

smdleatos realizaram atísem-
bléias para decidir sobre os
meios de apoio à luta dos mo-
toristas, que prossegue ainda
sem uma decisão definitiva.
No Sindcato dos Aeroviar"cs,
dos Condutores de Veículos
AutônomoB, do* Trabalhado-
res em Energia Elétrica e
outros, a tendência era no
sentido de ser adotada a
mesma atitude do pessoal jde carris.

Os trabalhadores estão dis.
postos a não mals permitir
que outros setjres, no caso
de greve, sofram a mesma
repressão de que foram viti-
mas os motoristas, sob o
guante do 9.070.

Atenção Lamlretltfas
Amaury oferece blusfles de cou-

ro gaúcho e preços de tábrlca. Ca-
socos de Ia para homens, senho-ras e meninos. Blusões xadrez delâ a 330,00, Cambratnha .130,00
Motorista 150,00, 180,00 e 250,00,
Rua da Alfândega 318 — 1» and.Rua Vinte de Abril 7 loja. RuaJosé Maurício 286-A, na PenhaAv. Nilo Pecnnha 276, Caxias, £do Rio.

grave decisão, conformo notl.
ciamos em nossa ediQfto do on-
tem, foi adotada ?m numerosa
assembléia daqueles trabalhado-
rei, levada a ofei'o anteontem,
na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores em Canis 1'rbanos.

ETERNAS PROTELAÇÕES
Alegaram os trabalhadores

que ndo poderAo continuar pormais tempo tolerando as eler-
nas protelações da empresa
empregador», a Telefônica, que.embora tenha assinado ha :ne-
ses, o acordo de aumento, diz
que ainda não saber quando o
aumento será pago.

Por outro Indo. os trabalha-
dores não aceitam o arsumen-
to de que o pagamento da me-
Ihòrla salarial dependerfl da
majoração dos preços dos ser-
viços telefônicos, por Julgar
que isto 6 um asunto da alça-
da exclusiva dos empergadores,

O GOVÊRlíÒ FEZ
PROMESSAS

O ministro do Trabalho, jun-tamente com o prefeito Negrão
de Lima, garantiu aqueles tra-
balhadores, por melo de um do-
cumento firmado por ambos,
quo a vigência do acírdo será
a partir de primeiro de maio,
conforme reivindicam os tra-
balhadores.

O prefeito Negrão de Lima
também prometeu que dentro
de poucos dias será. solucionado
o probelma dos recursos com

que a Telefônica pagará o an-
mento. Entretanto, afltmaram
os trabalhadores qu« a prornéf-
sa do governador d.i sidade é
muito vaga e duvld.isn. como
exemplo, citaram qiie. i:.': três
dias, tinha o prefeito afirma-
do, a respeito da vigência do
acordo, que o problema deve-
ria ser examinado por uma co-
missão. Entretanto, face á
ameaça dos trabalhadores da
Telefônica aderirem a, greve
dus motoristas, o prefeito sou.
he como decidir, sozinho, co.
bre a vigência do ncflrdo, Isto
significa, acreditam os traba-
lhadòres. que as autoridades e
os empregadores sú saiíeru en-
tender a linguagem da força.

INSALUBRIDADE
Na assembléia de anteontem,

SERZSDE3RA
INVISÍVEL

Troc»-se gola de palito,
colarinhos e punhos de canil-
sas. Trabalhos perfeitos, ra-
pidez nas entregas e preços
módicos.

Apanha-se e entrega-se a
domicilio. Estephania dos
Santos Prado, Rua dos An-
dradas, 46, 1.' andar — Tel.;
43-5749.

Apresentando este anúncio,
terá um desconto de 10%.

foi lnformsdo pela diretor!» do
sindicato, que o Ministério do
Trabalho, respondendo a uma
consulta formulada em 1938,
afirmara *er o trabalho, nai
caixas subterrâneas, de alta
perieulosldade. Entretanto, cau-sou^estranheza à assembléia ofato do Ministério nSo haver
encontrado nenhum indicio de
p.,?ric:loí.idade no trabalho rea-
üzado nas oficinas.

SOLIDARIEDADE AOS
MOTORISTAS

Na mesma oportunidade, foiaprovado o manifesto do protes.to enviado ao presidente da Re.
publicai P°r um grupo de dlri-
pentes sindicais, entre eles o
presidente do Sindicato do pes-soai da Telefônica, sr. Manoel
.Maravilha.

Ainda fo! observado um ml-
nuto de silencia em sinal de pe-sar pela morte do motorista
Nilton Pereira Lima, assassd-
nado durante a greve.

1

PESSOAL DB CARRÍ8 '
Idêntica posição pederâ «sr

adotada pelo pessoal d» carrít,
cuja situação com respeito ao au-
mento salarial é a mesma quea do pessoal dos serviços tele-
tônicos.

O Sindicato dos Trabalhado-
res em Transporte de Carris
Urbanos realizará Importante
assembléia, no dia IS do cor-
rente, possivelmente no Teatro
República-

7èé ptocttwrj
u preços do

CONVITE DA SEMANA
l/ocènèoi/gí

Compre Melhor Pagando MenosArtigos de lã

Grande Sortimento CAMBARIA PARIS

Preço de Atacado
Boa AJcindo Guanabara, 5

Em Frente a Câmara de Ve-
readores

*¦ Vende-sé: r

I I .{..L{, I | compra-se sobras dè:'/
|----- || 
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CIDEIRI MIRIBl
Com moloi NOSAG ISTO-
FADA EM PLÁSTICOS. 10 et*
r»t diferentes com DtIRUM.
Tubos cromodst.

Da 15I.M per 0MI
eu UM paio CREDI-TOP
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PAUTA DE JULGAMENTO
EM 16 DE JUNHO DE 1933

Relator; Juiz Pires Chaves.
Revisor: Juiz J. S. de Al-

meida.
Processo n. U01-57 (14*

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Cumplido, San-

tlugo & Cia. Limitada.
Recorridos: Manoel Mes-

slas e outros.
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Processo n. 1.783-5" ("'

JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Malharia Kenis

Ltda.
Recorido: Lecy Ferreira de

Moura.
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Mário Pereira.
Processo n. 1.813-3" <.JCJ

Petropolis).
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Delmir Lorang.
Recorrida. Cia. Agro-Pe-

cuária e Industrial de Cam-
pinas.

Revisor: Juiz J. B. dc Al-
meida.

Relator: Juiz Pio Otonl.
Processo n. 133-58 (2' JCJ

Distrito Federal)
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Alfredo Mari-

nho Falcão.
Recorrido: Instituto Tera-

pêutlco Orlando Rangel.
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Mário Pereira
Processo n- 22C5S il' JCJ

Distrito Sideral).
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Construtora Sal-

gado S. A.
Recorrido: Joaquim Patri-

cio da Silva.
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Mário Perei-

ra
Processo n. 336-58 (4> JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Hotéis Othon

S. A.
Recorrida: Irene Luz Pache-

co.
Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisoi: Juiz Mário Pereira
Processo n. 394 58 (1* JCJ.

Niterói).
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Fábrica de Mo-

veis Carioca Ltda.
Recorrido: João Batista de

Lima.
Revisor: Juiz João Batista

de Almeida.
Relator: Juiz Mário Pereira
Processo n. 432-58 (9* JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente J. F. Sauwen.
Recorrido: Natalino Ferrei-

ra dos Anjos e outros.
Relator: Juiz Pires Chaves

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskler
Cantas Cíveis, Comerciais

e Imobiliárias
Rua Ouvidor. 169 sala 913

TeL: 43-6473

Revisor: Juiz J. B. do Al
meida.

Processo n. 45358 (14* JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrentes: Cirlaco árap.

pirti e -egiao Brasileira de Asslstd-ncia.
Recorridos Os mesmos.
Rciator: Juiz Pio Ottoni.
Revisor: Juiz J. B. de Al

| meida.
i Asaunto: Recurso Ordinário

Processo n. 468-58 (9» JCJ)
I Recorrente: Hércules daSilva Ribas (Luxolr Hotel).
I Kecorridus: Carmine Di

Ccnstanzo e outra.
i Relator: Juiz João Batista

de Almeida.
Revisor: Juiz Mário Pereira
Processo n. 471-38 (7* JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Cera Vasco

S. A.
Recorida: Léa Maria do Pa-. troclnio.

Rciator: Juiz Pio Ottoni.
Revisor: Juiz J. B. de Al-

j meida.
Precoss0 n. 175-55 (7' JCJ)

I Ascunto: Recurso Ordinário.
I Recorrente: Prefeitura Mu-
nicipal de Nova Iguaçu.

| Recorridos: Ai teu Luiz
Francisco u outros

! Relator: Juiz Pio OttonL
j Processo n. IHn.jH (Bana

Mansa — Esa cio Rio.)
Assunto: Recurso Ordinário

I Recorrentes: Siderúrgica
Barra Mansa S. A. e Joveii

j iin Alves Cardoso.
Recorridas: Oi mesmos.
Relator: Juiz Pires Chaves1 Revisor: Juiz Rodrigues de

Amorim.
Processo n- ¦jJb-T» tS' JCJ.
Assunto: Recurso Ordinário' Recorrente: Joaquim Movei

rn Salgado.
Recorrida: Pauiücaçãr, e

Confeitaria Príncipe Limitada.
Relator: Juiz Fires Chaves.
Revisor: Juiz Rodrigues de

Amorim.
Processo n. 65758 (7- JCJ i
Assunto: Recurso Ordinárir.
Recorrente: Cineac do Brs

| .sil Limitada.
Recorrido: \rmtndo Peren>

ida Silva.
| Relator: Juiz Pires Chaves

Revisor: Juiz Rodrigues df
Amorim.

Processo n. 653-5% (7* JCJ-
I Assunto: Recurso Ordinário
i Recorente: Cia. Progress-r
\ Industrial do firas!! (Fábric-
| Bangu).

Recorrido: Juarez Ferrelrs
Ida Silveira.

Relator; Juiz Pires Chaves.
Revisor: Juiz Rodrigues <U

Amorim.
Processo n. 774-58 (12' JCJ)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Moisés Batista

:1o Carmo.
Reoorrida: Companhia Au

toc.irrocerias Curmava.
Relator: Juiz Pires Chaves.
Revisor: Juiz Rodrigues (ie

Amorim.
Processo n. 799-58 (4' JCJ»
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Jo"g2 Ribeiro

Machado.
Recorrida: Massa Falida J>-

dústria de Metals Brasília Li
mitada-

Sindico: Banco Andrade Ar
naud S. A. ',

COLCH10 DE MUSDai melhorai marcai.Todoi
oi Tamanhos • corai

SolUIro 1.MI.N
Coiol LMSiSt ou paioCREDI-TO» t0»/. rimmIi

Pandeiro de Aco
Tamanho: 1,90 ali. x 80 larg. x 45 fundo/Com
3 confortáveis prateleiras. Portas com molas
De 5.000. por 3.790,
oo pelo CREDl-TOP 379, mensais

BiniHtatfiiesf/ctzMt
Noi cotai: Azul, Vatda, Amo-ralo, Branco, Varmalho.

_ Oa ZTMS por 1*Ut
Ou 1M0 msmali p/CUDI-TOP

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do PanHicação, Confeitaria, de Massas Aii*
mentidas, Biscoitos, Produtos de Cacau,
Balas e Indústria do Açúcar, de Duque de
Caxias, São João de Meriti, Nilopolis e Nova

Iguaçu do Estado do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo M.T.I.C. em 30-12-1952

Sede: Avenida Rio Petropolis, l.Bse — 3' andar — Sala *
— DUQUE DE CAXIAS — Estado do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, convoco todos os associados qui-t«i»no gozo da suas prerrogativas sociais, a participa-r«ra da assembléia geral extraordinária, que terá lugar

no próximo dia 8 do mês de junho do corrente ano, às 18
horas em primeira convocação ou às X*. em segunda e
última. A presente assembléia terá coroo finalidade a Elei-
«io para vogai» e Suplentes junto a ComUs&o de Salário-
Mtntmo da l** Região, com sede ao Estado do Rio de
Janeiro. A assembléia obedecera a «egutate

ORDEM DO DIA:
a) leitura discussão e aprov*e*o da ata anterior:
M ateie*o de Vogais e Suplentes pelo sistema de es-

crotteío seer+to.
Ztaqot d* Caxias, % de maio de Í9M.

JOSÉ PINTO BRAZ - Pn*dente

m**p
ò*mx*

ENTREGA A JATO
Todo o COMPRA FE TA ATE O
"EIO DIA (12 H.) I ENTREGUE

NO MESMO DIA

Itonfe me/for/
RUA DA GLORIA, 3 Tel. 52-4870

K.VISC. RIO MANCO 7,-T«l. 22-3251

tfUMf||UQUiBtftCtttL ._ _1 omi ea goJtkMMC6,0ys3?:.~3r LABORATÓRIO QUÍMICO 1ND, J/JNM.
Pedido»: Bor «e OoMelcia, T4

AjHk t mwm raniLAR



RK», 5-8-1958: :|«HII1A POPULAR:"Nenhum Argelino Abandonará Suas Armas
Enquanto a Argélia Nâo Fôr Independente"

PÁGINA $:

I BIENAL INTERAMERICANA
DE PINTURA E GRAVURA

Inaugurada, ontem, no México, a exposição — Ex-
postas as melhores obras de Portinari e Diego

Rivera
MÉXICO. 7 (FP) - O Pre- toras tem direito à aua ou suassidente d:i Republica, sr. Ado!- salas, segundo a Importância.. ....... .............  daa guag romMga|i Ag d|íoren

Declara Ferhat Abbas, líder da F.L.N. — Os colonisadores desejam man-
ter sua dominação — Comando argelino ataca as forças francesas

to Rui/ Cortinos Inaugurou on
tem a. noite a 1 Ulcnul Intci-a*
merleann do Pintura o Gra-
vurii, que so realiza no Pala*
cio dus Heliis Artes nesla ca*
pitai.

Rs8ii é u primeira voz que
pinturas o gravuras de «ran*
des artistas das Américas são
reunidas v que o ptfbllcu pode
admirar um conjunto Inlgua*
lável dc obra» propriamente
americanas.

Setccentos quadros e -100
gravuras, de nuiorla de 480
artistas do Novo Continente
catSo expostos. Tod,os os pai*
«es americanos, com excoçío
da Argentina, enviaram obras
previamente selecionadas po-
los comitês nncionals.

Os quadros mais notáveis
do brasileiro Cindido Portina-
ri e dos mexicanos Diego RI*
vera. Josc Clemente Orozco c
David Alfaro são objetos dc
exposições retrospectivas.

Cada um dos paises exposi*

Forma-se o Novo
Gabinete Peruano

LIMA. 7 (FP) - O primei-
ro Vice-presidente peruano.
Luis Sallo Corras, prosseguiu
cm suas consultas sobre a
formação do novo gabinete, de
cuja constituição foi encarte*
gado após a renúncia do que
foi presidido por Manuel Os-
neros Sanchez. Embora se des.
conheça a relação dos minis.
tros sabe-se com absokita cer*
tezu. que estes prestarão ju-
rnmer.to hu próxima terça-íei-
ra, au mèiò-dlá. Julga-se que
mais «lu metade dos ministros
n-mincianU-s veria substituída
mas os restantes permanece-
râo em seus postos, figurando,
entre ék-s, o ministro da Edu-
Cação, Jorge Basa/ire, c o
chanceler Raul Porras Darre*
nrcliea. Prevê-se que os minis.
tros militares será-*, novos,
fendo que. para * pasta do
Governo, indica-se Augusto
Vargas Prada, e para o Fo-
mento, Eduardo Diboa Dam.
n-ert.

OAIHO, 7 (FP) "a Frente de Pelas colunai do «Uvestla*:utMrtsgto NaciuiiNl n«o oculta- «Os aconteclmontos da AicérA HoiuçA» (iiuumii impuiiullsta Ha domonstram quo os colo*Imposta pela França nu ArRe. nlzadorcs quorejn, u todo

681, As vtees profundas, nosestilos o nus concepções de eudn pais sflo, assim, melhorpostas em relôvo. Mas sflo os
Jogos do luzes e cores e as mu-danças do Iluminação que maisadmiram quando se passa deuma sala para outra pois dfloa Impressa» de que, mais uin-da do que a arte européia, aarte americana exprime (nosentido próprio e nas figuras)
»s climas Iflo diversos do con-tlnentp. Por outro lado, nflo so
encontraram parte alguma ne*nlutm traço do academlclamo.Todos os artistas sflo resolu-
lamente contemporâneos e sfloraros os que fazem arte pelaarte. Querem dizer alguma col-
sa e quase sempre o que ex-
primem é a rejelçflo da vio-
lência.

Mac Millan Chagou
a Washington

WASHINGTON, 7 (FPT —
Procedente de Londres, em
avilto, chegou ao aeroporto dos-
ta capital, o Prlmelro-Mlnlslro
britânico, sr. Harold Mac MIL
lan.

A visita do chefe do govêr-
no britânico é quallfifcada de
semi-oficial.

As conversações entre o sr.
Mrl* Millan e o Pregidenio
Eisenhower começarão, nn Cnsa
Branca, segunda-feira próxima,
á l areie.

Ciuno se siibc, a Primeiro.
Ministro britânico irá primeira,
mente, amanhã. Donilnftn. ,••¦>
Ksindo dc Indiana, a fim ,-(e
receber, na Universidade De-
pauw o diploma dc "doutor ho.
noris causa", proferindo, n.*i
ocnsiSo, um discurso.

fi, aliás, essa ida a Indiana
o fim primordial da viagem do
sr. Mnc Millan aos Estudos
Unidos.

Segunda-feira no começo du
tarde voltará a cstn capital e
se Iniciarão, entáo, as confe
rénclag enlre o chefe do govér-
no da Grâ-Brctanha e o Presi
dente norte-americano.

JI», l»r mnls tentadora quc se.
Ja", duolarou ao» reprosentnn.
tes da imprensa o Sr. Ferhat
Abbas, so eheíar a «sta capi-
tid hoje «fo manha * f|m dr-
participar das deliberações do"cnmlté de ooordcnaçAo c de
ex*»cuç*o" da F.L.N., acrosoeii.
tando: "O incondlolonal reco.
nhecimento tf» Independência
da Arg.Hu represenia a flnlca
solução aceitável pela Frente
dç Libertação Nacional",

Declarou ainda o lider da
F.L.N. que a politica do gcncrnl
De Ciaullc, segundo a dcflnlçfio
do seu dlROtirso dt« Argel, cons*
tlmla glmplogmonlc "a cou|i-
iiuaçân da política dc força".
Disse «Ilida: "A Fiança Jamais
sairá vitoriosa dcslo cnso por-,
que nenhum argelino concorda.
rá «m abandonai* a» suas ar.
mas tintes de ter n garantia *1R
viver em uma Argélia lnrfcpen-
dcnlc".

Ferhat Abbn-*, acentuou, em
seguida, que o general Dc Gaul.
le "deveria abandonnr a poli.
tica dc íôrça do» scus prede-
cessoreg e negociar com a F.
L. N. uma solução pacifica da
questão argelina" n, fbinlmon.
tc, qualificou de "nova «sUicia
Imperialista pura firmar a do-
mlnaçâo francesa" a proposU
do general De Gaulle para dn,
nog argelino*) a nacionalidade
francesa. .

NA IMPRENSA SOVIÉTICA I
MOSCOU, 7 (FP) - Em i

virtude, sem dúvida, do prin
ciplo segundo o qual ti Ur.ífio
Soviética n.o .se imiscui uos ,
i.|_siiintos internos francoses,
nflo hfl comentários oficieis
sobre os discursos proferido j
na Argélia peb general De i
Gaulle nem a respeito da si — 

*.— —
tuação política na França. -"¦¦•¦¦¦" -'¦"
Os jornais pu ilícmn apenas. ]de seu lado. crônicis dos seus j
correspondente,- estrangeiros,
com a dominante de fescr*
va quanto ao rito Ua • expo*,
riencià de GaullG... Declara
um desses correspondentes ;

preço, salvaguardar a sua
dominação nesse pais e lm*
pedir uma soluçAo pacifica ao
problema argelino, Mas é
perfeitamente evidente quosom que termine a guerra da
Argélia, a França nflo pode-rá vencer as suas diflculda-
des Internas, nem solucionar
uma série de questões in*
ternaclonnla, Observemos, poroutro lado, qua i volta do
general dc Gaulle ao poder
nflo trará, aparentemente,
modificaçflo alguma a politi*
ca oxterlor da França, desde
que um porta-voz do qual
o d'Orsuy declarou que o
atual governo tenclonnva
evmnnecor inteiramente ílel
aos compromissos precedeu-
tc assumidos, quer a respeito
da Organização do Tratado
do Atlântico Norc, quer a
respeito da cpcquer.a Euro-
pa»,

Os observadores ncentuajn
a moderaeflo de que se dà
prova em Moscou, onde o ge-
neral de Gaulle não foi ob
joio. nié agora, do qualquer
critica c «ido u sua experlén*
clu é acompanhada com se*
rledade o Intercss".

DEC1S0HS Dü GOVÊRXO
1'Anis. : d*P) — Súmula

dn- (IçrlwÜGN tontatliui ufttu intú
nliil. um 1'OUlllflu du Coiiuelli-j da
Unliltiute, i-eiillwuln no Palaulo

Matlgnon sob a prtsldsnola do
IIHlmirl Dn Oaulle,

O MlnliUfrln da AihôIIm.
fica ilnpitiiiliinlii illifluiiiontn da
lTfiWênclii do Cormelhoj

O general lUoul Halnn foi
nnninmlü Delegado d(l (invíino
na Argélia, hhnUMu por um Ad-
mlnlitrador Civil oom a enteio*
ria de B-.oretiirlo-aer.il;

O Conselho de (lulilnete
pen».) «m flxnr para 6 de Outii-
bro a dum do referendo eonutl-
tuclonal;

O Conselho dn Gabinete cun-
¦Iderou Inoportuno procedorem-•ee a eleleOe* loglulatlvai pnroInM
para a Aeeembldla Nacionai an.
tes do referendo;

¦— O Conuolho de Gabinete re-
¦olveu roullmr ololi-Oo» munlcl-
pais na Argi.Uu provavelmente
dentro do um mfis;

SoKunda-foIra, dia 9, reu»
nlr.w-a o Conselho dn Ministros;

O Presldento Do Claulle fa-
Iara, pelo rádlu, uo pais possl-volniente sábado próximo, dia 14.

ATACAM OB AI.OHLINOK

BONÉ, 7 (FP) - Audaatoso
atnqun foi perpetrado ontem Ji
nulto por um "comando" urgell-
no euju Importância nfio se po-
do avaliar • que sn Infiltrou na
cldado de Boné, disparando ra-
Jiidns de nrmnR automáticas em
vAt-IOs pontos da cidade e forln*
do tr*s Kiuirdn.-i da pns, um dos
qiuils so encontra cm estado sra.
ve. As rorens ti-ancesas i-eapon**
deram i-niildamente, envlnndo aos
IociiIh nuto-moti-nlliiiiloras, "lin.If.
-iraekH" o patrulhas de unida,
dos terrltorlnls, Foi mantida a
fusllarla durante mm qutiroilta
minutos e ou argelinos -etli-n-
rnin-so, flunlniente, poi-i.eftiili_.oi
poliiú tropas francesas.

? Métodos Científicos na Agricultura Chinesa
i^pftff***^^ I
»*P^w^^^r*^"* ¦ ''-yy-y^^w^^*^fyBH^y >¦¦ ¦¦** • ¦*"* f****íM(i*-***-*»*'#^* -•» ¦-. * '-»¦***¦¦*'•

*tti$t<g\Jr--- ^^IhlHfeÉk f _^_______ktfH__M^*V' '^^K . J 'vil Ét^ ** 'A^tÊL - ^1 Wm

^1 ¦ ^1 ^^^^^V^^^r ^HwBM> ' '"^¦^B W\rf- ^9 ______F~__J-' -^m

*^-^_____________L rjBp____l___Br;v^wF^^^&i * >JM mr '?'^IM'•¦ 'Mi¦>,*'':^'^____-'^K.5v.

O qovírno da Clilnn Popular vem empree ndendo qrandei tiforço* no seotldo de Introduxlr e'métodos cientifico» nn anrlculturu. No cllch., um nnrônomo do Instituto de InvestlflatUo da Aorl-
cultura da China do Sul ensina a camponeses de Hilnhucl (Kwnufltung) o cultivo de arroz, atra-
\&w&mimt!£f3í?&'iXmcn,M de ,unndc Pfod-Wvldade. (Foto da HS1NHUA, especial para IM-PRENSA POPULAR,)
¦"¦¦¦¦-«^^^^^^^^A^^vw-wwvw-w ^^^^J-^AArJ^^^^^^l-u>J*^_^AAA/vrvx^LfVVv^^^

APRESENTARÁ SUA DEMISSSO
O GABINETE ITALIANO

GREVE NOS TRANSPORTES COLETIVaS
PARALISARÁ LONDRES AMANHÃ

ROMA, i lFi'1 • (.) .ry- 'iã c Üli ile maio e que foram
vérno do ar. Ad -n ¦ /..li. tor* ,. ,,,„..:* |)am u primeiraiiiiiin i-i* UÓ. apu- sessão p.mi i_. dcsii mês,
senlaru a sua ilemissão ao aprovarão us p.ivtes piovisó.
çlieie do tó-niúiu no iuu lt.ji.iu dó Orçanionlo pura ui
do coiuiiic .iiiitüciiiu o pre* ]ni.*.vimo excrcl-.lo financeiro,
sidonío (in C iitocilio uui ni por otm-o ladn. durante a

.sua primeira sessão, a Câ-
mura u o Suiiado deverão
eieger seus wjvoí preaitlen-

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTSS, tf

A Caminho do Brasil
o Principe.

TÓQUIO, 7 t.PP) — O prin.
cipe Mikasa. irmão do impe*
rador Ilirobito, acompanhado :
pela princesa Mikasa, partiu i
boje à tiu-de üen;-, capital i
com destino ao Brasil, onde I
vai, a convite do governo bra*
silelro, para aãsisli- às cori-
mõnias comemorativas do oi)-.'
aniversário da emigração ja*
ponesa para ès.íe pais.

O casal principesco deve
chegar a 11 do corrente ao
Rio do Janeiro, de onde sc-
guirá para Sã0 Paulo, depois
de ter passado uma semana
na capital brasileira.

Depois de ter assistido i*s
ecrimôni-is programadas em

São Paulo, o principe e a
princesa Mikasa irão a Lima
para tomar parte numa con*
ferencia arqueológica.

palestra eom os jornniiSiiis,
i\u onluiuo, .i ...-..¦ *-.; ii (leini!
Uva do primeiro ministro ue*

penderá da cipiri-./. com que
as novas Câmara.*., eleitas n

1 '¦ í
i; Modelos de Sputniks

Serão Exibidos
: em Paris

PARIS, 7 (FP) — Che-
carnm a Paris verdadcl*
ros modelos dc SPUTNI*
KS, emprestados pela }
Academia de Ciências da <
União Soviética para fi- <
gurarcin na Kxposlção j
Terra e Cosmos. <

Esses satélites artifl* *
ciais soviéticos da Terra,
que vieram em um avião
especial, foram carrega*
dos em dois caminhões de
cinco toneladas e encanil*
nhados para a referida
Exposição, onde serão co*
locados nas proximidades !
dos modelos dos satélites
artificals americanos.

tes.

IC provável que us presi-
dentes de saida. srs Giovamii
Leone (denioct;i;u-(;ii.siõoi aa
Càmtiru, o Cesur-j Alei Za-

gora l Independente; ,in Se*
nado, serão re-1'citos.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARÍT1-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO

FERREIRA

Prepara-se Novo
Convênio Knlre

o Brasil e o Chile
SANTIAGO, 7 (PP) _ Rea

ltzou-se, hoje, no Ministério rlaa
Rclaçftes Exteriores uma sim-
Pies e rápida cerimônia, na
qual foram assinadas atas bra-
slleiro-chllenas pondo termo »
vigência do tratado comerciai
e de navegação «ntre °s doía
países, assiniiclo a 1 de Março
de 1943.

Ag referidas atas loram as.
slnadas Pelo Ministro das Re-
loções Exteriores do Ohlle c
pelo embaixador do Brasil nes.
ta capital, no gabinete do titu-
lar da pasts. diplomática.

A medida tem como objeto
propiciar o inicio, a 1° de AgOs-
to deste ano, das Já anunciadas
conversações visando a celebra,
ção de um novo convênio de pa-
gameiitos e de cooperação eco-
nõmica entre o Brasil e o Clille.

CLRSSÍFÍCnQD
ADVOGADOS

Ult. I.__T____UA «UlIlUlill^..
uk uhiTO r-ji. Álvaro ai

vim, 11 - 4» umii»! iruiie
404 lei i W* .2-Ci

l.lt. S1NVAL PALMKUtA -
Av. Riu Branco, 106 - l.*W -
¦alu 1.303 - Tel: 4_l-U:iS.

ÜU. CALIIKlIlOí. .lONtIM
- Causa» tiiioaiiilbia*, — liuu
SSo June, SO gruuu 1.1(1.*)
Telefone U2-727H,

IJPw MILTUN UU MOilÂiS
BMERX - DUA. NORMAN

DE MünAIS E.\ll.JKV, udvo*
gudos - (Juusii.s i.iiiiiiilii*.ii.
Cíveis — CHmlnns - Direi*
to dc rtmllli. luveniAili
Ituu (lu '-luluii.u.. 30, ti uildui
saiu 811, Ed. S-iiitu Mmeli— Tel, 42*llOH'J. fins ii) í's U-
lluiae. du sesnndii *) «umIii lei
ra. '

UK III.111)11 IWJCIIA i*.-.

l-Iih.- .liielli. .u Ii.iiiiIi.i• ClIUrM. llUUUlniHl.lS Kuil
llU OlIMUU.. l*i(l lllilil
IV'|„ ll)*(ll*73 Ltoiuiiu, in 11
us i_! o dc IH...11 *s iK.:m iu*
ra»

ftlKUHJOS

UK. ALCbUU (_.UUl'l-\HU
.Süguliuiií, quuitHb e -,e_i.,.
dHs 14.30 aa IS uuitis Kun
Alvar» Alvim, Ji 3» -inni.i
- «3U_l rei S^*33lí

DK ANTOMO JÜÜTiuMO
i'1-ll-.olt.a Mt,Nt_>___i i lt.
nica ^eirii ¦ As Mio .-. ...
nn... tôí, • luv - m i ...i..
as '.i.i/ \db. t *vt.. daf IV as
14 liurus

UK. Al_>'K__DO t-UGKNIO— Cliiiii.-o ineuno Humeiipu*
tir. >*.*suíia».-*, gUMilak e >e.\-
tas-tcii-as, &as lb as la hu*
ras. 1'els. Cuusultoriu 43*3703
a res. a5-5US.6 Rua Sett de
Setembro, "19 - i« -uiam.

UR, UltAMUUiAJ t-UAStCA
1'ercus, quinta» e sabauus. Só
atende eom nora inui-viidu R,Alvaru Alvlm, 31 - 3v andai
sula 230 - Tel. 5S-331S,

OR. ARMAM UU fEHUKI*
KA ¦*- Clinica gera) - diua*
iiósUeo e Tratamento ELI*.
TRÜCAJtüXOGRAMA Uiaria*
mente das tí às 17 Horas, me*
nos ás quintas-feiras. Tra*
vessa Munoel Coelhu, -Mtí -
Sete Pontes — S Gonçalo -
Tel. 5-7(53.

DR. ALUÍZIO GRANJA -
Cirurgião Denujta — Ja.
4a. 6a. de 13 íu, lü Uoras.
Rua Alecrim. 57 - vila

Kosmos - Vicente rlf
Carvalno

PEDIATRU — Dr. Carlos C.
Castellav Pinto. Cons.: Avenl-
da Copacabana, 1.100, apto.
1.302 - 3as., fias. e sf.r,s.
das 14 as 18 hs. Tel. 47-7809.

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA— Dra. Dulce M. Castellur
Pinto. Cons.: Av. Copacaouna
UOO, apto. 1_202 - 2as. 4así bas. das 14 às 18 horas -
Tel. 4T-7S09.

Em Circulares do Ministério do Interior

Salazar Organizou a
Contra o Voto Livre

Fraude e a Violência
nas Eleições de Hoje

'Temos de ganhar» por grande maioria, custe o que custar", diz uma das circulares — Impede a polícia a distribuição de cédulas do general Del--««mti^MÊ.* ía*^° — Prisões e fechamento de escritórios eleitorais

LISBOA, 
maio (Por via aê-

rea) — Os últimos dias
do periodo eleitoral, tiio exi-
guo, caracterizaraan-se pelo
desencadeai* de violências po*
lioiáis e a adoção de medidas
que impeçam a livre manifes-
iição das uriian, no próximo
domingo, din oito. Além da
intervenção direta das UOrças
repi-assivas du P1B--K {Gestn*
po salazarista); da GNR o
PSP, da ostentação de canos
iilindados e nwt-Kilhflídoipas jx*
>»da« para impedir qwt c-?n
i*aíia« rie miVwrm ótt- manifes.
tantes expriíiMSBefl. vias ruas
íe Parte e de Lfeboe. seu **p

fédte k d_*t.mn!. laem-üe. que
p«ia ííébre Portugal há 32'
aaoe. o -gontmtí eetà baixan
&b i*___*re©5e<. com v-_ete. k in*
<fos<-*iflfc> áa siaèt-oí-ado « à ira

:!i3^áfe*^<-*:^:*'^^ " •'•*% ¦¦WÈtVkÊSWÊmÊMê'

^¦¦•SáaBa;^ ^w^mÊLm m\Wm

fliiüPH Wj^Èt
lÊÊÊÈmm»W:*M BP

9^^____F '<?¦. -l^iSváL- <_

d ude.

nom Beías _yr**5»
Aa «éteiiÊ s6 t&c&o distribuídas no dia S ds maio. 9u*í

^_a«. aijenâs dose dias antes do pleito. Imagine-ss que, nio
sbrtüate ae t*o decantadas vias de comunicação, ponto forte-k 

propaganda de Oliveira Salazar, não haverá possibilidade
de faaer ohegar a todos os portugueses êsse instrumento do
vote, que a lei eleitoral deixa na mão dos situacionistas. É
claro que, subterrâneamente, a União Nacional, partido do
ditador, obterá as cédulas para os locais onde conte com me-
nor afluência de oposicionistas. O critério adotado pelo
MiniM-ário do Interior não é outro, aliá-s: criar obstáculos ao
efcttor.IM*» zonas onde o candidato das oposiçôes, general
HtmiNtto Deilgado, tenha maiores simpatias.

CIB.CULAJ._Es. PACCIOSiVS
Cte ítevloos da Ckhí31datui-à d... general ílüijibêíta D.i

jãas píepuíiharn-s*' divulgar um eorauiilíôdü, dènuncltíndo ae
Om&m e oe manejos dò governo de -salazar e de seiií partido;•seítamerifc! quando foram assaltadaíi paia polícia Apesar
•i n*?Jt0(lí- s õocumenia(;ã.. foi apreendida t-aio? «*•
botoi. Cópias de duas elrculatts, uma do ministro do In
«rior aos governadores .lvi_: _ outra destr.* nns Coiiseibo»
« ic Comissões da União Nacional, puderam .*s.-;ipiu A .im/
*** jwlicial. l_is a primeira delas: ¦

CIRCULAr: X 21 •- Chamo a alem;».; *h \' Kxa.' para«jrsgujntr: Sc lói i-.V|iifiii|.-_ ;;,*..,. LmuscIIhi .mi..,;,,*i.„f, parau iBtei.onanvomw, oulj *,i»ii)i__*L_ ^uu ac itamio *

distribuição de listas aos eleitores, ou qualquer outro fim,
enviar o requerimento a êste Governo Civil, para efeito de
recusa, que será o despacho, até que o Ministério se pro*
nuncie. Do exposto resulta quão necessário é ter os cadernos
de recenseamento devidamente guardados por forma que só
V. Exa. possa dispor deles».

FBAUDK K VIOLÊNCIA

ü segundo documento, dos governadores aos Concelhos,
diz:

CIRCULAR Nv ISO — «Deve a Comissão da União Na- i
cional desse Conselho ter recebidoreçenteméhte, uma circular
do Exílio. Presidente da Comissão Distrital daquele presti-
moso organismo, no sentido do, cm intima colaboração e
i-ompleto entendimento com a Câmara Municipal, pessoas
dedicadas e vultos nacionalistas de valor político, escolherem
os locais t> procurarem rlcsclc lá ir preparando as sessões
de propaganda, eleitoral que sc hão*rie realizar em tôdas as
sedes de Conselhos e. outros núcleos populacionais -onde W.
Exas. as julguem necessárias, oportunas e eficientes.

Além da preparação destas sessõRs deverão ser já dia-
mados, ou procurar com todo o interesse os influentes elel-
torais de cada localidade, comprometandú-se e pedindo-lhes,
para apalavrarem todos o= eleitores do meio, de que se lhe
dará conhecimento na. presença dos cadernos eleitorais, fa*
2êndo-se assim, um primeiro balanço que servirá de base à
futura actuação, se a hostilidade ou apatia do meio a Jus-
tífiear.

Oirtrossim, deve ser desde já estabelecida a localidade das
assembléias Eleitorais, escolhendo-se estas no maior número
de freguesias por forma que àqueles eleitores que nos me-
reçam confiança sejam dadas todas as facilidades, isto é,
tenham pouco que se deslocar paru votarem, contrariamente
àqueles de que suspeitamos ou temos a certeza de nos serem
adversos, que terão de calcurriar quilômetros e quilômetros
para o poder fazer.

Deve recair a escolha dos Presidentes das mesas em pes-soas de capacidade reconhecida: serenas mas intransigentes e
decididas; iguais características devem ter os restantes ele-
mentos da-, mesas.

Aguarda*sa que por V. fíxa. sejam remetida MlaçCe*
Uái Assembléias dô voto a, constituir, localidades que englo
naín e composição de cad* mesa, para, posteriormente, masureve, nos «vUtaimoe « «r«n«_oitlr»llie **¦* eçHiverileí.tes ln**11 vições.

Tudo |.»ui * (Htti-_màffiéi_te eoüfid^noUI « »e fam »emilarilc. '

l-aia i:ada assembléia de voto. devem sor também pre*l-ai-ados alguns homens da nossa inteira confiança - legio*
iiarids c dedicado.*, nacionalisras - quo julguemos capazes•ia, «a üprue» MU I4tóiia4tt*te»«lij!, Ult«*fi«a» •» *JU*lau<tf

ponto e por qualquer processo paia acabarem repentinamente
com qualquer oposição organizada ou atitude hostil que possa
surgir.

Lembremos, Exmo. Senhor Presidente, que temos dc
ganhar. i>or grande maioria, custe o que custar. Para isto,
a capacidade resoluta de V. Exa., já posta à prova em ou-
trás emergências, e o auxilio dos nossos devotados amigos,
são garantia suficiente.

Com o Governador Civil, conta V. Exa. para tudo.
Lembremo-nos que os nossos adversários receberam ins-

truções, neste sentido, dos práticos que têm sido instruídos
por agentes da Rússia, e que tem por lema: -«para alcançar
o lim todos os processos são legais., pois que o que é preciso

íazer ver ao mundo é que ganhámos, não so discutindo os
meios empregados.

Não suponhamos que os adversários nos dei*-.a rão em pa*-
e as eleições correrão no ambiente de confiança em que
decorreram as anteriores.

Nâo, O momento ê outro. Todas as precauções são. pois.
necesíárias apresentando-nos em cada Conselho para o pior
que possa surgir.

A .palavra, de ordem, será, pois:
Ganhar por maioria esmagadora, custe o que custar
Esta circular é extremamente confidencial peío que w>gc

a V, Excial o maior cuidado na sua dinilgâ-jao.»
*

NOVAS DENOTíCIAS
LISBOA, 7 (!*?• — O general Humberto Delgado, em

carta dirigida ao presidente da República, enumera as suasúltimas queixas contra a ação das autoridades, notadamente,
a apreensão de 98.000 cédulas de voto destinadas aos eleito-
res de Santarém, Alemquer, Évora e Setúbal, a prisão do
secretário dos serviços de sua candidatura, o fechamento dos
escritórios da sua propaganda em Braga e prisão do seu pre-sidente, bem como a prisão de outros nove dirigentes, a pri-são de três membros dirigentes do comitê de candidatura doPorto, a prisão dos principais membros dos comitês de Cha-ves e de Guimarães e a prisão de alguns democratas emArgarve e em outros pontos do pais.Depois de evocar rapidamente as queixas formuladas emduas cartas dirigidas anteriormente ao presidente da Repú*blica, declara o candidato oposicionista: «Espero que vossaexcelência esteja em condisôes de explicar perante o pais e o-Müraugelro, como se poderá ir às umas trnesmo com urna«mples aparência de honestidade), quando a policia do Es-tado nos rouba as cédulas de voto que o povo deveria colo*«ar nas urnas, cédulas de votos obtidas ao preço de tantosesforços e de explicar como poderemos trabalhar eficazmente
quando prendem as personalidades que ocupam altos cargoscom referência A candidatura. Apelo para a vossa dignidade¦ta «WHwal-j..

LONDRES, 7 (FP) — Do*
pois dc amanha, segunda-feira,
esta capital ficará Intelramcn*
te privada dc transportes co-
letivos: os empregados dos
três grandes depósitos da cs*
Irada dp ferro metropolitana
rerfolveram suspender o traba-
lho por 2*1 horas, a partir das
23 horas He amanhã, pnra
apoiar a greve dos 50.000 cm-
pregados dc ônibus. Essa últi-
mu greve entrar/i, então, na

iMllllllt l-M il |n umn n -..•!¦
vHl-tllC i|lli' iiltuiM.iill || ul-
ií:ml, ,1,. lln i|iill..iMi.|riiH.
Itniillii. im leu t* uli-gre, Al-
liimi. tiitiiti mi tfruiiitu fo*
(fliiMi1 i' wilUu íi terra, em
|)iiriti|tHMfiis 111*111 ili*|itinlu v
I i» 11 / A ¦•Ntiiitiriliiiúrlu
iu i-nt iii:i il' s|ii • »• liitrrlitliu,
«i'lil ('llllllttlll rum piirilMMHI*
res  I (II.KIAMA. lil*

i* ' i, ; w-iiilii nn* jiirmi-
li-iroi. '_.'. iirtipi». cm-

i.i--•iiii.i.*..

sua sexta semana sem queuma soluçAo esteja em vista.
Por outro lado, a situação

nas docas de Londres, onde19.000 homens cessaram o tra-
balho para protestar contra o
emprego de mão-de-obra não-
sindicalizada, continua Indo-
cisa.

As empresas de descarga
dos navios prometeram não
recorrer mais às práticas quelhes são censuradas, mas os
doquelroK estão divididos quan-lo à decisão de por um fim ao
movimento.

Chegou a Hora de
Comprar Barato '

Artigos de lã
KiusiniiiiH (le lü pnrn meninos ¦

munlnas preços nunca vistos. Blu-
lOos ilu couro u preços especiais;(.ui-c-ns, nimlsiiR calças Ue lodo
tipo n iir-.-.-ns i-speclnls. ótimaiipiiriiiniiiiiiii. para revendedores:
Am-uu-y. itua ila Alffindegn 318— 1J nnilur. Itua Vinte üe Abril. liua. Hun José Maurício 2S6--A-
na Punha. av. Nilo Pcçiuiha -'76!
Caxias, K .in iü„ '

DR. A. CAMPOS
(Clrursriio-Denttste)

Oenladiirm, anatômicas, extrações diiloeta c operarAe* da
boca, BBCUGES FIXOS B BIÔVEIS (IU»ch) cum •laterlal
garantido, (wr preços razoáveis. ConsuJMriu: Rua do
Carmo o. !•>, «ala 901 — Segundas, quarta? e «ej-fasfeim*

—— Telefone: £"2*6225 ——

Dr. Milton de Moraes Emerv
A \ ISA

Aos seus (listlntos amigos e clientes, que pasmará a atejuü--
¦los de pçorn em diante em dois horArioa.-

Das 12 iis 14 horas;
Dos 17 às 19 horas.

üo 2a. a tia.feira — TELEFONE 420632.
Rua da Quitanda, 30 - 8' andar s/811

J

NAO PENSE MAIS
no VERÂOJ

JS\JV^\ TROPICAIS
/^^^VAvj linhos
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Qualidade
SPUTNIKJi /"• ti

Grinalclas
Chapéus.)

Piuniaí?
Flores

eõiutròs
artigos por preços rigorosamen-

te «vauguardeanos» (baixos)

Narciso
Rua da Conceição, 16 — lv andar
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SlttPRENSA POPOLAK! :fno, B-B-lMfftr:

rocracia e Lentidão no Pagamento das Indenizações
os Parentes das Vítimas da Estrada de Ferro Central do Brasi!

Para morrer, baila comprar um bilhete de dois cr*.»«*>lro, oara receber ínfima indenização, é feito
um mundo de exigências — O que informa o Departamento Jurídico da ferrovia e o que apurou a

nossa reportagem

Nem mesmo a ínfima compensação do pagamento rápido das Indcntz
preciso mais que um segundo, e talvez menos, paru que mais de uma

.- mísera Indenização — 6 muito mais custoso:

ações, oferece a Central às suas vitimas. Em Mangueira, nâo foi
centena de pessoas perdessem a vida. Mas, para pagar a indenização
hoje faz um més que ocorreu a catástrofe dc Mangueira...

Do mc*uno modo que no do-
-uuitre de Paclênetn, iirrastu-m-
a passo d« canado o pagamento
dn« IndentzaçooR tu vitimas (fa
cfttáatrofe de Mangueira. Ape-
na-- oe pagamento!* dos funerais
fnram efetuados r- assim mes.
mo eom grande dlflmi]dndc
pois aqueles que nllo se nclm*
vnm em condiçOes de arear
com as despesas, -tiveram que
envidar todos oR csfArços nfs-
se scntld», contratando advo.
gados, requerendo documentos
que a ferrovia exigiu » adn.
tundo uma série da medidas, a
fim te que nfto houvesse ob-u
t&culos para o pagamento.

Pnr outro lado, o mesmo n*
contece com as Indenizações,
conforme constatou a nossa rc-
portagem, ontem, no Depnrt-t-
mento Jurídico da no»sa prln.
clpal ferrovia. Multas das dlfl-
ciiItfíHlcs sSo decorrentes da
farta burocracia ali existente.
O processo rte pagamento cn-
mlnhn lentamente, nüo tendo
sino nenhum, até agora, cfo.
tuado.

o Departamento Jurídico d»
Estrada do Perro Central 0»
Brasil nada informa a êsso res.
peito, mns distribui notas aos
jornais, dando relações de pes
soas que foram beneficiadas.
Acontece, porém, que nn rei*,
ção distribuída Pela Central,

constam npenns oa nomea d*i
Pcssons quo JA «slllo aptas
pnra receber, como é o ouso
de d. Adelina de Oliveira San.
tos, p-ipAs» do sr. Cosme do*
Snntos, morto no desastre, e
que iol ontem por nós localiza,
dn em sun residência, il Rua
Almirante Oliveira Pinto, em
Colégio.

Deolarou-n*» em que, a pxonu
pio de outras, hnvta recebido
apenas a ajuda para o enterro
tendo sido marcado pnra o din
dei, o pagamento da inil-.nlv,.-
çfto.

AS HAHI-.S
EselarfCeu-nns. nlndn, a viu

Ta do lnfortunndo opcrftrln que,
dePola de feltn-i aa contas, sn.

mento unu» ninharia lhe sobri-
t'A,

- Mou marido ganhava <*.
snlArtu iniiiimo do 3,8nooo ..
diz di'ii;i Adelina, Dossn quan,
ilu serA tirada umn nnno. qun
pertcnoln n *lc parn o» m»
gastou. A*-''im. o que sobrnrú
nfto diirft nem pnrn manter o»
moug filhou.

Nenhum Recurso de Emergência
Para os Flagelados do Ceará

Impressionante confissão do Departamento Nacional de Obras Contra a:
Secas naquele Estado — Os funcionários do INIC não recebem seus ven*

cimentos há mais de dezoito meses

WÊ&SÊÊ^^S^r1^^¦-y&^m
¦á\
V, li PE VAJ PELOS CIJ

INDEPENDENTE FC (Rea
¦c *-ii — Estará em festa lo-
,1 mais. o grêmio de Oswal-
d:. Biiw. que fará realizar r.oi-
i- (tençantò patrocinada pelo
*. '.'-o Barão do Rio Bran*

'•i a colaboração docon*
¦ .;:! ritmo. Inicio previs*

t pari às 1» horas. O traje
h i spo: le eom paletó.

.••¦ÍEDADE F.C. — No pró-
y. '-.to dia lõ. prestará homena.
g: 's r.o; seus atletas bi-cam-

rs de basquete, na segun-
categoria, com uma feijnn*

SS3-
slci-

festas juninas, o •]
sr. Diamantino :¦
quo íoram allerr.das
sõos de cinema às i
ras.

TRAVESSA -18. (F
— Está programado pura no-

às 11 horas, um banquete
popu ai Ca
samb

ssaltn"

J>'.

la

pr
(h
cia.

n
1 ¦--..

VNGU A.C. — Amanhã.
•rÊmio cio.< ¦ mulatinhqs ro-

será levado á cena a
!'•"...i teatral «Timbira*, com
Eva Tudor e seus artistas. Ini-
rio às 20 horas.
BR AZ DE PINA CQUNTRY
(": l*B - Em virtude do.*; en-
taios ile quadrilhas, visando as

C:-fóraierniza_ão
tíes Trabalhadores

m Pedreiras
'is 10 horas, à Rua Fio-

lis, 2!)(i, em Jaearepa-rianóbolis, 2%, em
g.i.i (Praça Seca), os trabalha-
tí. --es om pedreiras daquela lo-
ealidadc realizarão um gran-
d:.' churrasco do confraterniza-
ção, que será animado por mo-
vimentado "show".

Ma A. A. Guarabu
Foi condignamente festeja.

cia o aniversário d,. íun-íação
da Associação Allética Guará-
bu da Ilha do Governador.

Foi inaugurada ontem,
eom um baile, a alta fiderTda.
de ío Guarabu.

Excelente programa, foi
organizado Pelo Departamento
goclal dn Guarabu, para os fes..
jr.s Juninos.

na residência cio
cétada», antigo
v:'.n-'
nu ocasião o pessoal cia vellui
guarda suburbana, assim co-
mo representantes dos Tros
Mosqueteiros, União dc Rea-
leego, e dc vários clubes co-
irmãos.

UNIÃO - i Padre Migml)
— O grêmio alvi-cpleste, de
João de Oliveira, estará apre-
sentando logo mais á noite.
baile quo terá a direção do ma.
estro díscolino.

ACADEMIA A LM ! K RI-
BEIRO - O salão ila R. May-
rink Veiga. 1.6. está fazendo
realizar, um show ¦ amanhã
á noite, com artistas do sem
fio carioca.

E.C. COROA — Comemo-
rando seu Io aniversário, reu-
nirá seus adeptos e oferecerá,
hoje suculento angu à baiana,
em sua sede.

MOTO CLUBE — Es t á o
convidados todos o.s associados
do grêmio de motociclistas de
P. Miguel, que tomaram par-
te no desfile do clube no dia
Io de Maio, no Estádio Prole-
tário, a comparecerem à festa
de hoje. às 13 horas, a fim de
receberem uma pequena lem-
branca oferecida peia seção de
Tecelagem da Fábrica Bangu.

CLUBE C. SERENO — O
Clube Carnavalesco Sereno, se.
diado etn Olaria, fará realizar

! hoje mais uma domingucira
dançante, animada com or-
qttestra. Início ãs 20 horas,

ANTES DA DECISÃO...

*

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
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Esporfs

e de

Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C
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a gas, a óleo
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BAZAR DOS RfifOS
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SOCIAIS l
Aniversários

Completou ontem sua pri.
meira data naialíciu, o robus-
rn pimpolho César Carlos da
SISvii, filho do sr* Jos6 Alves
(¦a Silva e sra. Neuza Vieira

t»a silva. Pela passagem do
evento, seus pais receberão
hn|e em sua rcsidêncln parou-
t*-s o nmiç.is inllmos a fim
de festejarem o grande dia.

Na data dc hoje estará cm
festa mais uma vez a viveu*
(ia dog Mendes, pela passagem
de aniversário da .«ria. Luzia
Mendes, lilha tio casal Antó
llio Mendes o sra. Maria
Madalena Mendes, residentes
a rua Ribeiro do Andrade 215.
cm Bangu, A feliz anlversii-
riante, os nossos sinceros pa-
rabens.

Nn próxima têrça-felra, es*
lará completando mais uma
ifnta natalica o atleta Alberto
Timóiheo, do Ferroviário F.
C, de Austin,

Nova Apresentação da
"Caravana Alegre dos

Bairros"
Grande show radiofônico se-

rá realizado hoje "o gres.a
da Boca tia Mato. a rua C...-;a*
raó ii' 8". ás 20 hcras. com
u nPresentação Ua "CARAVA.
NA ALKGRIA DOS BAIR
ROS". composta de vários
astros e estrelas das emis-
toras cariocas. A diretora ar-
lística, prof: Maria José dos
Santos, presta uma homena-
gem sinccra" ao presidente de
honra sr. José G. dc Castro
O show será apresentado Pelo
locutor e animador Hamilton
Santana, e terá a colabora*
ção de Waldir Viana. João
Claticfino, Nelson carvalho,
Everton Siiva, Nilc** Brasil,
Mi rinha c sun simpatia e mui-
los outros. Após o magnífico
show, será iniciado um baile
no som dc excelente orques-
tra.

Federação dos
Arrumadores Vai
Reunir-se Hoje

Vai reunir-se. hoje, Pela ma*
nhã, às 9 horas, na sede da
Federação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio Arma-
zenador (arrumadores-• ° CSn
selho de Representantes des-
sa entidade sindical de grau
superior. Delegados de quase
todos cs Estados do país, já
estão chegando no Rio, para
essa reunião, onde serão tra-
tados diversos assuntos de in.
terêsse dessa coletividade cias-
sista.

Portuário da Imbiiuha
Querem um Hospital
Os presidentes dos Sindica-

tos dos Portuários è dos Ar*
rumadore.s de Imbituba, Santa
Catarina, estiveram ontem no
gabinete do presidente do
IAPETC, com o sr. Arlindo
Maciel, tratando da construção
de um hospital naquela cidade*

Missa em Ação de Gra-
ças Pelo Restabeleci-
mento do Radialista

Carlos Frias
A família do Ministro Luiz

da Gama Filho manda rezar,
segunda-feira, dia 9 do corren-
té, Missa em ação de graças pe*
lo restabelecimento do locutor
Carlos Frias, ria. Igreja de Nos-
sn Senhora da ConcelqS» e Boa
Morte, na Uua do Rosário es-
iliiina do Avenida Rio Branco,
ãs 11,30 lioi-as.

Para este ato, estão ronvida-
dos todos os* amigos o admira-
riòros dó conhecido rndiallatu.

17.' ANO DE FUNDAÇÃO FESTEJA
0 SENHOR DOS PASSOS F. CLUBE

O mês cm curso assinala o IT' aniversário de funda*
ção do Senhor dos Passos Futebol Clube. Dai ter progra-
mado a diretoria da agremiação da "zona árabe", o se-
guinte programa comemorativo: Dia 8 — Futebol com o
Boca Júnior de Botafogo; Dia 1- — "Noite da Impren*
S.V, com jantar oferecido á crônica falada e escrita, às
20 horas, na Rua Senhor dos Passos. 260; Dia 14 — Baile
de aniversário, às 23 horas, nos salões do Clube Sírio
c Libanês, silo à Rua Marquês de Olinda, 38; Dia 18 —
"Noite da Gratidão", com jantar oferecido a todos os
atletas do clube. Outros festejos foram elaborados, até
o dia 2íi de junho, inclusive, Missa em ação de graças,
no dia 22, que será rezada às 10,.ío horas, na Igreja Nos-
sa Senhora do Terço, sita à Rua Senhor dos Passos, 140.

RECE?5fi0 «A VfVEÜDA Sfl PIKT0

FORTALEZA, G (Do cor-
respondente) — <3h pode*
mos contar, praticamente,
dois meses de d*;c)amda a sê-
ca no Nordeste e. até agora,
náo recebemos qualquer re-
cursos de emergência para

angustio*

fazer face às loipenas com as t aquele órgão:

dependemoi nesta
sa situação».

Esta, a con'18600 do
pa.ltimento Nacional

Obras Contas as Secas
te Estado.

Em sua nota, adianta

Dc-
de

nôs

obras a cargo do DNOCS no
Ceará. O montante dos gas*
tos já se eleva a centenas de
milhões de cruzeiros atê c

presente momento, realiza,
do exclusivamente por conta
dos fornecedores dos quais

:''! _»__*?• T__í»flB«!y 1 I Ih_____SE3jJSs_ ¦*"***« *»*r.y**s.« f^i^t^áü

Realizou-se terça-feira última, na residência do casal sr.
Euclides Benedito da Conceição. A festa foi om comemoração
à vitória das "seções" Acabamento e Preparação, da Fábrica
Bangu, no desfile realizado no dia 1 de Maio, no Estádio Pro-
letário. Estiveram presentes os srs. Pàumiro Alves. Luiz Zaíi*
no', Newton Fernandes, Marcos David, Dr. Cuido Del-Soldato
e Dr. Wielahd Gássenfortli, que íoram levar suas congratula-
ções ao anfitrião Sá Pinto, antigo profissional do grêmio dos
"Mulatinhos Rosados". Na foto, de Carlos Sérgio, vemos as
sras. Sá Pinto e Wieland Gassenforth, quando era entregue
um dos presentes.

Aflitiva a Situação do Pessoal
da CAPFESP, cm São Paulo

Biblioteca Infantil
"Carlos Alberto"

Comunicam-nos:"MOVIMENTO DE MATO:
Leitores Inscritos 211; total
de leitores 1.1 Inscritos 10..I38;
m<*dln de freqüência dlftrla 2.51:
livros: doados 285, registrados
44. repara-los 108: periódicos:
comprados 72. doados 294.

BOLSA DO LIVRO: Livros
dldítticos doados aos leitores, 6D
permntndns. 28.

DOAÇÕES RECEBIDAS: ai
dinh.'iro: Esso Standard do
Barsll, Inc, Cr? 3.0u<l,00* M li*
vros: Prof. S. do Valle Amaral,
Mme. Almeida. Dr. Mário T.
Pinto T. N. I... Jaime Cunha,
Prof Edlth Gaspar, DASP. Go-
liK-ian.i I-Vrrelrn Santos e nn-
tros: c) Periódicos: í=al»-*'. M.
do Carvalho, Assoclnclôn Cu-
buriti *• Bibliotecários, K-l. Ura-
sil-Amiriia O Tablado, t:SIS,
e Outros.

IXTKi:''.\.Mi:10: A BICA f.V.
iloaiiões .li- livros fia seguintes
Instituições: Biblioteca Popular
do Meter, Corpo de Bombeiros
i I" Zonal. Biblioteca Pública
Infantil Monteiro Lobato (P.io
Grande. RS), Biblioteca Infan.
til .1..-.•.*• Lins do P.eiío do Ciu-
i... Militar. Cfimnru Municipal
de Llns-SP, Biblioteca Ibero-
-Americana, de Berlim, Alemã-
r.ba.

ItEÕL-LAMENTO DE EM-
ritf.STIMO: A BICA empresta

.¦ livro do fl.'eão pelo prazo do
l"t .üu- <• o livro didático por tode
f. período letivo. A Bolsa ío I.i-
vro tU'.'i o permuta tivrea ilidfl.-
ticos com os leitores.

Colaboro com a BICA, ofer-
tnndo-lhe um livra P.un P.io
Grande do Sul, S3-A. Caixa
Postal 14. Melei*. telefone
2U-027U",

1
s Cos
• vir. a
isenta-

Representantes sindica
ferroviários da Jloglanti
nuniorosn comissão de api
do.s dti CAPFESP vieram ti es-
t:i capital pedir providências ao
titulai- da pasta do Trabalho eon-
tru a aflitiva situação em i|lio
>e encontram. A Caixa não pa-
Ka as aposentadorias desde abril,
bem como os atrazadps rela ti-
vos ao reajustamento das mes*
mas com o salário mínimo, Fo-
ram, ainda, entregues três mo
morials apontando irresularlda-
des nos serviços da Deletíticlti da
CAPFESP do Estado de São Pau-
lo.

O ministro Parsiítil Barroso

prometeu no quo
tí ull a i* 1 d a d e:i
vldênclas imito
úti CAPFESP

tange tis irre-
s tomai- pro-
uo Presidente
uo nue se refe-

dero ao pagamento
declarou aue face
tráordlnário do Fundo
1'fevidéneia concedido

Cf"
lienficios,

lito ex.
Único da
íi CAP-

COZINHAS
.AMERICANAS

COMPLETAS OU PEÇAS
AVULSAS — VENDEM
SE DIRETAMENTE DA
FABRICA. TEL. 43*4230

COM JOSÉ SILVA.

FESP, está, certo de que os apo
sentados teriam recebido seus
provente-s. Diante dn realidade
presente, assegurava q.ie no mo-
mento de ser feita a transfe-
rència da parcela do Fundo tini-
co da Previdência deste mês, de-
terminará a vlnenlação e su-
bordlnação específica de pugii.
mento dos respectivos encar-
gos.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARÍTI-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO

:mmh
PEQUENOS AJNÜNC10S

Fone: 22-3070
iíAMIGO: Utilizo e recomende aos seus amigos e pa-

rentes nossa seção de "PEQUENOS ANON- !
CIOS" à CrS 20,00 por ves. Sejt também um
corretor de seu jornal. Disque S2-S010 e solicite,
informações sôbre vomo anunciar com Sxit.o
e economicamente.

ÓTIMA OPUKTUNIUAUK! Vínu**-ie um terreno de -Sxlh. nos runnosla fábrica Ked Indlan. a rua Vis-
:onde de Niterói, em .vlangneir»Jreço Cr$ lõO.tlOU.UO "Hcnltum s9Tratitr â Ruu Cândido Ht-niciu n''076. sob com o sr. liaul

O meu
se t* 'iii'1
liilo*.
Sou.

OSÊAS
e o sou alfaiate. Aceita-

a (eitio serviços garan-
in Leandro Martins, 100

ala 1 Centro.

Sente Frio Quem QuerAmaury oferece bluifiei • Pulo-•ver para todos os preços e tama-nhos. Cobertores h partir de Cr?125.00. Blusões xadrez de li CrJr,0'tSl'« ?Jlls6e'' tricoline com man-ta 200,00, 220,00 e 250,00. Casa-tulnhos de 15 para meninos e me-unas. Rua da Alfândega 318 —!¦• andar. P.ua Vinte deRua José Maurício 2S6*.nha. Av. Mio Peçanha
tíét. aW mt ma%,

ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA

R. CA0BI, 225 - IRAJÁ
i -.., REC. TEL: 29-9173
r^jjn RIO DE JANEIRO

VENDA
«FORÇADA»
da

^wmA

Sapato
Marrou

clássico nas cores
chocolate, preto c

havana
da praça: 605Preço

venda FORÇADA:
529,

ÜR --.* -i» • \

J ^ni>i>»y<M )

| 
¦•* 

_1íbiu.j____.

Para senhoras várias
muito cômodo

preço da praça: 210.

venda FORÇADA
179,

Compre o melhor
pagando menos

SAPATARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 275

<Admitimos a exploração
de alguns a quem estão su
jeitos oa operários e somos
levados a crer que a única
solução para evitar essa si
tuaç&o seria a remesso ime
dlata de recursos que nos
ptfiaibltaseem efetuar o pa
gamento, em dia, evitando,
dessa maneira, a sua ação
prejudicial».

ATRAZADO.** OS
FUNCIONÁRIOS DO INIC

FORTALEZA, G (Do cur
respondente - Os íuncicná
rios do Instituto Nacional ri«
Imigração e Oiion-í-iç-lo ina
•-Verga do Material» nAo te
ctbem, ha mais de dezoito
meses, um único centavo dt*
seus vencimentos.

A situação, além de cala.
mitosa, é rcvoitnrtes, pois
aqueles servidores s5o obrl*

gados a trabalhar, por dia.
'ois expedlent»*'-, quand0 

*o-

ram contratados para apenas
um.

EM NITERÓI:

Fundado na Ilha da Conceição
o Centro Pró-Melhoramentos

Foi fundado na semana pas-
sada, na Ilha da Conceição,
em Niterói, o Centro Pró-Me-
lhoramentos local. Os morado-
res daquela aprazível ilha gua-
nabarlna, em sua maioria tra-
balhadores marítimos e íerro-
viários, que de há muito vi-
nham reclamando isotadamen-
te contra o estado de abando-
no em que se encontra aquele
núcleo residencial, resolveram
se organizar no Centro Pró-
Melhoramentos e elegeram a
sua primeira diretoria, que fi-
cou assim constituída: Presi-
dente — Roberto José da Sil-
va Júnior; secretários, Fran-

l-
cisco Nonato Robouças

AJUDE A
j DD7BENSA POPULAB

Ma-

noel Martins Pereira; tesourei-
ros, Júlio Ribeiro Freire e
João Alexandrino de Souza.

FORMULADAS AS
REIVINDICAÇÕES

A Diretoria eleita, que será
empossada ainda este mês na
sede do Esporte Clube Azul
e Branco, já formulou algu*
mas reivindicações que deve*
rão ser discutidas pelos mora-
dores. Dentre elas, destacamos
as seguintes: construção de
uma escola primária; melhor
distribuição de água; continua-
çâo do quebra-mar; limpeza
das ruas; construção de uma
praça de esportes e da sede
do Centro; iluminação e arbo-
rização das ruas; serviço de
esgotos; estudo da sltuaçSo
dos terrenos; localização do
Posto Policial ao pé da ponte;
Melhoramentos do Posto Mé-

Idico.

Em Belém do Pará o Mais Novo
Laboratório de Viras do Pais

LpcaliVKulo em Belém do Pa-
rá e funcionando como órgão

I di, pesquisa» cientificas e labo-
j ratório central de saúde públi-
¦ ca do SESP o Instituto Evan-
dro Chagas inaugurarft, em 12
do corrente, por ocasliio ío Sim-

I pôsio sobro Arborvirose, que se
: realizará na capital paraense du-
, ranto a segunda semana de ju-

nho, o seu novo Laboratório de
Vírus, construído o equipado com
a colaboraçáo da Secretaria do
Estado do Saúde Pública do Pa*
rá, Superintendência do Pia-
no do Valorização Econômica da

Amazônia e Fundaoto BseSeSS!
ler.

O Laboratório d» Vtrmt 4a J»s*-
tltuto Evandro Chagas M. «oa»
tro anos vem preatandi relcraa-
tes serviços ao país, eom a Mtn>
tlficação de novos tipos *s vin»
e a constatação do Tiras** atS
então não assinalada* M v»
gião amaz&nlca e no Brasil. Kl
recente epidemia de gripe «*ÍA-
tica o Laboratório funelOBOa oe»
mo unidade diagnostica <J****s> -.-*-
roso para o ;*»orto do pais, eon»
firmando a presença 4o <r_o«
A-Singapura do Amaaonas mj
Ceará.

j.-ffiií-Pl-í?

y vy 'Ky^y^y&M^ym: 
M-üi I
còn-s I

INVERNÒ1
Os mais finos artigos de lã: Pnloveres,
suteteres, cachicois, meias, etc. Grande

sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços que só
quem fabrica pode vender.n

v-V7\f rJ

mm,
1 A-—maaaamaaa

FABRJ.& j
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_*RUAD A C A R IO CA 6 ^_-

Sindicato dos Oficiais de Marceneiros e Tra-
balhadores nas Indústrias de Serrarias e de

Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho Indústria e Co
mêrcio na fórmula do Decreto-lei 1.403, de 5 de julho

de 1939
Fundado em 15 dc' março de 1932

Sede: Av. Marechal Floriano, 225 _ Sobrado

NOTA DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os companheiros representantes ciè fá*

líricas e ativistas sindicais, extensivo a todos os traba-
lhadores em marcenarias, carpintarlas è serrarips, a se
reunirem era nossa sede social, no próximo diu 12 do cor*
rente (quinta-feira), às 18.30 horas, para apreciarem
e deliberarem sôbre os seguintes assuntos:

a)

b)

apreciação de medidas visando o prosseguimento da
campanha pro aquisição de sede própria;tomar conhecimento do esboço da previsão orçamen-
tária para o exercício dn ann de 1959 apresentado
pela Diretoria.

COMPANHEIROS:
Em se tratando de reunião cujos assuntos a serem

apreciados sao de enorme importância, para nosio sir.*
dicato, encarecemos a presença de todos os companheiros.

Pela Diretoria

LUÍS DE GÓIS
Presiden!e ci-

DA PAIXÃO
Siníícato
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Kraus, Nando, Rugenrias e Evil Eye os "Papões" do "Prefeitura Municipal"
ANALISE DAS CARREIRAS

Guinaldo

ELEITO 
seRimdo favorito com nma ''enrroçfi de -po\ilr»K", <>

nnrelhdro «Saint Kmlllon niidn produziu. Tomou apou
ta, mns parou multo nos dorrodolroí motroa dn prova. Cremos
•íue porderA ainda, direta foilo, par» o Encombrô, Como a/nr,
mnrr?amos à Pi l^yà,

PROVA 
Intnrcssnntc t» equilibrada. es\n snptindn. llr-slneR.

mos: Knpic, lAiraula, Onntnrolo o Vcuvc (.'llcquot. l)h-
mos o nosso Voto n Knpic, imi. cop-papra na i-olvn
Cllcqilòt o CanKirelle sfio rlvnls n eoRltnr.

11*1.1

Vpiivc

THiríS 
süo n« nomes n destacar

A primeira (' miilt
.(item verico. JCImbAuvn

Plnneln, Xlmliíitivn o Xerc.
i voloz o folitnndn na vnnRiini-riii, e
nfto confirmou bons trnbrtlhos • ¦ 6

limii dr- Tlmíío c ainda n Xr-r-J <l«e est.'i tinindo. Ficamos eom
I Maneia «» Xlmbt\\ivn. Xerô e rivnl.

11*11

CARREIRA 
qne dc$chd°0rja dn pnrtlrln. Miss n.innu rstn I

cm crnndà íõhnii e 6 veloz. Amourcnso estrôln bem. l.ys |
I'latir, tem chance. Gaílgaô também ó rivni. Kncleos podo sur-
proèndor ô nlnda a 1'ortnnala quc volta molbor. Viçamos eom
Miss Bniigu, lemcndo multo a TjVs Blanc.

M*ll

UKELELE 
venceu fsl>ai-railo. Todavia, a -.tia tarefa agora,

e dás mnis dlflotis. Platino de volta em sun riila prfdllo-
ta, (*• sem dúvida O úrnhdè nome do pAreo. Alncbi com ctuitifc,
loiilln e Selva I. GoslhrÁòs dó Htelelc para dupl/i. Selvai ó o
Adversário de nossa fórmula.

n*ii
NESTA 

prlmelr.i carreira dos "bettlngs", sòlçcTójírimbs. .Sai-
raceiio. Clrrn, Kossow, Klias. «Tlr.nii, Mairnseliino o Glen.

O que mnis nos agrada, e Glen, que gosta da plsla. (.'Iroo
também e excelente corredor na rolvn. Cómò azar, Marras-
•bino quc estft em forma.

AGORA, 
a magno carreira da tarde. Grande PrÒmlò "Proíel-

tura Municipal". Kraus bom na distancia e grande nome
da compcllç.le. .lalerino om condições ele vencer. Hock tlnin-
do. Sancv vem do excelente atuaçSo na capital paulista. Ubi
com bons trabalhos e ainda a parclha Kttgondas-Kvil Eye.
Gostamos de Kraus com Evil Ej-c. Nando o grando rivnl de
nossos escolhidos.

,i„ i,,, Kuivny-^H^^HHBB^^B
jus, Uom corredor nrt Inpftin verdt», hpiA por i*r(n um Rinnno ndVei-Hftrlo, Nando íjiió íol juM corrido rior Manoel Silvaem iiRora Mia chrthcp do ipnlillllrtç/lo v nlniln o Evlj Eye

mWÊÊÊÊÊÊmfÊÊÊiÊiÊÊÊÊimmmÊÊiÊ^

nue, ne' pegar liem niilsiii (í ò" h rn r n" n 
*' * 

h oV A" 
'timWrlo 

«ivori>tio dou mal» crtfaoTibmtlo*.
Abaixo, montarlas, forfalis, cofflOnUlftÜi i» intlIpriçOos paui iih carrelriiH de liojo mi UAven. quo lòrflo (lesdobradiis na

pim.i do grama leve, com seu Inicio marcado para Ar 13,-K
horas. '

IWSSA.S INDICAÇÕES!
Encombré — Saint Emilion — Pé Leve
Kopie — Vouve Clicquot — Cantarelle
Dianela — Ximbaú va — Xarê
Miss Bangu — Lys Blanc — Fortunata
Platino - Ukèlele — Sèival
Glen — Circo — Marraschino
KRAUS — EVIL EYE - NANDO
Diberal — Cósmico — Decürião

* ESPORTE liiDrPENDENTE * «RU INDf .'ENOEMIE

Hoje, «Angu à Baiana» no E. C. Coroa
\AAi>V\AAÁAi«V^AAAAAAAA/V\AAAA/^ a*» ^-'-^

PAREDfcNSE X IRMÃOS GOULART, O «CLÃSSlCÔ» DÈ INVICTOS
EM TEIXEIRA DE CASTRO -*..-•«.

Cnrtada difícil para os alvi-cclcstco encontro — Não hâ, fávòíitb — Cartada fácil
para o Piraquara — Oiti x Oriente, o «clássico» na Zona Rural —- Outros jogos

I

TROQUE SUA MÁQUINA

por umd

«íiÜlTO M-uIllbrad.-i esta carreira que marca
iwl programa. Cósmico

a última do
(Lovcr Boy) anda bem. Dccurlão

onvenecu. Vero pode vencer, pois gosta da grama. Moby
TMck ost.'i em condiçOes de vencer. Kopar está cm .turma fraca
t ainda e Liberal que leva a garantia do Rigoni. Marcamos Li-
bem! eom DceuriSo. Lover Boy c adversSrio.

PROGRAMA DE HOJE
I» PAREÔ — «ii» 13.*0 hora» —

1.000 metros - LtS ÍO.UOO.UU
• .... «lilo

l—l S. Emillíon, L. RlsonJ 54
ü Kibiavn, J. (wiíllnuo ii 51

2—-1 üthelo, D. Moreira 54
4 UuUIllf, A. 331110» ... «1 54

l!—i> tllLoiiioto. J. Tllioco 54
Ü' .Muclnnu, P- Ui"*'»* •• U

i_T Vc Leve, M. Silva.... 54
li Poeta •Ni'!'.'', J. iailva 54

•» VAmiÁt - - ii» 1*.W Uattm —
i uni) metros - Cr» *ü.000,00

1 «1. Kople, I«, Hlgonl ...,
¦.•—y Turquia, M. aUv». ..

;; Gaveta; U. Cu.iiii ..
y_è V. Cliequot, J. rif.oeo

!i VeuMla, A. Santos ..
; -li Car.tar.Hle, 11. Cunha

., Conse, t. nins .....

Ka.
4 55

•lt I'AIUiO —i.s li,SÍ bara* —
1.101) meiros — Cr? 80.000,00

K*.
L—i Dlãnela, H. cunha .. 1 54
j -'2 Ximoiiuva, M. suva . 3 51
i—S Xere, A. U. Silva .. 4 54
,—i Queialoiui, .".. .Mareai 2 54

;. Üacné, H. \ascuneelos 5 .54
i- i'Viti;o — ás 15,00 horas —

i «uni metros -- (.'rs «0.000,00
Ks,

: l.M. lla:i\u, A. Santo» 54•> Amourêuse, L. 1'lgoni 54-.' II 1.. rmuxi; il, Cumia .. .10 54
üaitgaè, D. P. Klivá . 54

i .ii. j..!i.;;a:iti', E. Cast. 54
:. Zczeca, a Nérl  ¦* 54
.; liucless, L', cunha ... 54
; roíai-.atn, ü. üllía . 54
- Vanlfei, C. Dias .... 5.1
a l'Bi lintlnha, J. Barros 54

5; ÍAIICC — à» 115,36 hora» —
l ,*,(io üietròs — fr$ SB.000,00

S«.
1—1 üketclc, O. Ullflft .. 1 56
::-2 Platino, M, Silva .... 4 54

;S Vlviüur, H. VuseonccL 5 54
:•.—1 Selval, jV. Sanlos ... 6 54

5 Parletal, it. 1'iellas Jr. 2 54
1—(i «loriUn; J. Carlttiüo . 3 54

7 Lãrchoj N. Cdrré ... 7 50

2

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Toodólitos - Binóculos ¦ etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

7» PAIIEO — As 10,30 liorn» —
2.000 metros — Cr$ 300.000,00 —
(BKTTINÜ) — («IlANDi: 1'KE.MJO I
rilEFEITURA MUNICIl-AI. j
1—1 Kraus, S. Ferreira .. .-vi

» Jalerlno, A. Portilho 552 Buru, 3. I.obo 11 55'
3—3 Hocket, O. Ullôa 12 551•I Sancy, L. Diaz ,'l ns

8 Elu, A. Marcai "i"> I
3—C Nando, M. Silva 52

7 Polar, j\. Rosa .r>S
S Tlrafogo, M. Henrique 10 55

4—9 UM, E. Castillo 5S
10 Rugendas, U. Cunha (j 55» Evll Eye, L. Rigoni 55
8» rAREO — ils 17.00 luirns —

1.000 metros — rr.1" 80.000,00 —
(KETTINO)

UNIAO NACIONALISTA DEMOUiAriCA DOS MARITl-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SSMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUG.LL9 MACHADO

FEKREWA

VAMOS ACABAfl COM ISSO.,
Escicve Ki TIMRÉIRO

N.ln *»rn nosfíi piopóMlto lociir cm iissunlo t.lo vo-
xntórlo, ndo ío pnrii o i»spnrto, cninn piini n fltlKb envolvi-
do no lnnioiilAvol íicohtccimònto. Conlormr» c Ab còrilicti-
mento ger.il, o Brasil Novo A. C. de Dona Clara, no dln
27 di> mnlo ji, p. ro.illzou os íestojos comeniorutlvos Üo fc-ii
19' nnlvornArlo L-ótislnndó do referido programa uma p.-:!c
Ja iiiiililoRa otifre o grêrplo aniversariante o o quadro do
juvenis do C. R. do Flamengo. liifellzmonte, devido a Im-
posições do sr. Alceu dc Castro que naquele dia chefiava
a embaixada rubro.negru, o cotejo nflo foi realizado. Co-
mo o «campinho» do «Brasil Novo» encontrava-se reple-
to de torcedores'. ftvlduj pnr ver a êxjblçOô dns /ttturos
n/es do imais querido-* e aquilatar o valor da rapaziada
do D. Clara, u Jovem presidente do clube suburiiano, fêz
ver ao dlri-jetiie riibrfi-negfo as (.'onsequfnclas da nflo rea-
ii/a(.'.1o do cotejo.

j\pós conseguir sua palavra de que no domingo su-
gulnte o encontro seria realizado, foi d sr. Waldemar
Iluente.» ao microfone o deu as nece.s*iii*ias satisfações ao
públice, providenciando a devoltufln dos respectivos In-
grossos. Entretanto, para (leenpçflo nflo èò dos adeptos da
rubroiiegro. como d«'( numerosa lamllia anri-verde de D.
Clara, ó compromisso nflo íoi realizado, temi.} ainda o cl-
tado sr. delindo falação'' pur um órgão (Ia metrópole, pá-
ra lnocénfâr-sc, F.' deveras lamentável nflo só pnra o -ir.
Alceu como para o C. R. do FlatnetiRo, que ô atingido
pela inópcla (Ie ttm diretor. Assim podem os desportls-
tas suburbanos ver comu dgèfh os rcartõlãs»; Não modln-
do as conseqüências de sua atlíüdè deixando em má si-
tttiiçíio uma agremiai.-ão que goza de imenso prestigio e'
popularidade em todo o Brasil. Mais é clm-Io que a plalíia
suburbana e os dirigentes do «Brasil Novo» saberão se-
parar o joio do trigo*..

Finalizando resta apenas dizer: pobre -tinoço**, vamos
acabar com isso...

1—1 Cdualeo. P. Labre
> Clúrn», D. P. Silva
3 Ka.rt.um, H. Uma

3—3 Decuriao,' M. Silva .•i Janjak, M. Henrique
5 Vero, J. Tlnoco ..
8 Lord Afonso, A. Marc. 33

3—7 M. Dlck, D. Moreira
8 Telró, O UllOa .....

Macon, O. Macedo .
10 Kopar, J. namos ...•1-11 Liberal, V. Rigonl .
li! Carljós. R. Freteas I
13 VoJ, H. Cunha ....
14 Calboáté, A. Santos

Kk.
55•J 55

:t 55
:i-i 55

(i 55
•1 51

33 55
55

11 55
35 55

¦ 55
55'i 55

12 55
10 55

Ijv. 1'AI••'"(> -
i ."00 iiiõtro»
lüÈlItóG)
t

fts 10,00 horas —
. CrJ 15.000,00 —

tSarraceno, O. UU6a .. B6
2 Clrcô, L. Rlgont .... M
\i Fandingo, (*. Neves . 14 56•.:—«! «Murano, A. Santo» ..10 58
S liòsow, H Cunha ... 56
U Ellas, H. Vusuuncelos 11 56
7 Feriado, II. Lima .. 53

:i_S .llrau, L. E. Castro .. 12 56
!l Man-nichlno, P. Fern. 56

30 Torquemada, J. Vieira 56
(-12 «len, M. Slíva  56

11 Uoenltz, W. Andrade 56
ia Ilundln-j, IJ. Cunha ..5 56
tt Fogorclro, C Dla« ..17 56
15 Souvenlr, O. Palermo 15 56

Você Sabia?...
Nicolai

Orne aa carreira-! Je boje vao
\k (Ilaputailas na grama le
fu. . .

Qus a próxima. atra<*Ro "ol»«-
rtca." é o Lulí Alves de Almei-
.¦«.. . .

Que e filme "Pieta de are.-
iwa" foi feito sem níquel. . .

Que a AswoelaQ-lo dos Pro-
StistAriou de cavalo» estfi. oom-
batendo o "pitoresco" Campos
«-01te*oe. . .

•*-|<ue multa matéria paga -mi
irar dlrulgads pelo» jornais. . .

Qus a potranca Dlanele ê fl-
asa «1» mn Italiano (Four 1111-

iQoa 9 Fbur Hllllf era o pa.'«alheiro tnats Veloz da Gávea. .
Que o primeiro "Prefeitura

-municipal" foi levantado por
Qouble Steel. . .

QM a mesmo Double Btcel
.M monta/Io pelo Rediiulno de
imltá*. , .

Que o melhor tempo para 89-
Ijs Clámlco perten«e no P.oyal
ésssu. . «

Que jLuIí Rigonl vai coman-
«lUldo a> "taça eficiência". . .

Que "Bequlnho" foi parar
nua paslnati de "O Còntlden-
«ríal". . .

Quo o ""Vafgem Alegre" pos-
râe 48 alqueires a serviço da
ffleTage Nacional. . .

Qua Heitor de Lima e Silvi.
Solofta) Jâ transmitiu páreos...

Qim o mésnio Bolofiáj sô fl-
**•»» bo»j ôltocêntõi metros. . .

Qty» .0 turío • nacional eresce
ia maAetra. à assustar. .

Que o oxemplo mais carac-
torlstloo, 4 a criação de pradi-

ahóe. . .
Que «xlsteni niuitóa "slispel-

tos" na erdnlca espaclaliáadn...
Que o campeão Adil já eu-'.¦ii, na Hüiaa jau * eetâ tinir,-

«to. . .-. -.Su» «ogtte»» d* srallaar lei-[tífm na afinaria «Io G. p. hnt
! .1'k- ¦

«iue Kraus e Jalerlnn em Sílu
Pàtiíõ nada Cnzoni. . ,

Que na pistu dà Gávea ns
. .mesmos eo tràriatoririatai. . .'• Qüe og melhores para hote

lis •a*.i»i«s«v», OT«'.ih.« «

A Barbada)

OTiro:

ENCOMBRÉ

GLEN

0 Placê:

MISS BANGU

A Dupla:
!.• a 13

EDITORIAL VIT6RIA LTDA.
Una JUAN PABLO DUARTE, 50 -- Sc/li.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-lõl.i'
Sem corificccr «s causas tltín tUfvrcnlè» (iconle-

ciinintos sõciüiti, os Homens*nâo jJòilcrUtnt orientar-
¦sc cm sua atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO
I.ITKIl.vn II.-».:

Um Homem ile Verdade, de l! PoW-Jol
,\sstm rol Temperado o Acu, ile N- (JiiirovíKy
Ü Grande Xoríc, tíè T. Sloràuchkin
«\ Tnigídln de Saeó «• Vuhüettl, rto ilnvv.ini R-ist

Sòhru o Kio Siingkutí, tle Tlng Mnè •
i:i)l'CA(.'.I.O:

\ r-5
i.-r.S
crs
Cr.--

CrS

30,00
SÕ,00
si 1,00so.oõ

SI '.'Kl

Aslimu. víiriiis oóetns chineses CrS 50,00
Clt-.SCIA:
A Origem ilu Viiln, ,u- A. Op.irln CrS «10,00
O Vôo no Espuçii i.-'ÍMiileo, do A. Stcin/eld Cr? 100,00
O ABC cio Sistèmii Soliir, de V. C. Fcscnkov .. .. CrS 100,00
O Brasil é li Eíu Atímili.a, de Olímpin Gulllierms .. C'r.< 120,00

HISTOniA:
Ilislíirlu da Antlsulrinde, de A. V. «MlchuUn .. .. CrJ 100,00
As I.utas dc Classes liíi Franca, de K. ^iar.'C

(1S«IS-1S50) Cr$ "10,00
O IS Brumftrio do l.utz Boriapttrté, de K Marx .. Cr? «10,00

POESIA:
O Arado Branco, de Luiz Papl CrJ 50,00
Cantos de Esperança, de Rafael de Carvalho .. .. CrS 20,00
Educação Norte-Americunu em Crise, de Diversos

Colaboradores (*r.S 70,00
A Educiiçfto na URSS, de Paschoal Lraime Cr,? (10,00

S oclallsmo e a Educ.icão dos Filhos, A. K Mákiírenftíi CrS -10,00
A EducaçAo Comunista, de M. I. Knllnln (,'r.? 35.00
POllTICA:
O Programa Agrário, rie V. I, Lenin Cr$ 35,00
Manifesto do Partido Comunista, de K. Marx-t Kii-

gela <jr«i jo (mSalário, Preço e Lucro, de Kurl Marx 
'..'.'. '.'. '.'. '.'. CrS íoloo

Cinqüentenário da Primeira Revolução Rucsn Ui-
versos Colaboradores crS 5 ooSocialismo e a Emanclpacãn da Mulher, dê V. í.
L<mln (jr^ 20 qq

ütLOSOFIÁ:
Máterlallsmo Dialético, dc Diversos Colaboradores CrS 100,00
Concepção Materialista du Historia; de (?. Plekhânov CrS d5,00
Questões Fundamentais do Marxismo, de C, Plckhá-¦J . ^no.v CrS 50,00Da Teoria Marxista do Conhecimento', üe M. Itoscnthal CrS 30.00

¦; 
::-'¦-;-.-.:,.¦..:¦%•;:•..':-¦ ¦---. ¦'/.¦ 

'..:¦:.-../¦;¦:¦ 

::> 
:>.'*- 

".'-.-. 
¦::-"' 

.¦':':--.¦¦- 
¦¦«¦':-.•:•'•'¦.•.-.¦;•¦'::¦'•¦'.'.'..¦¦::.

Nn tardo do hoje sorllo
ronllzndos os Jògúà dá í' i'ó- I
dada Ho Tttriiri üo fcéfltüHb |rio Amuriorüs úi Iicp.irl.-t.
monto Atttônbmo. Oito pdf-
flfis cst.lo pro!;r.imndá;l, tn.
\jrb as lies snl'103 O «Clfls- ,
síco» (10 radoriu reunlíè ós •
iqiilpós do Pnri-dbfti'! ó íf-
niíios Gottlorti (*uo ncupatr. ti
lli|pi-!itií.';i da fsefll ÜrMtm»
b crIíío lítvlrío-i. -j

O òncòhtrò wtn desper-
iandò ò m.tls vivo liiícrê-isó
nos círculos uspurtívos da 1
Zona LeopòldlnellHe pois e a i
primeira voz (|s.u» dufróiitnr !
sü-ão pupileis 

'dê Pedro M.*ir-
tlnolo c Juvenil Pbrcitit.

() eticÔfttrd rito terh idvò.
rito.
ÜSCALADAS AS EQUIPES

PAUICDRNSi;: Mário; te-
saro «lomorl; l/llo, Oil.mdo
e Adaittii, (.itiw'.i ifeüü.iiiia;
Popóca, Milton o Âb-iboia.

I. GOUÍjâRT: llõllnj i.uiz
o Djalma; tVÜijn, ííamon
e Zò Caflosi RII0Ò6. Pilcícrt
Tião, LtlJ*s li Isoliijo

PIRAGUUA X HOlAl.
O Plragtiüiíl, lil*. lia -so-

rie Sübürtihiiái tci;i pela
írento a repro ioiitáçüG do
Roial, os do Paíirtj Miguel,
sao ítaneos favnrit.,? pois o
Hoial vem sc &pF&p'riiênao
discretamente.

OITI X ORIENTE
O Oriente, vi-.f-lídei «a

«Sôrlê Panai*., estáia éiri
ní-üo frente a «J-"i antigo ii-
vai, o Oiti, -|U-' vem «m 3'
iügai'.

A RODADA lifví CÍèÍRÁL
r. AUTORHi.-i ii.fi

E5C rtliAÜÃS
tf , VÜLkV

An* 11 «io Xu-

Carvalho.
REALENGO X
ÇJbRlNTlANS

Amadores: Rtn dr. Còii.
ccióati.

V4'Aí^JfJíWtps: 0'lvlo Feljó

,-Auxlliares: Almir Cardoso
Pifittj b AntônJo Ràmòá Al*
vqs, .
PIRAQUARA X ROIAL

¦ Amadores: A-ilônio Caja-
iiclras D'Aíonsec3.

. AspTrànlcs: llorãcl, Silva
. Aüxiliares: A:;tneni0 «Sci-
xa»? e Céznr ria Custa Salv,

ORIENTE X OIT.
Amadores: Aiitó'1'o D'Avi.

IA Lins
. Aspirantes: jyi-j elemento

fle.OarVailio.
Aüxiliares: Gilson Cossa-

tis o Isaias '.I03 .Santos.
DISTINTA X COLONIAL
/Amadores: Jo.ge Paes Le-
me.

Aspirantos: Aleidr":- Alvos
Aüxiliares: VVàUlyr Lopos

de Souza o Mlmt,, A- Pe-
feira;

AMISTOSO
CAMPO ÔRÁNDS X

, , AMERICANA
Amadoies: Arlindo Nunes

da Silva.
..Aspirantes: José JMoittl-

nho. 
',

--Auxiliar: Alnvr Camar-
. E°

. .Jd- Llfis
::;: liürà Aln (.11

....s«. •. lítiliÀOS
GOULAP.i
res; .io ii? Perenâ

EDEN.X BANGU (S. Paulo)
São Cristóvão.

matlores: i-auln Oliveira
ntos
Aüxiliares: íon'o Malaraz-

zo e José Pinto Ramos
COLOCAÇÃO ATUAL

SÉRIE ÜP.EAiN'A
Irmãos Goulart .... 0
Páredbnse ...... P
Mavilis  °
Àtilia  

'¦'¦

pel Casulo  -
Mànüíalüfà 'j
União

1?
1*
2«
2"
3"
4» rss

I Mi AÇÃO O BEGóNIA F. CLUBE O rmvniro liitlliílòso
Ú a ser travado hoje, pelu mnnhã, nu viimpo dó Lide pendente
$ da vilii du Pcnhu. F. C, entre cs furtes cbiijiinibs dó Be-
$ gôniu F. C. e iiò À. A. Bòtilfoijitiníio, ülitcclpil-sii intèrésshil-
Ú, te dudii a cutegaria dos pi clientes qiie possuem eiii sitas
% filHrus autCnticos "uses" ilo nosso iidsbül ámltdbr juvenil.
p Tunio ò grêmio dà Priiçà do Curmu como o dc Botafogo
Ú pisarão o granindo com suas forças i;i',i.'.ii)i»s. A:n ttruvuru
Ú acima, vemos o onze do Bègôhiá com a seguinte fòfiiiução:
á Pio, Snrreqo e Cuôlho; Cnrecu, Patonttt e Munorl; Timbclu,

Ginque, Oil, Jnlinho c Sábiihí

> quantes: João Nàsii-
lil • ' iÜKS.

. ii:;iliítrcs: Arthur Pires
e . «ine. tintiias.

DEL CASTILHO X
ATILIA

Amadores: ArliP(;o Ottteiio
Aspirantes: Aníinio H.

Lu'.)us.
Aüxiliares: Àcilü.l «Viaújo

Ribeiro e Eleutirb de Õli-
veira.

CRUZEIRO X ÍI. JCiSlC
ÀrrifidOre'§: «Tóão TWV&Ssos

Árftidü;

1"
2"
2"
2fl
3-
4»
40

ASPIRA
Atllla 
Parcdense
Del Castiln ..
Mavilis
Manufatura • ¦
Irmão Goulart
União

ii

Aspirantes:
guclras.

Aiixiüares:
Vnseoneellos

Matlrlblb FU-

U-'valdo Silva
n Rafael de

GINKANA EM PADRE MIGUEL

TOHNEiO
DO FORTALEZA F.G.

O Fortaleza F C da 1'enliA,
fhra realizar hoje pela. manha,
um sua praça de esportes. In-
teress.ltüo Torneio Io futebol,
que contará coíii 'Mr, < «|iiip< *=*.
cuja ISfiê+a ahttiçs alialxo:

jVzteca x Cotnbihadõ P. P.
Àgula Verdo x praianiliba

Costa r.lcii x Quit<i
Tricolor x Dalfi.ia

Santa Cruz x 15 do AlH'11

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beije . lSb,ÜÔ, iSp.W,-jZüjOd e a5(l(0U. BlüsBej do Couro
2 tlnds (lUerenles e preços espe-
riais. Blilsfies Ue lã. Camisas
btóheas H3(),(1(J. ISOM 2Í(I,U0 a
250,00. Pretos bs|)bbliilS 
vchliedOr.es. 11. da Allan:!:
1* ithdlli'. ltun Vinli. ile
loja. Itua José MnuiUi"

118
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CAJAIBA X JÜVErfrUS UM COTEJO PROMISSOR
Cartada difícil par aos alvrcelestes — União x Tapiranga em pelejaequilibrada — Em Campo Grande o Grêmio Monte Alegre — Outros

jogos a serem realizados
Na praça de esporte do E.

O. UnjSo, será travado hoje à.
tarde o esperado encontro en.
tre as equipes do quadro local
e ão Tapiranga P. ti., ambos
de Padre Mlgtiel, Prélio. que
deverá eaipolgár a torcida,
uma vez que o "IloIo Compres-
sor" da localidade yem de aba-
ter o forte esiiuatfrSo do Cin.
áêlro de Inhmnirim, e ò Tupi-
ranga P. C. que veríi se coiu-
tituindo um dos ineifitíreg és-
quadróes jâ formados em P
Miguel. O cotejo está còin itil-
cio previsto para os MorArlos
de 13,3p e 15,30 horas. Ambas
as equipes devefâó jc alinhar
com a seguinte epcáláção:

TÁPiEAÍíGA: Edvir, Bnio e
Careca; Jontts, Jtüiò e pájéi-
lü; Zezlnho — Títri — NoeI.
nho, tóvi e Adolfo.

K. C. UNÍÀO: Sdinèj',
Oaiibl e Enoque; íleihaldo,
Ivo l; Gabrlt-l; Baiano _ por
tuguês — EdlVRii _ Übirajarn
e Reiie.

Duelo sensacional, está pro.
grariiaíij para logo iriâls tio
gramado do diijaibà f. C.
quando receberá a víhíL» co
oo-irmão Juventus F- C, tain-
bém da ÍocaIidade_ Este corri-
bate, que terá inicio às 13,30
horas, estó fàdádo a émpól-
gar áòs amantes do esporte
independente dâquéjà estação
suburbana, ò qüàdró dps álvi.
rubróg fófmàrá. cóm: Véiud.o,
Walter è Reco; «Jujiiria, «1-
valdó e Decio; Zé — Jóslág —
Tstilas — Nelson í HèlIõ.

IOT3EPENDBírnÉ
X

AQÜÁ BHANCA
tiiii-iiio.- ua tarde <V bi).(«-

lid lappti: iitdi f,'.: Psinijád de
RéálíiígO, mu tjnciiiitiíi giitte
Os esquadrões (Io Ê. C Ind>
UGiidentt; x Água Branca F, C
Ó técnico Geraldêo. nor no-*
m» muiiaegu»,. mm»s v* »*.

guintes atletas àp 12,30 horas,
a íim de sereia escalados.

E. C. INDEPENDENTE: Zt«-
mar, Walter e Zimba; Oanola,
Tavares e Glbrail; Falcão —
França — Jnder — Dafcy —
Acir e Chavante-

O G. MONTE ALEGRE
FM CAMPO ORANDH

Vindo de expressivo empá'
lc, contra a representnçíui do
Flétíade F. C., quadro do Grè-
mio Monte ÃleBre dc Maga-
Ihães Bustos, enfrentará a
forte equipo do Santa Helena
F. C. de Campo Grande. Pnra
êste jogo ó técnico Joiòzihho
convoca os atletas: Edir, Rui
e Cevada; Lagarti, Lico e ivo
RogeHo — Toco ~ Belo —
Adir — Cleuton.

AMERICANO F. C. X
ESTRELA BRANCA F. C.
Em visita a Bangu, hojo A

tardo, teremos sensacional' en-
contra, des èsqüãâfCés do
Americano F. c. de P. Miguel
e Estrela BfâíiGã F, C de
Bàngu.

Prirft êste jógò o técnico
Jofto Alves, do esquadrão de
gremlõ de P. Miguel; deverá
èscàlaf. irâel, Mlnélrò è Vai-
tâfi; Àitélr, bino é Héllnlin:
fàltu - Câjü . Jair; íjòiSôn Ca.
chòrrò — üóqulhliò òú Kleber.
Ô põnts esquerda Gcquinho
deverá faééi* a ésfríla sendo
üm gràridé atleta dó qüadró
dó, Mlilóhárlós *P". C. de Nilo
polis. Fór hdsso iiitei aiédió os
dirigentes dos alvl-rubíos de
P. Mlgiiél pecTein o comparo-
cimento dé tódçs os atletas
ni sédé *» tàM liòVàíi piíta
a vãftlda,

KM OLINDA
(J.-5 AHGEKTIMOS Ai O.

lim iIUvr apreseiitaçfln, es.
lárft na linde de hoje om
Olinda, o forte esquadrão efe
Argentinos dé Padre 'Miguê]

Ceiitro Saldanha dn, Guina. O
prélio cTjVerá agradar àos des-
pòrtistãs daquela localidade
pela movimentação e combali-
viââde, pois os auri-iini.s. vêm
se apresentando com gru ndo
empenho e tudo farão para
tr/izèr a vitória.

ARGENTINOS A. C: Zoca.
Capitão c Eladio; Carlito.
Beto e Tião; Pediiuho —
Djalma — Helinho — Binha e
Didiu.

ACABAMENTO F. C. X
A. E. CASA DA MOEDA
Quinta-feira última, liiVe

lugar no gramado dn Vila
Hipica, interessante cotejo eu.
tre as equipes do Acabamento
da Fábrica Bangu e á Assccia-
ção Esportiva da (jnsa tia
Müerla, em qué saiu vencedor
o esquadrão do Acabamento
F. c„ pela cbntitgém dc 3x1.

QUADROS
ACABAMENTO F. C: LêcÕ

Mariano o Rodrigues) Zicò
Nil|on e -Marrou; Bii*u — Ni-
valdo — Cosmo  Tané «¦
Cardoso. O.s gols: Nivaldo
Tané e Zico,

A. E. CASA DA MOEDA:
Waiter. Lessa e Arnaldo;
Manoel, Djalma c Walter:
Osmar — Touico -^ Ari lies-
sà II è Leni, Gol de Ar*.

MARINO P; G. X
CHINELINHÓ F. C.

interessante cótéjó âs 11
horas, no campo óTo grêmio Ca,
Rua Limites, onde sé eneon.
trarão ag equipes do Marino
P. Ó., de Rocha Miranda e de
Ohlneliuhó F. Ó. de Padre
Miguel. O Ohinellnhó apresen-
ifi-se couio favorito rio Jogo,
A dlrecfta t*nlca da nov«i a".
greiiiiaçSo (ibnvõca os gegum.
tes atletas: Alcehiurfe.-i, líic; .-
do e Jurinhíi; piivão -- Mau?-
rusco — Atilem — «?,.K|tiias -
Püiguim ~- Erarielscó - Arj
«íf»*.' jk plilm*.
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Estará cm testa hoje a localidade subur-
bàriâ da central, quando o MOTO CLUBE BU-
BURBANO de Padre Miguel fará realizar unia
ginkana que abrangerá todo o dia, lendo inic;o
previsto para às 8 horas, com uni desfile dos
participantes, até o local da oünipelição: (na
b.irreira) pelas margens do rio que íleá rio
lérriiino da ruá <!*»;

PROGKA3IAÇAO

Às ÍJ.ÜO horas: corrida de 'jieicletas r>sra
garotos até 7 anos.

,s 10.01) 1
s otisláctilo.

As 13,00 horas
unlrega;; do prêrrik
versas pi:ô\ as, I Ai
seí'â éiilregiiE
l» de Mi
(lè Tecrla

O

As 9..30 horas:
solo (5 volvas).

eoi rida de bicicletas de pas-

hurrasca dançante com
tos vencedores, das dl-

iífiVeilètlitld d oportunidade
participantes do desfile de

o, tun lii'iude oferecido pela secção
em da Fábrica Barigu).

íoio üillbd StibU.-baiio conta com a par-
ticipação do Moto Clube dã Brasil, Carioca
Molo Clube e Dépàrtámêjííd. Motociclístico de
Í5angu As iiisci I ;ões serão flitas antes do ini-
•ío-tia' GINKANA.

No foto acinià os componentes do Moto
Clube Suburbano Cm suá (tltima apresentação
tio F.stáditi -Guilherme dà Silveira Filho».

'::;íví,

fliIP ;7;;;||:Í7
/ r-X »

Na foto vemos Zé da Mina e
jacii. dois "azes" da retaguarda
do Saicán qüe estartlo em ação

logo mais à tarde frente o
Gonzagulnha

ALVORADA
O AMISTOSO
Alvorada s TerèzaiioUs t o

ariiistotii programado para ea-
tà tarde no campo do primei-
ro. localizado nn Siièántado. A
eciulpo do Têrei-OpòÜs V. C. de
Senta Téréza, ouo tem com-esui-
do bonitas vitórias |iára as
stiás cores nestes u! Limos iriê-
ses, espera agora levar de ven.
ciàã. o seu ãtagór ista, ilio le-
mendo o fator campo e torci-
da. Enquanto os locais, qüe vem
de uma èxplêndida vitoria sô-
bre o River da Piedade, em seus
próprios domínios, e de um
honroso empate dè uni tento
eoin fl forte equipo ílo TMaman-
te. espera féêâitlr Ioío mais a
sim i-ainpaiilia vltoriorvt, des-
ptmfaiitlti como favorito, '.."om
mais rui'.'í.-iirl.i e nlC"! disso d
seu conjuntu cbuiii ut»m mai-
ures valores iiHlivitítiMiy, üe .sor-
i" que. atnahtlb' oifi seus flomí-

TÊRÉCOPOÍJS
DESTA T-4HDÈ

¦ vas llié são liem mai;- fàvórà-
i veis. Há nisto, Râfíi ser còiísl-

dera-. I, porém, o déSêJo de sur-
preehder, por parte dd onze ile
.Sama Tereza coyriõBiinaclo "ar-,
i-az.i (nim-teirãa", Kfttí .iellri à
primeira nem a última vez.
.Ua.», de qualquer forma, nao
sé pode emitir ó favoritismo do
Alvorada.

QUADRO PROVÁVEL
DO ALVORADA,

Salvo modificações de últinia
hora, o quadro do Alvorada pi-
sara o gramado assim consti-
tti.da: Edgar, Cezar o Pinto,
Tutu, Toca e Cavalo, Capitão,
«loilo, llaiano Tiilo e Cascudo.

A PRELIMINAR
Antecedendo O clioqus priti-

cipal entre as hÉremiayões èm
dpféQd estarão chi figttíi as
tMjuiptry ilo aspiranli-.-; do ítiiibt/S
tis (•ititiiís, prometendo uni "ma-
'.>cli" ijphNiòlòiiril riuiilióisi ea-

SAICAN X GONZAGUINHA
ATRAÇÃO OA PRAÇA DO CARMO

.N',i Piài,'«i 'iti Cítftiio estarão
"Ui lula hojli eis quadros do
E. C. Salcíüi e do Gonzagulnha. .
F. C.

Tráta-se de um cotejo que
promete oféréçef atterniitivas
interessantes, dãdd qúé SoS dol«
bandos miiltam bons valores.

Vem ó Sãièâri de dlná arando
vitória s&Bre a equipe, d° In-
dependente Futebol Clube do
Caju, enquanto qtie ó Ctónza,.
guinlia derrotou o forte còrijun-.
to do Endlabrados nòá seus
próprios domínios.

AS EQUIPES
As duas equipes, salvo mo-

dtflcacOes de última (iorá( pi-
saião o graihado aséirri tídnatl-
tnidas:

UüNZAGQUllíHA.— AÍbertl>
nn, Sabia e jofgè Ij Áiigusti-
nho, Fethaiidt) ê OtítVioi Perl,'hillo, ívàii, .ttirgd lí S Gfibrlei.
aATCAN — dllson; Vltdflno è

ci: Nenem, Wllsoii, Tvan. Jair
e 

'Geráfciá.

Á' ,t»ftBl.lMINAK I
...Estarão em agüo as.equl" I
pes de aspirantes de ambos ou
clubes, ..... I
Tarciso; Vadò. Lévtndô e «T«- '
, - .

No Futebol tíe Salão
G R. COCA-RUX 1 X 1 A. A.

FLORENÇA
No amistoso de quinta-feira.

& nolt». realizado na quadra do
ginásio da rua Alecrim, entre
aa equipes de futebol do clu-
be local e a do Grêmio Kcerea.
tivo Coca-Run, resultou no
justo empate de tlm têntõ. S*
preliminar triunfou o qimdru
do FI0reii<:a i»òr lí i.

(3 qüiidro do U. li. Cuca-Rim
formou cum a ságUlhté consti-
tulqão: Alvinlio, Dldl. Wllion,
lUtído, Mico e Cêllft N

r-\>

'(.'lli 111.11/1 i-j.j

ILEGÍVEL
I f
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Seis Cacas a Jato Expelirão Fumaça Abrindo a Mundial de futebol
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ESTREIA 0 BRASR CONTRA R BUSTRII,
COHHECEDORA DR ASTUCIA SUL-AMERICANA
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Um grandioso cotejo pelo GRUPO D — Às IS
horas, com o francês Guigue na arbitragem —
As equipes — Favoráveis as condições atmos-

féricas
ESTOCOLMO, 7 (Serviço

Especial) — O Brasil e a
Unlflo Soviética silo os fa-
vorltos do CampeoiuHo Mun-
dia) de Futebol para o pú-
blicrj esportivo tia Suécia.

Nos grupos firmados nos
i-itolsques dc jornais, e bem

ZAGALO

rmrwr^^HE~mWW»m^'
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I
O menino Mazzola, inebriado pela popularidade ai-

cancada entro os peninsulares, transtorrtou-se a ponto de
suporse vedeta iia seleção. E' inacreditável que o rapaz,
que ainda cursa o primário cm matéria de futebol, atuando
entre jogadores como Santos, Garrincha, Orlando, Dino,
DÍdi, enfim, um monte de autênticos craques, principal-
mente êste último, que lhe tem dado colher de chá para
os seus brllharécos; não tenha senso de ridículo, suficien-
te para compreender que nesta seleção êie é, talvez, o
único quo não tenha ainda o nome no «gibi».

Corta-se a cabeça, antes que o mil cresça.
Ao bom p gordo Foola, nada mais resta que escalar

o <bambinor» para jugar de gandulà, aos cuidados tio dr.
Carvalhaes.

Logo mais, milhões ile brasileiros estarão colados aos
seus receptores, vibrando c torcendo pelo sucesso da nossa
rapaziada.

Para nós, o jogo contra a seleção da Áustria — não
quer por ser o primeiro — se nos afigura o mais difícil j.do grupo IV. p

Os austríacos, conto nós, jogam um futebol insitmnntc.
técnico c ágil, fazendo do corpo a mínima utilização.
Talvez que o «tico-tlco», se ainda o conservam, nos lragu
algum beneficio.

Em 56, com a seleção de Flávio Costa, ganhámos tle
3x2 num amistoso, onde as coisas, nem sempre, andaram
boas para o nosso lado.

Hoje, confiamos que a disposição dos nossos se faça
sentir tluranto os noventa minutos da partida.

Nos demais grupos, argentinos e tchecos, paraguaiose iugoslavos, húngaros e suecos, são os nossos indicados
a vitória. Normalmente, deverão levar de vencida res-
pectivamente, aos alemães e irlandeses, franceses e'esco-céses e a galcnses e mexicanos.

Quanto ao complemento do grupo IV, entre Inglaterra
e União Soviética, pendemos para o sucesso dos soviéti-cos, que nos parecem alguns furinhos acima dos brita-nicos.

GRUPO C
SUÉCIA X MÉXICO

E HUNGRIA X PAÍS DE CALES
As partidas do Gmpo C,

que reunirão Suécia x México
e Hungria x Pais do Galles,
são as que deverão atrair
maior número de torcedores,
islo porque os suecos "do-
nos da casa", estarão em

DERROTADA MARIA ESTER
"tjONDRES, 7 (FP) — A

iraslleira Maria Esler Bueno
não pode impedir que a "cn.
lored" norte-americana Athea
Gibson levantasse pelo tercei-
ro ano conse(ru|ivo o título de
campeã <Jas simples dp moças
do Campeonato de Tênis do
Norte da Inglaterra, na par-
tida realizada hoje ã tarde em

tinha grandes dificuldades em
rebater o seu serviço. Mas, no
6» "game", a brasileira conSe-
gulu uns bons "smnshes" e
afinal conseguiu ganhar o seu
serviço. Porém Althca Gibson
venceu o "game" seguinte pa-
ra ganhar o "set".

Depois de um longo 4o "ga.
ate", no 2o "set", Maria Ester
conseguiu arrancar 0 s°rviço
m (Ua adversária e. servindo-
se de cortadas Precisas e bem
anguladas, começou a domi-
nar a norte-americana antes
de obter ttm avanço de 5-4.

Mas o nervosismo da cum-
peã brasileira manifestou-se
de novo e depois de estar ven.
cendo por 6-5 acumulou erros
Para perder 3 "games" em se-
guida e, ao mesmo tempo, o
match.

MARIA ESTER, apesar de der-
rotada, continua brilhando

i líanchester. A campeã de
Wimbledon venceu por 6x1 e
8x6,

A Jovem brasileira íe 18
«nos mostrou-se extremamen-
te nervesa frente à sua famo-
aa adversaria c Verdadeira-
«tente sô a partir do 4° "ga-

¦ tne" do segundo "set" íoi que
começou a jogar ,com mais

: confiança.
A forte norte-americana

mostrou-se impiedosa no 1»
"game" a Maria Ester Bueno

, EM GRENOBLE
O TIME DO BANGU

II Jogará na tarde de hojo na'sidade francesa de Grenoblo, o
ttme principal do Bangu. Ten-
tarrâo os "proletários" uma rea-
WHtaçS.o da derrota sofrida

i quarta-feira última em Rouon.
Oi comandados de Gentil Car-
íoso enfrentarão o Grenoule
V. C, cujo time foi bem pre-
parado para enfrentar os bra-
¦iléiros, portadores que silo do
grande cartaz. A esealação dos
ttanguenses para esta partida 6
a seguinte: — Ubirajara, Dar-
ei Santos e Joel; DCcio, r.eca-
man, Miltinho e Nilton Santos;
Alcides, Mltuca, Jaime, Ivo Me-
deiros e Luiz Carlos,'íi* O FLAMENGO EM

PORTUGAL
I O quadro do Flamengo pro-' «sedente da França, deverá na
sorte de amanhü, enfrentar na
«apita! portuguesa o time do
Benflea. F. C, no estádio da
Xioz. Para este encontro os ru-
toò-negros contarão eom o r»>-
forço de Jadir que ae encon-
tra treinando em LisbOa.

«Abertura
do Mundial
Seis caças a jato, dos quais

dois "J-35", abrirão hoje, em
Estocolmo (às 10 horas do
Rio de Janeiro), o Campeo-
nato Mundial dc Futebol Ex-
pelirão os caças penachos dc
fumaça multicolorida no céu
da capital sueca.

A inauguração oficial se-
rá feita pelo rei Gustavo VI, \
iniciando-se logo após o co- Jtejo Suécia x México, >

m ¦ ¦ 'W}pM

BUDAl. ponteiro direito dos
húngaros

ação contra um adversário
que lhe é nitidamente infe-
rior. Embora os mexicanos
tenham vencido a chave de
classificação da América do
Norte, não tèm líutebol do
categoria para enfrentar as
melhores equipes do mundo.
Por seu turno, us suecos, in-
centivados pel,-. sua torcida,
poderão causar muitas sur-
presas no campeonato.

Hungria e Pais de Galles,
devido a desproporção dr fôr.»
ças. deve ser unia partida-
treino para us inaglares. Os
galeses, apenas pur milagre.
c que poderão resistir a téc-
nica dos húngaros! O jogo
desta maneira, resumir-se-á
entre o ataque húngaro e a
defesa do Pais de Galles.

SUÉCIA X MÉXICO — Lo-
cal: Estocolmo (Inicio ãs 10
horas do Rio) — Árbitro: La-
tichev (soviético) Quadros:
— SUÉCIA: Karl Svensson,
Orvar Bergniann, Sven Ax-
bon e Liedholm; Guslavsson
o Pahling; Kurt Hamrin, Mel-
liberg, Simonssen, Gunnar
Grenn e Skoglund. — MEXI-
CANOS: Carbajjal. Del Mu-
ro e Spúlveda; Portugal. Fio-
res e Villegas; Fello, Blan-
co. Calderon, Loborio e Ses-
ma.

HUNGRIA X PAIS DE
GALLES — Local: Sandvi-
ken — Inicio ãs l5 horas
(Rio) — Arbitro: Codesal
(uruguaio). Quadros —
HÚNGAROS: Grosies. Ma-
trai, Sarosi e Sipos; Boszik
e Berendi; Budai, Hidekutti,
Tichy, Bundzsak e Sandor.
GALESES: Kclsey. Williams,
Hopkins e Bowen; Charles
e Sullivan; Medwin, Çhürch,
John Charles. Vornon o
Webster.
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como a atada das fabricai,,
sao freqüentemente ouvidos
os nomes do Brasil a da
URSS.

INQUÉRITO DE JORNAL
Um Inquérito rcall-iado

por um dos maiores Jornais
suecos — «DaRons Nyneteis
—, entre os sous lcitoro?,
deu o seguintes resultado:
primeiro: Brasil; segundo
URSS; terceiro: Iugotjlávía;
quarto: Suécia; quinto: Ar-
gontlna; sexto: Inglaterra;
sétimo: Hungria.

OPINIÕES FAVORÁVEIS
O ministro do Comércio

da Suécia, sr. Gutina.- Lan-
ge, que 6 também presiden-
K> da Federação Suei-a dc
Futebol, considera em igual-
dado de CÓncHçíOS os sele-
cictiados brasileiros e sovié-
tico.

Quanto ao secretário da
Comissão de Imprensa do
Campeonato Mundial dlsse
o seguintes: 'Tudo depe.n-
dera do tempo, ma.s, pessoal.
mente', tenho que a fitai se-
rá entre o Braiil e a URSS'.

Didi Não Irá Para a Espanha
GOTEMBURGO, 7 (Por Bu-

ck Canel, dn France-Prèsãe) —
O jogador brasileiro DIdl ítfl»
nltlvamonte não irá para a Es-
panha JOKar no Valeneia, como
su havia declarado. Ü jOgador
falando íi France-Presse disso
quo tem um contrato com o Bo-
tafogo, do Rio do Janeiro, ati
o fim do ano e que 6 muito bem
remunerado.

Por outra lado, o dianteiro
Zagalo disso que seu pai, no Rio
dc Janeiro, oBtivera ofertas -da
Espanlia o da Itália, mas náo

I-
AJUDE A

DIPBENSA POl-lILAR
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sabe do que equipe. Seu pai é
quem maneja todos os seus cou-
tratos na capital brasileira. BELINl, valoroso defensor c/o firas il

GRUPO D

Inglaterra e União Soviética
Fazem o Jogo Mais Equilibrado

GOTEMBURGO, (ESPE
CIAL) -~ O cotejo de mais

confianteO ataque paraguaio, que estará em açáo logo mais. contra os franceses

GRUPO B

França x Paraguai e
íugoslávia x Escócia

Venceram Vasco
_e América

Pelo torneio João Teixeira de
Carvalho, foram realizados na
tarde de ontem duas partidas,
saindo votdrlosos Vasco e Amé-
rica.

O Jogo çntro Vasco o Bon-
sucesso foi disputado no gra-
mado da Rua Sáo Januário; ten-
rio terminado com a vitória dos
cruzmaltinos pelo escore de ?
tentos a.l.

As equipes formaram com as
semiintes. constituições;

VASCO: José, Ruy e Gaglia-
no; Barizon. Prado e Antcnl-
nho: Domingos, Joi-ginho, Ge-
nlvaldo, Vanderley e Roberto.
BONSUCESSO: Ruy. Jacaré é
Gonçalo; Cruz, Beto e Bran
dãozlnlio; Jair, Lincoln, Chlcâo,
Hélio e Xavier. Xa arbitra-
gem atuou o sr. Antônio Tel-
xeira Filho.

VENCEU O AME'1UC.\
No outro encontro da tarde,

realissando em Campos Sales, a
vitória coube aos rubros nov 3
tentos a 0. eliminando o Canto
do Rio do torneio. Dirigiu o en-
contro o sr. Orlando Paoli,

diíicil prognostico, na uber.
tura da Copa drj AIundc ho-
je na Suécia, 6 o que tra-
varão Inglaterra e União
Suviética.

Soviéticos e ingleses la-
zem parte (io GRUPO D
(o mais equilibrado de to.
dos). Jogarão nesta cidade
às 15 horas .lc hoje (hora-
rio do Brasil), sob i arbitra
gem do húngaro.Zsolt,

AS EQUIPES:

INGLATERRA: Mac Do-
nald; Howe «* Billy Wçigth;
Clamp, Siatev e Ennks; Dou-
glas. Robson, Ke^an, Hayn-
nes e Finney.

URSS — Yachin; Kesarev
e Krijevski; Kusnetzov,
Voinov e Nett0-(I-.ask'nki'n);
Apukhtln, Boulvjkift, ívánov,
Symonian e Sainikov.

CREDENCIAIS

Os ingleses sentiram mui»
to a catástrofe de Municli,
quando perderam vários de
seus titulares defensores do
Manchester United. Mesmo
assim,' o «Ènglish Team»

conseguiu refaíarse a n:üi
cha como um iios favorito?
ila Copa. Após o revés con
tundente no amisfosc. corr.
a Íugoslávia, os pupilos dt
Winterbotton se reabilita
ram ao empara' em Mos-
cou, com a í-Hc";ãe soviéti-
ca- Esia continua a se con.~
tituir numa verdadeira in-
cógnita, Ap.;--..! ne contar
com jogacloi'i-5 velozes e ei.'

GRUPO A
ARGENTINA X ALEMANHA E

i TCHECOSLOVÁQÜIA X IRLANDA

KUSNETZOV

Pelo Grupo B, jogarão as tro-
leções da França X Parasual e
Iugoslávia X Escócia., rfíio dois
Interessantes jogos, seiulo j
que reu nim iugoslávoó x esco-
ceses, o melhor visto Eçreai os"leches" uma das grandes for-

OS DESPORTISTAS
SO USAM

PETRÓLEO OU QÜIM^EIRÚtM
Quem Compra n«

Fábrica Paga Menos
Isto acontece no Amaury onde

•xistem blusões a partir de Cr$
100,00. Vários modelos (Iflercntes
Sara 

todos os pretos Pulower de
l pura a Cr$ 700,00, 7H1.00 e

•00,00. Espetacular blusOes xá-
írez de lã a Crr$ 85,00. ft-ecos
4a. Alfândega 318 — 1» andar,•mpeclals para revendedores, ltua
Rua José Maurício H86-A, na Pe-
nha. Av. Nilo Pecanha 276, Ca-

l-du, E «fi Bte,

VI
PRODUTOS RECOMf*JDÀDOJ>ELÓÍ
MAIORES CliNtirtAlPÀRA COMBATER A
CASPA E QUEDADOS CABEL05. AO
(OMPRAREM EXIJAM SOBERANA

cas do campeonato mundial.
Franceses é paraguaios rle-

vem realizar uma peleja reple-
ta de movimentação, pois sem-
pre quo estão em confronto duas
equipes latinas, os jogos sr'to
bastante disputados. Queremos
crer, no entanto, que os sul»
-americanos levarão a melhor,"pois têm em seu acervo do vi-
tôrias triunfos sôbre as sele»
ç.ões da Argentina e do Brasil.
Estão, portanto, os paraguaios,
melhor credenciados.

Quanto a lugosalvoe o esco-
eêses, nâo há a menor combrp.
de dúvida que oa prmeirot? são
os favoritos. Com um futebol
possuidor de grande técnica, os"ltchtes" não ' terão dificulda.
des em levar de vencida os es-
cocêses.

FRANÓa X PARAGUAI —'
Local Norrkoplng — Tnlcio ãs
15 lioras (Rio) — Arbitro: Gar.
dezabal (espanhol).

Quadros — FíancêseS: Rc-
metter, Kaelbel, Lerond u .Mar-
«rcl; Ponvormõ o .Tor.quet: Wl-
esncenkl; Fontaine, Kopa, Plan-
tono e Vincent. Paraguaios :
Mayeregger Arevalo, f.ezcano c
Bchague; Achucnrro e Vallal.
ba.; Aguero. Parodi. R.inierò,-
Cruz e Amarilha.

IUGOSLÁVIA X ESC0CL\ —
Local: Vastoras — Tnlcio ,às

Na Espanha, o Vasco
MADRID, 6 (FP) — Vin-

dos de Lisboa por via aérea,
os jogadores da equ.pe brasi.
leira do Vasco da Gama che-
garam esta noite a Madrid.
No hotel onde se hospeda-
ram os brasileiros foi Jnfor-
mado que os encontros amis-
tosos que espera disputar o
Vasco da Gama na Espanha,
não estão ainda definitiva.
mem marcado»

15 horas (Rio) —- Arbitro: Wj-Sí-
siling (suíço).

Quadros — Iugoslavos: Kri-
vekuca, Tdmíe, Cernkovic e Ze-
bco; Krslio e Ko-skov; Petako-
vik, Vesilinovic, Ugnjanovic, Se-
kulares e Rajkow. BSCOCK-
SES: rounger, Caldow, Hijwlé
e Cowie; Turnbull e Evans;
LegKat. Murray, Mudie. Ccllins
e Inlach.

Os dois jogos Pelo grupo A.
reunirão os selecionados da
Argentina e Alemanha e Tche.
coslcváquia e Irlanda do Nor-
te- No primeiro, conquanto o.s
alemães sejam os campeões
do mundo, podemos conside-
rar os argentinos como os fa-
voritos para Vencer a luta.

Na segunda peleja dêsse
Ui-upo, estarão frente a freh.
le as representações tchRca e
irlancfesa do norte. Sem dúvi.
da nenhuma, os tchecos são
muito melhores, devendo ven-
cer o jogo com relativa faci-

Povo e Imprensa Suecos Apontam
Brasil e U.R.S.S Como Favoritos

GOTEMBURGO, (ESPE-
CIAL) — Um dos jogos
mais interessantes das oi-
tavas de finais da Copa do
Mundo, será travado hoje
na pequena localidade de
Uddevalla entre as represn-
tações brasileiras e austria-
ca.

O cotejo será iniciado &*>
19 horas (15 horas do Rio
de Janeiro) e lera por tir.
biti*0 o francês Guigue, au-
xiliado por f*tuseh; da Ale-
manha e Asmuss-Ti. da Di-
iiamarca-

BRASIL Ê O FAVORITO

Embora se mantenham
reservados, os brasileiro»,
são considera ios os favori-
tos pela platéia sueca. Na
verdade, o quadro dirigido
pel0 sr. Vicente Feola im-
pressionou nos coletivos rea-
iizados, tendo também fei.
to ótimas exibições nos amis-
tosos da Itália. O conjunto
brasileiro ainda não tem
um entrosamente ideal, mas
está muitos furos acima dos
austríacos.

A formaç5o do Brasil ^e-rá a seguinte: \
Gilmar; De Soi"-i, Belini

Nilton Santos, D.no e Orlan-
do; Joel (Garrincha), Didi,
Mazola, Dida (Vavá) e Za-
galo.

os AusmíACOs
Os austriacos eslã0 jogan-

do .um futebol muito some-
lhante ao sul-americano e,
por esse motivo, deverão
dar um insano trabalho aos
brasileiros. Nã0 está fora de
cogitações uma surpresa
por parte dos comandados
de Argauer. A seleção aus-
txiaca deverá formar assim:

Schimied; Hah e Swobo-
da; Hanappi, Happel e Kol-
ler; Horak, Senekowitsch,
Buzek, Korner e Sehlelger.

ÓTIMO TEMPO
As condições atmosféricas

se anunciam extremamente
favoráveis ao rematei-.*', pois
o tempo está bom eo ven-
to, muito forte durante u•dia dc onéni, deverá cair
durante o fim cfa tarde de
hoje.

lidade. Os Irlandeses náo tèm
um futebol muito técnico co.
mo o dos tchecos.

ARGENTINA. X ALEMÃ-
NHA — Local: Malmoe _ Ini
cio às 15 horas (Rio) — Arbi-
tro: Leafe (inglês).

QUADROS - ARGENTX
NOS: Carrizo, Lombardo, De-
lacha e Vairo; Rossi e Vara
cka; Corbatta — Prado —

MORAV|fI, da seleção
coslovaca

tche-

Menenclez — Labrutin e Crus-
ALEMÃES: Herkenrath, Stel-'
lenwerk Juskowiak e Szyma.
nlak; Ekel e Erchardt; Rahn
- Frita Walter — Seelers
Schmidt e Schaefer.

TCHECOSLOVÁQÜIA X IR,
LANDA DO NORTE — Local:
Halmstad — Inicio: 15 horas
(Rio) — Arbitro: SeiPelt (aus
triaco).

QUADROS — TCHECOS:
Slache, Mraz, Novak e Mase-
pust; Pluskal e Poplunar:
Gadjos, Moravlci, Moinar. St.
kan e Kraus. IRLANDÊS:
Gregg. Cunningham. Mac Síi-
chel e Keith; Blanchflewer e
Poacock; Bingham. Cuseh,
Simpson, Mcilrey e Mc Par.
land,

da URSS

excelente preparo físico o
soviéticos não impre.?sio
nam tecnicamente Todavia
são fortes çonnorrentes -
«Jules Rimet>.

Somenfe um Jogo
do Vasco i-a .

MADRÍ, 7 (FP) — Ohegoi
na noite passada a esta capi
tal a delegação brasileira d*i
futebol do, c. R. Vasco dr
Gama.

O Vasco jogará uma partida
em Barcelona no decorrer, dn
próxima semana. antc5 de se
guir para a Argélia, França t
Itália."Por enquanto 

' 
não posso

mar<"ar a data precisa 
~dés;'r

encontro nem o nome cto fu
turo adversário, que tanto po-
dera ser o Espanhol como o
Lüütano, declarou à "France
Presse" um porta-voz da deis-
gaçSo."A nossa, permanência os
Espanha não durará mais de
3 ou 4 dias. Depois, provável-
mente iremos a Oran, em s=-
guida à França e Itália pars
prosseguirmos em , nossa es.
cursâo pela Erurcpa,

Resumo iniernacionat
MOSCOU, 7 ¦ (PPV — Km

partida amistosa internaciouol
dt> futebol, o Vagai de Cscppl

(Hungria) - o Torpedo, dc
Moscou, pmpatnrauj por 2x2
depois de um primeiro 

'tempo

de lxl
RECORDE

. BUCARESTE. 7 (PP) -- A
atleta romena" Yolanda Salrüs
bateu o record mimdia* do
salto em altura feminino cora
1 metro de 78.

* CICLISMO
GARDONE RIV1ERA. 7 (F

P) — A 19a- etapn Ca Volta
clcllstica da Itália, no trajeto
Trcnto-Gardone RJviera e na

distância de 178 Quilômetros
foi ganha pelo cspanhol Miguel
Poblet.

Na classificação geral, o ita-
liano ErcoN ¦Baliiioi coixjwf'»-'»
a» lfi> JtSBff,
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grande simplicidade, por
seu ar meio esquivo como
o dos felinos. Ao contrário
tias dezenas «Ir cstrêla.1
presentes pro< orava fugir
às centenas cio objetivas
mu* lhe eram dirigidas
pelos representantes da
imprensa mundial. Mes-
mo assim (ornou-se uma
das atrases de Cannes.
Com a apresentarão de
«Quando passam as cego-
uhas» a jovem atriz revê-
lou também suas qualida-
des de intérprete drama-
tiea, que lhe valeram a
menção do Júri ao dar a
Palma de Ouro do Fes-
ti vai ao filme soviético.
Tatiana Samoilova tem 24
anos. Antes de fazer cine-
ma cursou a escola de
Arte Dramática e seu
primeiro filme foi «l'm
mexicano», adptação do
romance de Jack Londoii.
Filha de um ator, Eugcn

CilCi se 7ia Casadi ^ *
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Para que uma «vedete»
(cinematográfica torne-se
popular existem dois ca-
minhos diferentes — o
<> *« appeal» ou mna for-
te persomvlídkde. Cannes
» Jlíe todos os anos um
i síile de balezà onde os
(iecotes dos vestidos têm
importância yltô! para ó
prestígio das estrelas que
o>; usam. Este ano não ial-
taium, por exemplo, Jay-
ne Maiisf ield e Sòphia Lo-
reii, Loilobrigkia e Marti-
ne.Carol para encantar o
póVUco ávido de belos bus-

tos ou fazer as delícias dos
fotógrafos das revistas
ilustradas. Em meio a agi-
tacão do Festival, sem re-
correr aos modftos «tra-
]>ézlo» ou «saco» e muito
menos aos «biquínis»,
uma j o v é m tntér[)rete
dramática iinpôs-s<; como
uma das «vçdètè?» iia
grande parada do cinema.
S(m nome — Tátsanà Sa-
moilova. Tatiana de olhos
belos, cabelos negros e so-
BrànceShas naturais, ma-
çils salientes e lábios
cheios, cativou hot.* rim
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Samoilov, con traeeiiou
com seu pai o drama de
S li a kespeare «Hamlet»
fazendo a suave Ofélia c
êle o papel-título.

Sua escolha para o fil-
me «Quando passam as
cegonhas» deu-se de ma-
neira curiosa. Tatiana re-
presentava numa lesta
de estudantes um» "nn"

de «O grilo na lareira» de
Charles Diekens. O dire-
tor Mikail Kalatozov en-
con trava-se presente e a
convidou para um teste.
Resultado, o papel de Ve-
rônica lhe foi entregue.
Seu próximo filme será
« Nosso correspondente»,
a narrativa de como uma
jovem camponesa à custo
de talento e forca de
vontade consegue passar
de jornais provinciais a
grande jornalista. Entre
as atrizes estrangeiras
que admira estão — Si-
mone Sígnoret e Vivien
Lcigh. ftstc o perfil da
«estrela» que conquistou
Cannes sem a preocupa-
;ão do «sex-appeal» ou do
rigor da moda, mas que
nem por isso deixou de
irradiar beleza. Nas fotos
a suave atriz soviética em
algumas cenas de «Quan-
*ht ousam as cegonhas», e

ao lado do nosso enviado
especial, Oennisoii Azeve-

mmsm
do, em
do I

mmm**àWtMmm
fr(Ti«.< mtt ti&mvtft
ival, em Cannes.
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IIJíI o Sonào se Tornou Pesadelo!
Este Suplemento Não Pode Sei Vendido Sen ai adam ente
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NA ERA DOS DISCJOCKEYS
RÁDIO CARIOCA, pàfiUíivamente, está sofrendo ainvasão do8 denominados"diacjockeys". São inúmeras*u "paradas de sucessos". Há

muito mais "paradas" do quenucessos. Vamos reconhecer
que há programas interes-
sanles: o de Jair Amorim

jH _______ __P^ a

Ifpxfi _________ •¦¦^^•)í^-^**___p.i^s_B

(Tamoio), a tii,
go (Nacional),
i ->'t ni pios qitç•no momento

i ompositor e
Oòlúmbia, é
"dÍSC-J0Ch'Ctj".

""¦/ é muito

¦ Almeida Rè-
sâo os dois

,. ).s- ocorri m
Olhou Russo,

divulgador dã
o mais novo

Seu progra-
trmuli' • fíO mi-

nutos), mas ainda está lon-
ge de ser um gmnde progra-
ma. O ouvinte disco filo querouvir alguns comentários
(curtos) sobre as gravações.
Outros *discjockeys" têm
mais vocação para jockey o
homem do prado. Fausto
Guimarães e José Messias
são dois bons exemplos.

MOVIMENTO

M SEMANA foi dc movi-
mento para o rádio carioca.
Não exploremos mais os dra-
mas vividos por Maysa e Ri-
carúo Galeno. Falemos sô-
bre as modificações na May
Hnk. Chato adquiriu as
ações que Vitor Costa tinha
na sociedade. Haverá modi-
ficações nu direção da emis-
soro. Na programação não'•remos que haja alterações
substanciais. O tipo de rá-
dio feito pela Mayrink rein
dando certo,, muito embora
esteja longe de ser um rádio
l>em feito. Ainda este ano,
dizem, estará funcionando a
TV-Mayrink Veiga. Outra'
novidades da semana: Js-
mael Bittencourt promete
que dentro de três meses
leremos a Rádio Rio. Que
espécie de rádio fará essa
nova emissora? Será, ape-
uas, toca-discos? Em caso
afirmativo, será melhor que
ela num'a apareça. A praça
está repleta de emisoras to-
ca-discos
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MIIM
**-.-¦;.¦>.¦ 

.-

¦w.l !

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO  27-2122 - Um Casal entro

Aspa» -- às 21 horas. Aos domingos, vespérais às 16 lio-
ras. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOAO CAETANO -*• 43-4276 - É tudo
Juju-Frufru» — revista de S. Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho. Silva Filho, Eloinà, Mercedes Batista o seu
bailado folclórico, Elionor and Jackon.

TEATRO DA MESBLÀ - 22-7622 -- «Calúnia» de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Aulran

- às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 oras.
Vespérais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — .Treze à
Mesa» de Sauvajon. Célia Bier, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas. Vesperals: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Timbira» de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperals: quintas, sábados e
domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 — «Que pedaço de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães •*—
às 20,15 e 22 horas. Conchlta Mascarenhas e Grande
Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57*1818 — «GIGI», De
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henriete Morineau e outros. Direção de
Luca de Tena. Às 21,30, diariamente. Vespérais às 16
horas, às quintas, .sábados « domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — «Peguei ura Ita
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vespérais às quintas, sá-
liados e domingos às 16 horas,

TEATRO DULCINA — 32-5817 - «Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziembinski— Diariamente às 20,45 horas. Vespérais à« quintas e
domingos,

TEATRO CAI-LOS GOMES - 22-7581 - «A Respei*
lusas-, com o elen-f^do Teatro Popular de Arte. No papel
principal: Maria rijgta Costa. Às 21 horas.
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ESTA í? A SUA FICHA

ANTÔMO CARLOS
RJ.ÀSGIDO NA PRAÇA

ONZE e criado nn Pe-
nha. o comediante da May-
riíik Veiga começou a enjía*
tinhar, artisticamente, nas
festas escolares o da igreja
do bairro. Em 10-15, iá rapa.
zinho e com carteira dc re*
sérvista no bolso, Antônio
Carlos participou do cColé-
gio do Amor Glc-àtora», um
programa animado pelo Pau-
lo Gracindo. na Nacional.
Kio fêz uma dèe^i-raç-Tiõ de

85• -v™*"**_»-.-. ¦ :

ANTÔNIO CAKLOS

.'•mor e abiscoilòu as duzen-
tas pratas de prêmio. Uma
semana depois, éstêve na Tu-
pi (Programa Manoel Bar.
celos) e foi 0 premiada ruim
programa de calouros de. rá-
dio-teatro. O tempo passou.Um dia, êle viu o ret rato de
um amigo, Milton Barros. naseçào de rádio do «Diário da
Noite». Vai daí, Milton apre-
sentou Antôni0 a0 Olavo deBarros, diretor dé radio-tca-

tro da Tupi. Fez um testo c
tirou «de letra». Ei-lo, então,
radio-atòr da emissora asso'ciada. Olavo -de Barros orade opinião que êle seria um
bom galã'. Por causa do umcurso de comissário da. Ma-
rinha Mercante; Antônio
Carlos deixou a PRG-3. Mais
lardc, não seguindo a car-
reira de marítimo, ingressou
na Guanabara, onde foi co-e-
ga de Chico Ainsic, Náuia
Maria, Fernanda Mor .-no*
gro* Em 1951 esteve na Na.
cional, fazendo o portuguêsda.s «Piadas d0 Manduca
em substituição a Castro
Barbosa. Extint0 aquéie pro.
grama, ingressou n.- May-
rink (1952). E o nosso An-
tônio Carlos dava um duro
iremendo: trabalhava das 9
da manhã às 11 da noite.
Mas. na Mayrink. rèpreséji*
iandq os .nais diversos tipos
cômicos, foi que a estrela de
Antônio Carlos passou a bri*
lhar intensamente. O «Goia*
beira», aqule caipira minei-
ro, foi a sua consagração elhe valeu ser considerado -o"
melhor dc 55\ pela crônica
especial izada. Atualn .en te,
faz 12 programas por soma-
na, aos quais eaivespondem
outros tantos (ou mais.» en-
saios. Já se vê que a vida
de um cômico não ê tào ri-•sonha assim... Antêni0 Car*
los participou de quatro fil*
mes nacionai«. é ian dos fil-
mes realistas, que teni^am
um conteúdo de humanida*
de. Gosta de teatro, mas não
tem tempo para freqüentar,
torce pelo Vasco, em 31 anos,
uma filha, e seu passatem-
po é bancar o carpinteiro <*fazer decoração.

HOJE, PELOS CANAIS
CAN Aí, (j

10,00 ~ Filme de longa
metragem

11,30 Sua manhã de cio-
mingo

12.00---Escola de bálíe.
12,35--Clube do guri
13,35 --Ê proibido falar
1-1,00 - Grande teatro In-

faiitil
15,00 - -Tarde esportiva
1T.35 Sessão de cinema
18,15 --Tele-e:j|tre\-Ista
19,00 — Convite à música
19,20 — Filme
19,-10--Reportagem Ducal
20,00--Teatro
20,30 — Resenha csi)ortivt>

21,05-Boliche
21,35—Cartazes G-3•22,15 —Teatro de Equipe
CANAL 13
11,00 - - Cinem a:. (Reprise

do filme do sábado);
13,05 — Malazarte e seus

bonecos;
13,30--Estúdio V;
14--20 --Jornada esportiva;
18,00- -Ginkana;
18J5S Clube dos gour-

mets;
A . ser anunciado*;

•Teartb de varleda.
des;

*; Show.:;

19.20
20.00

8A.05
21,85
21,45

Copa d0 mundo;
¦TV-Ring. ^ — i

UMMãc
Bela Festa de Confraternizarão
Encerrou o Festival de Cannes

(De dennyson Azevedo)

.o. fratoruizaÇ5o dos papagaiou", no dia da inauguração do De-«rtanento de RácÜo-Reportagcm da Tupi: Saulo Gomes, Afonsoboares, Carlos Pallut e Jorge Sampaio

1

PAUIS, Maio (Via Pu unir do Brasil) --- Cannes ficou paratrás e cá estamos, nesta Paris bimilenar, paru ver seus mwseus e parques, seus estúdios r. vedetes, t/raç-as no rowiti da
UNIFRANCÉ FILM.

O ÚLTIMO FUME DO FESTIVAL

Infelizmente, em nossa última correspondência, nâo nos
foi possível, falar de "The lotig hot surrimèr", da seleção
americana, que valeu ao ator Paul Neuman o prêmio de"melhor intérprete masculino". Trata-se da adptação de umahistória de William Faulkner, dirigida por Martin Ritt, gira**do toda a trama em iômo de um dos problemas principais drt
juventude de nossos dias -— a solidão, o desejo de ver reali'r.ados os seus sentimentos afetivos.

Não conhecemos a obra original de Faulkner mas "The
long hot miwmer" trás a marca de um dramaturgo maduro
conquanto façamos restrições ao melodramático de certas pas-sagens e a nm "final feliz» que não corresponde ao conflito
exposto. Como dissemos acima o tema principal é a incertezacm tomo âa vida sentimental, o medo da solidão, que assai-
tam uma jovem, como muitas outras, de família abastada,
numa eiãadésinha do sul dos Estados Unidos. Tudo muda
quando aporta um rapaz audacioso, cheio de vigor c ambi-cão, fruto de uma infância atormentada por um pai ãesequi-librado e incendiârw. HO também o pai da moça, milionáriode humor azedo, impulsivo, mas no íntimo uma boa alma,
vivido por Orson Welles,

A temática não é nova, em se tratando de estudo psico-lógicojia mocidádc americana. Já tivemos '-'Férias dc- amor"
(Pic-nic), «Amor eletrônico" (uma gostosíssima comedia, quenem por isso deixa de abordar o Unia), isto para só falar
da produção recente. «Thi long hot summer" é um filmeirro-guiar onde as qualidades existem ê os defeitos também. Oseu elenco tem quatro bons atores a defender os principaispapeis — Paul Newm-an, Joanne Woodimrd, Anthony Fran-ciosa c a novata Lee Remàclc, o primeiro copiando ainda òestilo Mürlon Brando. Mas com iodos òs prós e ebntras, íoi amelhor coisa que os americanos apresentaram no Festival.

ENTREGA DOS PRÊMIOS !'

Pela primeira vez em muitos anos a decisão ilo Júri foibem acolhida pelo público e pela crítica, excetuado um ou dois
jornalistas que escreveram artigos inflamados. A grande pro-va foram os aplausos demorados que saudaram cada um dosvencedores.

A entrega da -'Palma de Ouro" feda por Gina Lollobvigúda e Marttne Carol ao representante soviético Rátchouk foicoroada, de palmas, mas muito mais calorosa foi a acolhidadispensada a Tatiana Samoilova que emocionada saldoucomum Cest si bon. Ho-la-ta!" às centenas ãe convidados pre-sentes. Tatiana, foi a vedete mais displicente, modesta e séria,
que se impôs pela forte personalidade ao publico de Cannesefeito ao "sexappeal" das "pin'-ups>'. ' '

Consagração não menos entusiástica mereceu JacquesTatt (ausente) ao ser proclamado o prêmio especial do Júri• pela originalidade e o poder cômico de sita obra". Ta ti viureconlwculo os méritos de -'Mon. onele" (Meu tio), filme ouelhe custou uma enerm-a soma de carinho, e mereceu-o,
\ As suecas BM Anderson c Ingrid Thulin receberam oprêmio coletivo üe interpretação, extensivo também a duasoutras arttstas, Eva Dahlbeck e Bárbaro Hiort af Ornas (áwsentes) pelos desempenhos em "No limiar da vida". IngmarBergman realizador de «.Vo limiar da vida", também- ausentepor motivos dc saúde, mereceu o diploma referente a direção.

¦ A nosso ver houve apenas um senão, de menor importan'cia, com a premiagão de "Jovens maridos" (Giovani tnariti).Se um prêmio Unha que ser dado aos italianos (por uma ques-m£ei diplomacia) que fosse concedido a Pietro Qermi, ho-mem de inegável talento revelado neste mesmo Festival comObras como O caminho da- esperança" e "O ferroviário*
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«Sessões Passatempo:* .>.«O Cantor e o Milionário»

3.40

CAPITÓLIO - 22-6788
IMPÉRIO — 22-9348 — -.2 ~- 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 - 10,20.ODEON -22-1508 - «Tirania das Balas» - 25,20 -- 7 — 8,40 — 10,20
PALÁCIO - 22-0838 - «Adeus àS Armas» - 12 - 3•—6—9 horas. -:¦¦¦-*

PATHÉ - 22-8795 - »A Ilha da Bagunça, - 12 -2 -~- 4 -k) — 8 — 10 horas. . '
PLAZA — 22-1097 — «Cinderela em Paris. — 10 —j... — _. — -i — b — § — 10 horas.
REX -~ 22-6327 - -«A Força do Amor* *- 2 - 4 - 68 — 10 horas.
RIVOLI — «A Virtude Nuas — 1-2 — 2 — 4 -*¦*. 6 — B10 horas, p

o. ^mÍor7 43rfm0- «° O»** « o Milionário» -2 ~\3rí^r^5'20 ™ 7 — 8>40 ~ io,20.
METRO -22-6490 - famintas <fe Amor» - 2 «,4 -- o — 8 — 10 horas.
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• -V^ue em Uoma tm«m mulheres, os oíirtanoa - as

EfS??«2í 7^' rocu»ftrtt»«** a ter filhos, tornando as-

{SflL^ 1>r6,>ritt ** Dcs,,»<«"<* com esta total
££it££ 7LT^S- °s 1•0,,,•,"0,' •*«—«. Por
J^^po, ma» denote, para pcrs««direm.i.a« tiraram

weiro desejado: a raça nao se extinguiu.Passaram-üo. desde entttn 9 <xaa
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A SOLUÇÃO DO BÒFETE

SUPLEMENTO DOMINIAL - IMPRENSA MPVIA& - K/O 8-6-lÜÍ"PARA SER BOA, A MULHER TEM QUE APANHAR lf

Sábado à tarde, eu estava
go cinema. O filmo, «u Gri-
EL\»aS Antoni°nI' Propõe otema de um homem aban-flonado por sua esposa, à,margem do rio, numa paisagem triste, ainda mais triste pela bruma do Pó, os doistalam. O homem ainda aama e busca apaixonada-
mento convencê-la a voltai
para êle. recordando-lhe adoçura da vida passada emconjunto o a fllhinha de am-bos. mas a mulher é h-re*dutível. Passados alguns
dias, furioso, o homem a es-bofeteia era plena rua, Ês-
te gesto liberta finalmente o
público masculino da sonsa-
ção inicial de incômodo. Da
platéia sai um suspiro de
alivio. Neste ponto, pensa o
espectador, as coisas muda-
ram. A mulher voltará para«rasa boa e submissa. Natu-
ralmente, tudo isto não acoir
tece e o espectador fica um
pouco desapontado.

» A ETERNA TUTELA

Durante séculos e sécu-
!os as mulheres foram con-
sideradas, como os meninos,
seres flelicados e carentes de
uma "mão firme" e de um"guia seguro", por parte,
primeiro dos pais, depois dos
irmãos e, por último, dos
maridos. Nosso próprio Códí-
go Penal, seja o de 1865, se-
ja o de 1930, faz êste con*
ceito de eterna tutela quan-
do. por exemplo, considera
ofensa à honra do homem,
uma «relação ilegítima" não

ló da mulher, mas também
cia filha ou da irmã. Toda-
via. também durante sécu-
los, as mulheres se viram,
com justiça, relegadas às
funções mais ou menos glo-
rificàdas pelos poetas e bis-
toriadores, de esposa e de
mãe. -'Domo mansit, lanam
íecit" foi por muito tempo
o mais nobre elogio que se
podia fazer *> uma mulher

zi ""\ ^ ãP/
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Superioridade
masculina. . .

Mas, „ no curso destes úlíi
mos -">n anos, muitas coisas
mudaram no mundo e, dá 61-
tima guerra até agora, pe-
Io menos, também as mu*
lheres italianas, na sua gran-
rJe maioria, habituaram-se a
pensar em ai mesmas como
•sxreà dignos de respeito e

liberdade o capazes de pensa-mento autônomo e indepen-dencla. Sua evolução foi par-ticularmente rápida, mas en-contra ainda obstáculos numcomplexo de leis escritas enao escritas, mas nem portaro menos tenazes.
TER OU NAO TER.

CARÁTER

Lucien Lewen dizia de umasenhora, há cem anos: "Não
^agrada porque não temcaráter». Entretanto, umcerto Cario Romualdi, hámias semanas, escreveu umacarta ao diretor do "L'Euro-
peo para lamentar-se deque sua noiva, tendo um dl-Pioma de curso superior, pre-tende exercer a profissãomesmo depois do casamento:
%>ãesÃe¥ osta afirmação doStendhal: "Não pretendo es-
posa-la porque tem caráter".

O caso de Cario Romualdinao é único. Quantos traba-inadores, quantos operários
pensam ainda que é maisdigno para eles terem umaesposa que não trabalha?
Quantos pensam que é lesi-vo à sua autoridade marital°AÍato de que a mulher saia
todas as manhãs para ir àfabrica, ao laboratório? De-vemos concluir que as mu-lheres são mais "modernas»
do que os homens do nosso
país? Sim, os homens ita-hanos, diante deste avançode suas companheiras, sen-tem-se apreensivos, passammesmo à ironia, à irritação
ou à hostilidade.

AS RELAÇÕES
HOMEM-MULHER

Estudantes do "Maniani"
de Roma, com quem conver-
sei, confessaram que quan-do saíam com seus compa-
nheiros, gostariam de pagarsua parte: seu café, seu ei-nema, seu teatro. Mas rara-
mente o rapaz aceita. Tra-
ta-se de um particular, é cia-ro. mas que mostra a exi-
gência, por parte do rapaz,
de exprimir ainda assim,sua adesão a um modo jáestabelecido nas relações ho-mem-mulher. O mesmo ra-
paz, provavelmente, daqui acinco anos pensará que uma
mulher num escritório ounuma fábrica, rouba-lhe olugar, como se o mundo fôs-
se feito para os homens e asmulheres fossem apenashóspedes.

O fato de que na Itália-existam hoje 5 milhões de
mulheres que trabalham, is-
to é, 25 por cento da massa
trabalhadora, não muda mui-lo o juízo do italiano médio.
O fato, por exemplo, de quemuitas mulheres adquiram
cm sua profissão uma posi-cão de relevo é considerado
mais como uma exceção,
uma espécie de "anomalia".
Não raro, ò marido de uma
dessas mulheres é olhado
com uma espécie de compai-
xão por parte de seus cole-
gas e amigos."

O SEXO "SUPERIOR"

Meu primo Giuliano diri-í
gía, até há poucos meses, a
filial de uma grande compa-
nhia turística alemã. Pre-
qüentemente me convidava
para o teatro a fim de quei-•xar-se de seu diretor, homem
a seu ver incapaz e talvez
desonesto. Há poucos meses
áéü diretor foi finalmente

0 JÊLmL \»' maml ^J itlJi Não Larga o uCh M

si ,A1Ainda em Ser "Patrão
Texto de MÍRIAM MAFAI
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«Uma mulher só é boa depois que apa-
| nha sete vezes», diz um antigo provérbio
j italiano. Os provérbios são a fonte, não da

antiga sabedoria popular, como querem ai-
guns, mas antes, dos preconceitos e nos
dão a oportunidade de poder avaliar a es-
tupidez também de pessoas inteligentes:
«Mulher, paraíso dos olhos, purgatório da
alma, inferno do bolso». Os homens gos-
tam dos provérbios, principalmente daque-
les que os convidam a usar o chicote. Em
seus sonhos secretos eles se vêem assim...

nhor, por me i« n
mem. . ."

i feito lu»-

A MULHER K A VIDA
PÚBLICA

Apesar disso, Israel tem
hoje um minLuiu cio exterior
mulher, coisa qoe cm nosso
país seria inimaginável, co
mo, de resto, ¦>,•;:a iiiim-iyi

cialistas, tal mentalidade jaf-slá largamente superada

A HIPOCRISIA
HO HOMEM

Os teatros parisienses es-
tão, em sua maioria, em
mãos de mulheres; o "Ex*
press, um semanário de in-
fluôncia política muito gran-de. é dirigido por Françoise
Giroud. Mas um amigo meu
italiano inteligente, conheci-
do jornalista, recusa-se acre-
ditar. Talvez porque suspeita
que Giroud seja apenas um
nome de fachada e que na
realidade seja outro qualquer
(um homem, naturalmente)
que age por trás dele.

Todavia, meu amigo, em
outros campos, é portador
de idéias revolucionárias.
Mas também êle cultiva den-
fro de si,' evidentemente, an»
figas idéias anlifeministas.

LIBERAL ATE' CERTO
PONTO

Conheço, de resto, um in-
fluente homem político eu-
ja vida familiar está em
grande contraste com os
princípios que professa. Êle
não só convenceu a mulher
a trancar sua atoviáade logo Confianra na mi]ihprdepois do casamento, mas <-Oniiança na muinci.
também educou os filhos no
mais completo agnosticismo
político e consen adorismo
social, corn o belo resultado
de que hoje os filhos se en-
vergonh.uTi dê!e. Enquanto
os rapazes eram educados
pela coragem em suas pró-
prias opiniões c em seus
próprios atos, as moças eram
habituadas à indulgência e
áo nãmôro. Vendtrós, eu ex-
perimentava um sentimento
de pena, recordando-me da
oração que minha mãe he-
bréia me havia ensinado na
infância. Enquanto eu mur-
murava "Agradcço-te, Se-
nhor, por me te*es feito se-
gundo a tua vontade", pen-
sava com in/e.ia nos meni-
nos que se dirigiam a Deus
dizendo "Agradeço-te, Se-

nável um embaixador mu-
lher, coisa que iccntece nor-
malmente na América, ou
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representante na ONU, co-
mo acontece na índia. Citei
de propósito, exemplos ti-
rados de países burgueses.
Diz-se que Clara Luce foi um
péssimo embaixador. Pode
ser, mas isso dependia da
«política" que ela fazia e não
do seu sexo. A mesma cot-
sa poderia ser dita do mi-
nistro do exterior israelita.
Mas há muitos embaixadores
e ministros péssimos (na Itá-
lia nós temos um bom nú-
mero creio) e seria absur-
do atribuí-lo ao fato de se-
rem homens.

«liquidado" mas também
agora meu primo pediu de-
missão. O velho diretor quefora substituído por uma
mulher, embora mais capaz
e mais inteligente do que êle,
declarou: "não vivi quáreh-Ia anos para deixar-me co-
mandar por uma mulher".

O caso parece paradoxalmas não é. Conheço homens
muito mais "modernos", do
que meu primo Giuliano quenuma situação semelhante
comportarse-iam como éle.
Disso sabe minha amiga Lul-
sa, de Milão, que, depois da
proprietária de uma oficina
mecânica e quis dirigi-la pes-
soalmente. Logo teve de re-

nunciar a mais de ij^p. dos
velhos colaboradores. jE* di-

fícil transpor a fortaleza do
antifeminismo e do conser-
vadorismo; o "lugar comum"
custa a morrer. Apesar de
morte do marido, tornou-se
ser típico da classe domi-
r.anté, êsse conceito de su-
perioridade conquista rápida-
mente também outras elas-
ses. Também o homem mais
medíocre, convencido por esta
idéia, terá orgulho de seuce\o. assim como o branco
mais miserável tem orgu-
lho de sua "raça". Diante de
uma mulher e diante de um
negro, o homem e o bran
co se sentem ainda um "ser
superior. A Itália ainda ('¦
uma das fortalezas desses
lugares comuns. Em outrúá
países e não apenas nos so-

O TRABALHO DA MULHER

A vida das mulheres é difícil. Mas estas — c os pnmcí-
ros resultados cie nossa enquete o confirmam — já recu-
sam a serem consideradas, como dizia Gramsci «uma fattri-
ce ou ura ninnolo». Querem ser, na família e na sociedade,
elementos ativos e não passivos. Tentam por isso fugir à «es-
craviílão doméstica que as sufoca no trabalho mais Iiumi-
Ihante, mais duro, mais degradante que a relega a segundo
plano no âmbito restrito da própria família» (Lénin). Mas
seu ingresso no processo produtivo não se faz sem dificul-
dade. Elas trabalham em casa e fora de casa e «pouquíssi-
mos homens, mesmo entre os proletários, percebem a fadiga
e o sofrimento que podiam poupar à mulher se lhe dessem
uma mão em seu trabalho. Mas não.isto é contrário aos «di-
reitos e à. dignidade do homem» —eles querem paz c como
didade» (Lênin).

O italiano ri gostosamente quando vê um homem que
ajuda sua esposa nos afazeres domésticos. Não sabe ainda
que, levantando-se de sua poltrona e ajudando £ mulher a
pôr as crianças na cama ou a enxaguar os pva«o.\ quando
voltam do trabalho, ele daria nio só uma ajuda c umj gran-
de alegria, mas começaria verdadeiramente a construir, com
seu gesto, uma família baseada na igualdade e n$ recipro-
ca çpniflreei': ào. s*



KM VINTE B UM
ANOS DE CASADA

VINTE E UM
FILHOS!

Na Clinica Nossa St"
nhorn Auxiliadora, nas
••ou im ultimo sAbado ile
maio, às I7,:!0 horas um
robusto garoto posando •'
quilos i' quatrocentas
gramas, Mediu SO eenll-
metros. Alé ai nada do
extraordinário. Acontece,
porém. que n referido ga-rolo Leonardo é o
numero 21 ,i,. sua famí-
Ha. Seus pais, Clarice Ca*
elida o Vilalino Monteiro
todos os anos presenteiam
o Brasil iMin um novo
rebento.

D. Ciarii-o tom quaren-
ia anos mas as dimensões
a'o seu 21' iiiesiam sen
pleno vigor físico, Ria de-
clara se cansada. Não fiei"
xa dc ter ra/âo, Seu ma-
rido vigia tia Rubrica
Confiança, sorri otimista
paia n caçula. Dos -1 nas-
eido.s perderam ti. O mais
velhf) !"!n -'- anos e o
penúltimo e ' ano e 10
dias.

D, Clarice deveria ser
condecorada eom meda'
lha de honra por serviços
prestados ã pátria.

Página Feminina i.rans-
mite ao casal seus efusi-
vos parabéns, desejando
;i Leonardo todas as pos-
müidades na vida.

*ljjM,wíf

K ü C li 1T A S
SALADA KVSSA
Cozinhe lü quilo tle bata

tas e 300 grs. tle beterrabas
com casca o depois desças-
une: u cenouras, l couvcflor
pequena o alguns pedaços de
palmito eo/ido ou de lata. To-
me ~ tomates grandes, sem
as sementes, l pepino, l ma-
çjl. i tolha de aipo, parlil lll*
do em quadrados dn • ' -
cm, e tempere com azeite.
\ inagre, sal o sirva,

BOLINHOS DE
SOBRA DE ARROZ

Tome 8 xícaras de arroz
que sobrou de véspera, amas-
se um pouco, Junto 2 gemas,
1 colher 'iliái de manteiga.
i 2 xícara de leite, 1 colhei
de farinha, 1 colher (chá' i\o

CONHEÇA SEU F «*^\a^»^^ ^^ *^ ^^ s^s* *"•-«**^«««»"^.«tf^^^..^*"«».-^V _•»«. _*¦*. ^ —ILHOn

fermento Royal e i ue sai
Bata um pouco para ficar
leve, junte as 2 claras bali-
das em t)r\c e frite às co-
Iherad-ui em banha oju.uxl.UVi

Y

X
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.O movimento teatral no f<io c simplesmente maravilhoso.
Parece que de repente o carioca - - poderíamos dizer o brasilei-
io. porque, sabemos que o fenômeno c de âmbito nacional —
descobriu os encantos da arte dramática. Iodos os gêneros são
bem acolhidos. I'.. apesar tios preços não muito acessíveis! o.s
teatros estão quase sempre cheios

Passemos em revista o.s iiliimos acontecimentos neste princi-
pio de ano, cheio deles.

COMPANHIA PUNIA-
CELPAÜTRAN

K' de um dinamismo espatr
ioso instalou-se no TeàQ-i-
nhn (i.i Mesbla, eom a peca'Calúnia" de Liüian llell
man, que versa o escabroso
tema do lesbianismo, apro-
sentando um magnífico tra-
baMio :le eouipe. Há muito

tempo :iãu se via um Pspe-
láetilo iãu homogêneo, A
atriz Helena Xavier, no pa-
pel da voluntariosa e ncuró*
tica menina Mary. lem uma
criação tão perfeita que não
nus admiraremos se fôr agra-
ciada com o prêmio revelação
deste ano.

Enquanto "Calúnia" segue
sua carreira vitoriosa HÜ"
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t PI5HGUNTADQH A idade dos né.s o uma dns mais
interessantes. De ollilnlios arregalados para tudo, bisbllho-
tando. usando todos os sentidos para n conquista d<> mundo
exterior a criança indaga e pergiint«n continuamente: o que
é trovnada. eiu, mãe? Por que é que chove? O que é "si-
lem io , ein? Por que é que o peixe não vive fora cPAgua?
Por que é que a gente nasce? Como é que ;i gente nasce?
Em fim é um nao acabai', V. assim vai êle. sempre per-
gunlando até a idade dos sete anos. Paço um limite
nos sete anos, nào às perguntas propriamente, pois
o menino inteligente, bem desenvolvido e ajustado ao lar
(isto é, encontrando boa acolhida às suas per-
gunlas, é insaciável: pergunta sempre até à idade adulta»
mas a esse perguntar muito característico do período três
aos seis anos, quo eu denominaria — perguntas onendoa-
das. Carla resposta acarreta uma nova pergunta, até o can-
sacü do perguntado] ou o que é mais lógico tia pessoa
que responde. Quase sempre a mamãe ou quem permanecer
maior tempo em contato com a criança, durante o dia. Dian-
(c rio perguntador lemos observado duas atitudes: o adulto,
que está muito entregue a suas ocupações o procura des-
vencilltar-se tia criança, mandando a retirar-se ou In in-
car. de maneira impaciente e o rospondedor solicito. Este,
com inexgotávei paciência responde a tudo minuciosamente.
O primeiro é francamente prejudicial ao desenvolvimento
mental da criança, além de atingi-la profundamente em seus
sentimentos de respeito e ternura para com o mais velho,
pondo em perigo as boas relações entre ambos. A criança

MAMA GABRltLA

repelida se retrai, concentra-se em si mesma, se introverte,
perde a confiança uo adulto que se nega a participar de sua
curiosidade, de suas dúvidas o indagações. Quanto no tipo
solicito, se nào causa maiores transtornos ao désonvòlvimen*
i<> da criança, não a ajuda, entretanto, como deveria. Veja-
mos tle que maneira devemos proceder, então. Devemos con-
duzir o pequenino, de maneira a encontrar suas própriasícspostas. Km ve/. de respondermos, nós perguntamos: que é
que você acha? Por que isso é assim? Sempre que o assunto
estiver ao alcance de seu raciocínio. Todas as perguntasdevem ser respondidas na prática, com exemplos, de manei-
ra objetiva. K* claro que nem sempre é possível procedermosassim. Muitas vezes também nüo estamos em condição deaíender-llie à curiosidade, ou porque o assunto não possaou náo deva ser compreendido pela criança ou, simples-
mente, porque nós desconhecemos o assunto, não estamos
aptos a liem, informá-la. Como nossas relações com o ot\u-«'¦ilido e digo - o não apenas no lar. mas também na
escola devem repousar na confiança mútua devemos res-
punder com toda sinceridade: meu filho, não posso lhe o.\-
plicar agora o que você pergunta porque você é ainda muito
pequenino, não entenderia, mas assim que você fôr mais
velhinho eu lhe explicarei. Ou então: realmente sua per-
guiila é muito interessante, mas trata de um assunto que
éu não conheço muito bem. Vou me informar direitinho e
depois explicarei a você, Ou então perguntaremos ao papai,
quando chegar.

ir

0 SOL
ESEUS
OLHOS
Há muitas alegações in-

fundadas atribuindo inúme-
ros malefícios aos efeitos da
luz solar sobre os nossos
olhos. Estão nesse caso os
ridicularizados "pós de gali-ilhas" surgidos nos cantos
dos olhos, não pela ação do
sol, mas causados principal-mente pelas noites mal dor-
midas, as preocupações, a ir-
regularidade de hábitos ali-
mentares ou peln idade. Na
verdade, o sol é benéfico pa-ra os olhos, ressalvado quenáo devemos abusar dele
mas aprender a habituar-
nos a seus efeitos. Para
orientar a leitora quanto aessa adaptação, apresenta-
mos abaixo dois exercícios
tendentes a tornar seus olhos
afeitos à luz solar.

i> ('omece cautelosamen-
te, habituando seus olhos tô-
da manhã aos raios solares.
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SÜZÃNA M&©R1 * TO1NA AAVILK cm "Calúnia:', há maiscie 5 meses lotando o agradável ícatirinhõ da Mesbla
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vam-.se os ensaios da nova
peça "Olho .Mecânico . ,, ^y
encenada assim que o público
permita a retirada dc caria/
de «Calúnia". Essa peça. de
autoria de Antônio Carlos
Carvalho, foi classificada em
primeiro lugar, no concurso
de peças, organizado pelaCTCA no ano passado. Abor-
da um tema muito inferes-
sante: o da bigamia legal.
partindo o autor do principiode que, não havendo .artigo
de lei que proíba um cidadão
de casar simultaneamente
com duas mulheres, aquele
que ò fizer não será bigamó.
Detalhes interessantes: terá12 cenários diferentes, de
autoria de Napoleão Moniz
Freire. Apresentará 30 per-sonagens em cena. sendo o
írio principal composto dos
atores Alan Lima, A u r yCaheí e Carmen Verônica.

Geni Marcondes, compondo
a música - irala-se de uma
comédia musical já escre-
vett oito canções com 35 w
mas diferentes,

TEATRO DAS SEGUNDAS-
PE II-í AS

Patrocinado pela C.T.C.A.
apresenta-se com intenções
vanguardistas e finalidades
culturais. Grupo experimen-
tal, tem ainda, como objetivo
incentivar o teatro nacional,
encenando peças de autores
nossos, com cènariíta-s, figu-
rinistas e diretores nacionais.
Nas peças de estréia lançou
dois novos profissionais —
.Toei de Carvalho, cenógrafo
e Dirceu Néry, figurinista.
Não tem preocupação de fa-
zer dinheiro, mas de oferecer
ao público um teatro novo, di-
fcrente, cultural, da maneira
mais acessível (haverá um
preço especial para as últi-
mas filas da platéia). Esco-
lheu o dia de segunda-feira
para dar oportunidade aos
colegas das outras eompa-
nhias de assistirem aos espe-
táculos em seu dia dc des-
canso. O espetáculo inicial
Compôs-se de 3 peças em um
ato: as duas primeiras le M.
Ghèldérode: "O Escoriar e
"Os Cegos" o "Conversação
Sinfonieta" de .Jea-n rardieu.
As 3 apresentadas pela p"i-
meira vez no Brasil por gru-
po profissional. Delas, ape-
fiai "Os Cegos" foi enceuada

como trabalho de alunos t-m
São Paulo, na Escola de Arte
Dramática e no Rio, como
prova do Curso de Direção
da Academia Brasileira de
Teatro, com a qual oütev;?
um primeiro prêmio, o jovem
Rubens Corrêa, atuai cihetpr
no Teatro das Segúnd ts-Cr:-
ras. Vale a pena ter uma
idéia da peça, através da pa
lavra de Rubens: "O núncio
atravessava, então, i penosa
crise que antecedeu ã seguo-
da guerra mundial, falsos Ir
deres e seus estóicos seguido
les; os cegos iniciavam sita
desastrosa caminhada e os
desacreditados caolhos eram
poucos para contê-los. Mas a
humanidade conseguiu sobre-
viver. Até quando? Novos
cegos estão aparecendo. F
sobre eles cairá o o 1 h a r

.M usador uo mi Imo caolho.
Amem!"

O próximo esoe áculo, já
programado constará iam-
bém de •'> peças dramáticas,
pesadas, densas: "Viajantes
para o Mar" de Sirigc; "O Te-
nor" de Vedekind e uma co-
média de João Bethencourl"Coaracy ou os prazeres da
Realidade-, gostosíssima, se-
gundo a opinião dos que a
conhecem, todas I rês em pri
meira audição. O "Tenór"
será dirigida pelo jovem cri-
tico de teatro dò Diáiip Ca-
rioca, Paulo Rrancis, àpeli-
dado Rrancis, o Démolidor,

TEATRO DA PRAÇA
"Mais um grupo, composto

em sua maioria de elementos
do Tablado, tenta a sedutora
aventura do profissionalismo.
Com o número inicial cie i'1
sócios que se constituem em

TONIA CARREIRO, MARGARIDA R\:\ , MONA DELACY |(ao centro) eontribneni para o exito de Calunia", peça em que Ise pode admirar o louvável trabalho de equipe do elenco do CTCA í

Asscnte.se comodamente como rosto voltado para o sol.Feche os olhos e gire a ca-
peça de um ombro ao ou-tro, recebendo o sol duramte cinco minutos. Antes deabrir os olhos, tape-os comas mãos. isolando-se duran-te alguns segundos.

2) Estando ao ar livre ouem praias, mantenha o rês-to ao sol de "> a io minutosconversando os olhos fecha-dos. Em seguida, se temolhos sensíveis, ponha óculos
a Jim de protegê-los. Aliás,
goste ou não de óculos, a lei'
tora deve usá-los sempre
que fôr necessário protegera vista. Os óculos modernos
apresentam adaptações deu-
tro da moda.

Para o caso de olhos irri
lados pela ação do sol ou do
ar frio, fiamos um exerci-
cio de "repouso" ocular: Apli-
que uma compressa de água
bem fresca sobre os olhos
durante - ou '¦> minutos. Em
seguida sente-se cômodamen-
le diante de uma mesa (U-
a l tu r a regular. Depois,
apoiando os cotovelos no mó-
vel, coloque sobre cada olho
uma palma da mão. E' ne-
cessa rio obter uma obseuri-
dade completa. Os olhos não
devem ficar fechados mas
abertos. Enquanto isso. pro-
cure concentrar-se atenta-
mente sobre uma audição.
um pensamento qualquer.
Tente imaginai' paisagens em
quadro agradável. Respire
fundo e procure colocar-se e
sentir-se num estado de abso-
luto repouso por 2, .';. õ mi-
nulos.

JUSTIFICAÇÃO

Justamente porque meu es*
piriio foi sempre nutrido porIdeologia oposta a que inspi.
rpu a ação pública do LatiraBrandão, jtil^o-nn insuspeita
parti propor a esta Inditosa
patrícia a à.tgoln homenagem
consubstanciada no presenterequerimento,

Para que so possa avaliaiü cabimemo desta pn,posiçào,passo a transcrever notasbiográficas que ine foramfornecidas por um parenteda falecida Latira Brandão• Latira da Fonseca o SilvaBrandão Rego), ora filha do
povo carioca. Poetisa e peda
gogà, patrícia e humanista,
nasceu a 28 de agosto dü1891, na cidad • do Rio do Ja-
neiro.

Quando jovem, percorreu
.mande parte do Brasil, desdeo Pará até o Pio Grande do
Sul. Era um tipo de beleza
física, moral .. intelectual

Sua v i ri a desenvolveu-:-.'!!
através de três fases: de
de 189.1 a 1919; de 1919 a 193.1
e de 1;»:v i a i íM 2.

Pertencendo a uma fami
lia ilustre, sobrinha-neia doconselheiro Lourenço de \l-
bttquerque - Ministro cio Im-
pério, Laura, era acolhidacom o mau; ¦ carinho e a d mi
ração nos salões aristocráti
cos do Rio de da neiro, onde
declamava suas poesias paIrióticas e humanistas,

Nessa primeira fase, La té
ra foi professora no Instituto
Lafayetle,

Pedagogji, educou os aluno.-
no amor à Pátria e á Huina
nidade, no carinho e na iv.i
ternidade entre os .povos,
Ensinava aos alunos a histó
ria viva do Brasil. Pilava
lhes sobre os grandes poetascomo Castro Alves e 03 uotiV
veis lutadores como 'J.*ira-
dentes.

Laura publicou, nesse pt>-
riodo quatro livros: "Poesia''
(1915), '•Imaginação (1916),"Meia d ú /i a de fábulas"
(1917) o 'Serenidade" em
1918.

As poesias de Laura foram
elogiadas por muitos poetas,
entre os (piais Alberto de

"""¦». '•"•, nutliuloH .le i„, f,„s,. o?Uulo m s- cVh .|.
l-lun, Ur;,uln,o.nm "'' "' '"'"^ "'" ('"",,", "«»•«'
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Oliveira, Olavo Bilac e Her
mes Pontes . (Palavras ú:
Olavo Bilac . "Ouvir Laura
é ouvir a própi ia poesia").

Em 1919, Lauta Brandái
iniciou a segunda fase de sua
vida, Fêz estudos sóbrc pro
blemas sociais, Levada p.-lo
amor  um amor puro re
nunciou a tudo, Renunciou á
fama literária, às posições

sociais, aos salões aristoerá'
ticos. Passou a viver na po-
íiieza. no sacrifício, Dedicou
suas energias aos trabalha-
dores. Poi às portas das fá
lírica^ e aos bairros oporá-
rios.

Laura lornou-se uma pre-
cursora e pioneira, do movi-
mento operário e popular, pa-
triótico o humanista demo-

j TEATRO DAS SEGUNDAS FEIRAS - Cena de "Os Ceqos' ;de Chelderode ~ Intérpretes: Fred Amaral, Ivan de Albuquerque, iOsvaldo Loureiro Filho e Napoleão Moni; Freire 5
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NACIONALISTA BRASILEIRO

conselho, organizar,tiii-.v-> em
uma companhia disposta a
manter um Teatro Infantil
Permanente, além dos espe
táculos para adultos. Convi;
fiaram a esplêndida e sóbria
Maria Sampaio e se puxe-
ram a ensaiar com entusias-
mo "O Chapéu de Palha de
Itália" de Labiche, Eaquui-
io isso. apresentaram ao pú-
blico e à critica a primeira
peça infantil "O Bobo Bo*
hão" de Lígia Nunes. E con-
linuam lotando aos domingos,
a modesta salinha do Con-
tro de Recreação da Praça
Cardeal Areoverde, em boa
hora cedida aos jovens artis-
ias pelo Prefeito, Dr. Negrão
tle Lima. Sem a preocupação
inicial — a mais séria de tô-
das que é a da casa de es-
pet óculos e contando com
elementos cheios de ldealls-
mo e entusiasmo, como Car-
men Sílvia Murgel, Kalma
Murtinho, Cláudio Corrêa e
Castro, Roberto Cleto c tan-
tos outros. Dirigidos por Ge-
raldo_ de Queiroz, cujos tra-
balhos de direção já conhe*
cemos do Tablado, estamos
t:ertos que esse grupo será
vitorioso.

OUTRAS NOTÍCIAS

Como vocês pode.n yerifi-
car, o movimento teatral no
Rio é deveras animador.
Surgem companhias, amacío-
res se organizam, aparecem
técnicos nas diversas espe-
ciali/ações ligadas a teatro.
quase sempre jo\ .ais, origi'

nais e competentes, Aconte-
ceu o primeiro Festival deTeatro Infantil, no João Cae-
tano, patrocinado pelo SNT.,
coisa muito de louvar-se,
pois a.s nossas crianças e jo-vens ficam geralmente és*
qttecidas...

O mais próximo e senaá*
cional lançamento será o da
companhia liderada por Pau-
lo Francis, anunciado parabreve. Dela farão paite rio-
mes acatados: Beiia Ge-
nauer, Aurora Aboim, Tèrezi-
nha Amayo. Napoleão Moniz
Freire, o dinâmico Napoleão,
Osvaldo Loureiro e outros.
Glauce Rocha, convidada pa-
rece que não aceitará, por en-
quanto. Prepara-se para re-
presentar seu mais importan-
te papel: espera a visita da ce-
goniia... O motivo é auspício-
so. Mas é pena que Glauce
não possa aproveitar a chan-
ce — que talvez lhe dessem
agora — de papéis à altura dô
seu belo talento.

Consta que o novo conjurr
lo estreará com a peça de
Millor Fernandes "Uma Mu*
lher em 3 Atos". Em cogita-
ções também o "Mal Enten-
du" de Camus, A companhia,
cujo nome ainda nao sabe-
mos, se alojará no Teatrinho
do Leme. lin pouco fora de
mão, Mas ;è as rjeálizaçõèã
estiverem i altura dos mêri-
tos individ láis de cada iím
dos compon; ri tes do elenco e
do diretor —• cuja orentação
muito aprecia mo s em "Pedro
Mico", teremos casas cheia»
c evito certo.

PARA AS FESTAS JUNINAS
Duas caipiras algo sofisticadas, que você poderá fazer em chita. As
saias devem ter muita roda 0 você deve usar anáguas bem engomadas
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«;r.''tico «• progressista das m»lhores brasileiras.
Durante 12 anos, dfl Ml\) 4'"•ll- Lauta. Brandão partici*

pou ativamente das lutas d©-moeratieas em defesa dos di*teitos do povo brasileiro em
geral e dos operários em par-uetilar, ('hamou as molhe-res à urganização pelo me*llioramento das condições devida e trabalho. Sempre de-fendeu com a maior energiaos direitos c a dignidade daMulher Brasileira. Em 1928,
foi uma das fundadoras do«'omite das Mulheres Traba*
lliadoras, a i' associação d<>
massa-; femininas brasileiras.

A 18 de junho de 1931, La»
ra foi exilada para a Alemã-
nha ' Premem 1, com o esposo
e três filhas Salva de 9
anos, Vólia de s anos e Dio-
nísia de 6 anos. Perseguidos
em Berlim, foram intimados
a deixar imediatamente o
território da Alemanha. En*
tão, os t rab a lhadores da
Rússia abriram as portas ã
família de exilados brasi-
leitos.

Na Rádio de Moscou, riu-
ranie ¦< anos, de 935 a 9-%.
Laura fêz uma campanha em
defesa das liberdades no Bra-•ul e a popularização da pá*
(Tia distante, glorificando sua
(listo ri a e literatura. Recebeu
centenas de cartas de solida-
riedade de seus ouvintes no
Brasil, nos outros países da
América Latina, em Portu-
gal. Espanha, França, nas
ilhas e território de Portugal
na África.

Lm julho de iíH-L na hora
em que os exércitos de Hitler
avançavam furiosamente con-
ira Moscou, Laura, nesta ci-
dade. escreveu dois belos
poemas.

m conseqüência da luta
pela defesa de Mos<3C0U, iau*

dei'a Brandão
leucemia, ni ra
cada vez nvi'"

Na jcida so'o 1 :¦
so do Brasil, á margem c t
Baia de Guanabara, Laura, o
coração dilacerado pelo. mais
profunda nostaígiaj íaléceu
no exílio, muito longe •.' 1 Pá"
iria, no inverno ene'. er;tr<}
tempestades de neve, r.j am*
biente da guera mais l;< rrível
de fóda a História UniversaJ,
rio dia 28 rje ianeíre ds li42-,

Verdadeira patriota, Laiii^
guardou sempre no coração
um grande e profundo amor
ao país natal. Na Europa, ela
fêz propaganda das tradições
nacionais, da história, litera*
tura, idioma e natureza â<l
Brasil, Humanista, defendeu
ideais humanos. Tinha tê
profunda no homem, na 01011°
cia e na cultura. Exigia o res»
peito à dignidade, à liberd»*
de e à personalidade humana;

Foi urna filha exemplas*
mãe carinhosa e esposa abuses*
gada, de extrema solicitude
pela família . Casada em 1921,
teve quatro filhas.

No leito de agonia, Laura
Brandão pediu dolorosa e en=
càrecidamente: Viva ou mo¥»
tá, voltar ao Brasil !

-•-¦-¦-s'"» ^*'"w*,t»*y

PENSAMENTOS
Não escrevas sessôo o

que padeces assinar.
Dumas, filho.

O ocioso é utii relógio
sem ponteiros, tão inútil a
andar como parado.

vjOwpí",

O invejoso emagrece <ác
ver a gordura alheia.

Hòráçio,

A estüpidés coloca-se na
primeira fila para ser vista;
a inteligência coloca-se à re-
taguarda para ver.

Carmen Sylvia
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O CACHIMBO 00 "SEU" AMI1J0 A RAPOSA FURTA E
A ONÇA PAGA

(Extraída do livro "Ho tempo em que os bichos
falavam'', de Luiz Câmara Cascudo)

A raposa viu que vinha vindo um cava-
Io carregado com cabaças cheias de mel deabelhas. Mais que depressa, deitou-se no
meio da estrada, fingindo-se morta. O tan-
gerino parou e achou o bicho muito bonito. '
Não tendo tempo de esfolar, para aprovei-tar o pêlo, sacudiu a raposa no meio dacarga e seguiu viagem. Vai a raposa e sefarta de mel, pulou para o chão e ganhouo mato. O homem ficou furioso mas não viumais nem a sombra da raposa.

Dias depois a raposa encontrou a onça
que a achou gorda e lustrosa. Perguntou seela descobrira algum galinheiro.

Qual galinheiro, camarada onça, mi-
nha gordura é de mel de abelha, que dáforça e coragem.

Onde você encontrou tanto mel?
Ora, nas cargas dos comboieiros quepassam pela estrada.

~ Quer me levar, camarada raposa?
- Com todo gosto. Vamos indo...

Levou a onça para a estrada, depois demuita volta, e ensinou a conversa. A onçadeitou-se e ficou estirada, dura, fazendo
que estava morta. Quando o comboieiro
avistou aquele bichão estendido na areia,
ficou com os cabelos em pé e puxou logo
pela sua garrucha. Não vendo a onça bulir,
aproximou-se, cotucou-a com o cabo do chi-
cote e gritou para os companheiros:

Eh lá! Uma onça morta! Vamos ti-rar o couro.
Meteram a faca com vontade na onça

que meio esfolada, ganhou os matos, doida
de raiva com a arteirice da raposa

^**^«**-c
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Em cima da mesa, na casa de Toninho,
Sputnik encontrou uma coisa muito engra-
gada: faz fumaça e nuvens redondinhas. E'
9 cachimbo que o Sr. Anatólio esqueceu,
juntamente com seu rolo de fumo e os fós-
fores.

Sputnik arremeda o Sr. Anatólio. En-
che o cachimbo, calca o fumo, risca o fósfo-
ro, aspira... e tosse. BRRJ Como é amargo!
Com© irrita a garganta!

{ Mas agora a coisa vai... Dá uma tra-
gada e grandes nuvens brancas sobem para o ar. Parece até uma locomotiva. O ur-
sinho aspira e sopra: pf... pf... brr... brr...
«Pueha! que cheiro horrível» diz uma mos-
fca que passava por lá.

' De repente, plaf! O conteúdo de um
balde dágua gelada molha todo o pêlo de
Sputnik.

* — Brr... Qmem foi que fez isso? Foi
você, Toninho?

Foi sim, Sputnik! Desculpe-me... eu
vi «uma fumaceira . pensei que fosse incên-
dio...

Sputnik treme de frio e o cachimbo o
deixou completamente enjoado...

«A próxima vez, jura o ursinno, eu fu-
marei cachimbo de chocolate, é muito me-
lhor,
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CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, in&õnia, frigidez sexual namulher, impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e psicossomáticos.
t)K« J, (jrKAHOIh gicai ètiidj m Socialtssues — USA

R. Álvaro Alvim, 21 13* • 9 i\s 12 e 14 íVs 19 horas
Telefone: 52-3046
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O Lobo e o Lenhâdor
Fábula de Fong SIUE-FONG

Um lobo, tenlo sabido quoum lenhâdor viria ü monta-
nha, decidiu atacá-lo e com-
pôs imediatamente um poe*
ma, descrevendo seu plano
de agressão:

«Desta vez, eu o atacarei
não pela força, mas pela as-
túcia, Por que eu sou um lò-
bo instruído;

Eu o obrigarei em primei-ro lugar a depor as armas,
Depois não terei nenhuma

dificuldade para vencê-lo».
Estabelecido este plano,

êle se acocorou sobre sua
imóvel, tomando assim a
cauda, ficou completamente
aparência de um pedaço de
madeira, e vigiou a chega-

da do lenhâdor.
Este último nã0 tardou

em aparecer. Deu uma olha-
dela sobre a montanha e
imediatamente compôs uma

cança0 que cantou com uma
voz bem forte:

«Vejo lá em baixo um pe-
daço de madeira,

De qualquer maneira que
eu o olhe,

Ê mesmo um peaço de ma.
deira que eu vejo,

Com um golpe de macha-
do ou de martelo,

Eu vou fazer saltar seus
miolos».

Ouvind0 esta canção o <ô-
bo fugiu imediatamente sem
ouvir a continua çSo.

«Revelar o plano do irur.ii-
go o melhor meio de pô-lo
em cheque». |
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DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais ^:-cos, ganhamos mais dinheiro e /
conquistamos fregueses. Também não é para me* ¦
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcacão de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

ZuTn-uAA^V^t «traS*« difíceis c operações da
líf1^ FJX0S E MOVEIS (Roacftj com material

ffiS^!«i'-ííi P<5PS l'azuílvds- Consultório: Baa doCarmo n. 9, «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras Telefone: 52-6225 --
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SPUTNIES, lOVO MARCO
NA HISTÓRIA DA HUMANIDADE

Pelo Prof. Leonid SEDOV,
da Academia de Ciências da URSS¦ () lançamento do tercei

ro satélite artificial pela
URSS constituiu um gramh'
passo nn (xploração do es-
paço cósmico O novo Sput-
nik d, na realidade, um gran-
do laboratório volante mui'
to complexo < provido dos
mais modernos aparelhos,
Do peso global de ÍM7 qui-los, Ofís correspondem aos
aparelhos e fontes de ali-
mentação."Os cientistas, os engenhei-
ros c os construtores sovhh
ticos empregaram seus cs-
forços mútuos e sua inicia-
tiva nos aparelhos destina-
tios especialmente ao Sput-
nik. Necessitou-se, além dis-
so, tlc criar uniu novo nu.'-
tóãica especial paru o rea-
lisqção tios diversas medi-
ções o de siux transmissão
fiel pura a terra. Com a aju-
da do Sputnik pensa-se levar
a cabo um amplo programa
de investigações gèoflsicas
nus camadas superiores da
atmosfera. Além de estudar
as pressões da estrutura da
atmosfera nas grandes ai tu-
ras, a composição e as pro-
griedades eletromagnéticas,
objetivam-se também eocperi-
ências relacionadas com a in-
tensiãaãe das radiações cor-
pusculares do sol, a campo-
vição c as variações nos cflú-
vios cósmicos originais. A
realização destas mesmas ex
poriências. ria superfície da
ierra vef-se-ia dificultada
pelas reações mútuas destes
eflúvios com as grandes mus-
sus de ar. Para a ciência é
milho importante esclarecer
como se distribuem os fo-
tons e os núcleos dos ele-¦mentos-pesados .nos raios
cósmicos. Os aparelhos dc-
telemctria permitem obter
dados destas radiações cm
todos os pontos da órbita por
onde passa o Sputnik:

O terceiro Sput nik regis-
trará o impacto dos nieteó-
ros na sua superfície. Já os
dois primeiros Sputniks for-
teceram dados muito vali-o-
-sos acercai da distribuição da
temperatura nos diversos
pontos do engenho. Neste
terceiro satélite realizar-se-á
¦mais a fundo este trabalho.
Os dados sôbrc os impados
dos meteoros e dos regimes
de temperatura são de im-
yortância capital para. o lã-
ferior desenvolvimento da
técnica das viagens cósmi-
cas com. organismos vivos.
O novo Sputnik tem gran-
des dimensões e considera-
rei capacidade de carga. Em

sou interior poder-ae-ia terinstalado comodamente umhomem com reserva do ali-numtação e aparelhos com-plemcntaw. Todavia estaexperiência seria ainda pre-matura. Antes teremos queampliar nossos conhecimen-ros sobre, as condições para« existência do homem nocosmos c resolver o proble-ma principal de sua uterri-ssugem."Com. o lançamento de ca-da um dos satélites sovióti-cos, com o aperfeiçoamento
ae sua construção e a um-
Phação dc suas possibilida-dades, ocorre um progressoqmktutivo. Não se deve cs-
quecer que a era dos vôoscósmicos conta, apenas com
pouco mais de meio ano. Não
faz mais de um ano que mui-tos homens de ciência olha-vam. com ceticismo até mes-mo a possibilidade de lançarsatélites. Os êxitos alcança-
dos são realmente admira-
reis. Os Sputniks soviéticos
entrarão na história da hu-
manidade como um novo
marco de seu desenvolvi-
mento. A experiência de sua
construção e o seu. lança-
mento servirá de base párati solução dos problemas da
etapa seguinte. Não está lon-
ge o dia em que 

"se 
passarádos satélites artificiais aos

foguetes inter pia n etários.
Creio que é perfeitamente
real a perspectiva do vôo a
Marte, nos próximos vinte
anos, para desvendar os mis-
térios deste notável planeta."Para a solução das gran-
diosas tarefas da astronáii-
tida pode ter grande impor-
tància. a cooperação interna-
cional dos cientistas dc to-
dos os países. Os cientistas
soviéticos estão agradecidos
a seus colegas estrangeiros
por sua participação nas db-
servaçõQs do vôo dos primei-
ros Sputniks soviéticos e pe-
Ia análise ejentífica destas
observações. E' desejável
que os contados e a coope-
ração estabelecidas deste
modo se ampliem e se ro-
busteçam. O terceiro Sput-
nik propícia o fomento des-
ta cooperação, já que sua
passagem pode sen' observa-
da em todos os lugares mais
povoados da terra, aos re-
flexos dos raios do sol na
aurora ou no poente. Segun-
do os prognósticos prévios
o terceiro Sputnik manter-
-se-á em sua árbita mais
tempo do qu-e os anteiüores".
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PIO XII
"Em lugar do inútil dos-

perdido da atividade clenti-
íica, do trabalho o de bens
materiais que a preparaçãodesta catástrofe representa,
da qual ninguém podo pre-dizer, eom certeza,.quais se-
riam, em mais imensos pre-
juízos imediatos, os últimos
efeitos biológicos - - especial-
mente hereditários — sobro
as espécies vivas, em lugar
desta cstafanle e custosa
corrida para a morte, os sá-
bios de todas as nações e de
todas as crenças devem sen-
tir a grave obrigação mo-
ral do prosseguirem no no-
bre objetivo de dominar es-
tas energias a serviço do ho-
mem o as organizações cien-
tíficas, econômicas, indus-
triais e políticas deveriam
sustentar, com todo o seu po-der, os esforços que tendem
para uma utilização destas
energias numa escala de
grandeza adaptável às neces-
sidàdes humanas".

LINUS PAULÍNG, Prêmio'
Nobel e um dos 2.000 sábios
americanos que assinaram
um apelo pela cessação das
experiências nucleares.

"Cada nova quantidade rio
radiação causa desgastos na
salino, dos seres humanos no

mundo inteiro. Em nossa
qualidade de cientistas, sa*
bemos o que estes perigos re*
presentam e temos, em con-
seqüência, a responsabilida-
de de íazer com que estes se-
jam conhecidos".
DR. ALBERT SCHWEITZER

Prêmio Nobel
"Somos forçados a conside-

rar cada acréscimo do peri-
go existente - por futura
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FREDERIC
JULIOTCURIK

pio xu

criação de elementos radio-
ativos devidos às explosões
<i(> bombas - como uma ca-
táslrofe para a raça numa-
na, catástrofe quo deve ser
impedida quaisquer quo se-
jam as circunstancias.

Nao é possível que nós
não nos levantemos todos
em conjunto contra isto, an-
tes que seja muito tarde. De-
vemos mobilizar perspicácia,
seriedade e coragem para
abandonar esta locura e en-
carár a realidade".

FREDERIC JUL1 OT-CURI E
Prêmio Nobel

"A despeito das primeiras
realizações pacificas, das
quais temos o direito de es-
perar, se elas se desenvol-
verem, imensos benefícios,
não podemos apagar as ter-
ríveis lembranças das devas-
tações das bombas de Hiros-
bima e Nagasaki, nem das
explosões experimentais das
bombas de hidrogênio, milha-
res de vezes mais potentes?

Deciíie e Aprenda
Dicionários adotados: Pequeno Dicionário d» Língua

Portuguesa — Dicionário Monossilábico de Paulo Jauvassu

PALAVRAS CRUZADAS
MR.GRAFA

HORIZONTAIS - 1 — Bas-
fa! .'5 — Grande tronco de
madeira — s — Benigno —
6 — Despido — 8 — Insig-
nificancia, frivolidade — 10
— Deus do Sol entre os
egípcios — 11 — Argola de
cadeia, garinha — 12 — Ves-
iuário de mulher, apertado
na cintura e pendendo sobre
as pernas ~ 14 — Ali, na-

quele lugar.

VERTICAIS - 1 — Segura
captura — 2 — Gesto, fisio»
nomia — 3 — Becas — 4 —
Deseja ardentemente — 5 —
Balcão onde se servem be-
bidas — 7 — Gemido, grito
de agonia — 9 — Intriga,
circo — 13 — Simbolo do
alumínio.

VETERANOS

Horizontais — 1 - Toga Verticais — 1 - - 'nas 2
5 JiL tei* 6 - Alba 7 — Sais Orla 3  Gibi 4 - Asa*.

CHARADAS NOVÍSSIMAS
ELA é SURDA e vive DE-

ÍESPERADA (1 — 2)
Agora o PATRÃO é DE-

FUNTO. Você se sente afli-
ío por isso? (1 — 4)

NAO sèjá' PREGUIÇOSO
meu amigo! CORAGEM! Um
íttturo risohho nos aguar-

da. d — 2)
A SEPARAÇÃO (§) é do-

lorosa, mas não há MOTI-
VO para que se perca o EN-
TUSIASMO.. A vida conti-
nua. . . (1 — D

(t) preposição indicandp
relação de

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS ANTERIORES
OALWROS

Horizontais . i ~ afeta
r/'

Verticais — Mane *
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A Hoitupaiia i Una Ciência ?
Que é, reiüiiieiite, a liomr.»ii..iwVlUin»» elênclfi <u-.ia«flho»» que cura enferinidadeR, atile m quais » mmmuni 6 bii|Mi(ciite? Um conjunto omuaI d» meiosnfto reconhecidos pela slopaíbi? Um processo de os4

que fax curar ao doente desenganado pelo médio»Procuremos esclarecer a questão mediante icretos?
A honieopatla foi fundada p«i„ doutor Hahueiaaflin. queem rins do século XVIII estabelfceu seu nrincinia ftmdtunen.tal: SIMILIA SIM1MBI S CURANTUR Quü sl^lHcTultK*

Sabia-se que determinados
tóxicos e substâncias medi-
cinais, quando entroduzidas
no organismo, produziamum estado semelhante ao
quadro clínico de uma outra
enfermidade. HitJmemann
pretendeu justamente' usar
estas substâncias, diluídas
em alto grau, e administra-•Ias em casos de afecções
aiiálogas ao estado resul-
tante de quando se tomam
esses mesmas substâncias
cm grandes doses.

Os médicos e os ftsiólogos
supõem que as substâncias
medicinais diluídas cru tal
grau não provocam fortes
reações do organismo e. pe-
netram nos tecidos a uma
profundidade que não pode
ser alcançada pelos reme-
dios ordinários. Consideram,
ainda, que os remédios ho-
meopâticos vencem com mais
facilidades as BARREIRAS
entre o aparelho eirculató-
rio, pelo qual passam, e o
tecido do sistema nervoso
central.

Infelizmente, esta teoria
não foi objeto de uma invés-
ligação profunda. Entretan-
to. o indiscutível podei' de.
cura da homeopatia se con-
firma em muitos casos. Eu,
que sou alópata, não posso
negar o fato. Como pode ser
êle explicado? A que falo-
res obedece?

No complicado labirinto
da psique humana — mui-
Io pouco estudado ainda, por
nós — exista umas reser-
ras de energia e -forças de
tal natureza que, se postas
em ação, podem mudar por
com piei o o curso das enfef-
midatles. Por exemplo, a
manifestação do enfarto do
miocár.dio pode, ser evitada
com igual possibilidade —
tendo bem em conta a psiço-
logia e as reações do pacien-
te — tanto pelo alópata co-
mo pelo homeopata.

Entretanto, os homeopa-
tas não obtiveram resulta-
dos positivos somente em
enfermidades que guardam
estreita relação com o esta-
do psíquico do paciente. No
Hospital Botkiri, um dos
mais importantes de Moscou
foi realizada, sob a observa-
ção de professores alopatas,
uma prova da eficiência dos
métodos homeopáticos de
cura. Resultou que várias
enfermidades, como a úlce-
ra de estômago ou do duo-
deno, é possível antecipar
com absoluta precisão, além
de uma grande melhora no

paciente, uma modificarão,
registrada pelos raios X: o
desaparecimento da NIÜHCL
o que significa que a vicem
cicatrizou.

Seria imperdoável despia-
nar qualquer meio que pos-sa contribuir pam conservar,
a saúde do homem. Por usso,
nu URSS a medicina homeo-
páticã nüo só é reconhecida
como também foram toma-
das todas aa medidos neces-
stirias ao sen desenvolvi-
mento. O acesso à práticahomeopática somente é per-iiülitla aos médicos liceu-
Criados que tenham feitosseus estudos nos centros de,
ensino superior correspon-
dentes.

Os médicos homeopulas
'levem, contar com todos os
)aeios comuns à medicina
moderna e aplicar, em cada
caso, o mais eficiente dc to-
Hos e^es. Para ninguém ê
segredo que nenhum dos re-
médios homeopatas -pode
comparar-se, quanto à sua
eficácia, com medicamento
como a estreptomieina, a pe-
tiicilina. a r-*~ ''n/u-

K ^X^lTZf^^''''^^»
micina e a Uevom-icetinh, quecuram a tuberculose, asífi-lis, a pneumonia e muitas
outras- doenças provoca das
por. micróbios e vírus. Nume
rasos preparados, como <«
amínaema, o serpacil e a re-
cerpina contribuem para a,cura das enfermidades men-
tais; a vitamina B 12 faz sa-
rar aa mais graves afec-
ções do sangue e do sistema
nervoso. Todos estes reme-
dios devem se aplicados pwra aliviar o paciente de cer'
tas enfermidades, antes d&
recorrer aos métodos de tra-
ta mento homeopático.

Existe, não obstante, um
numeroso grupo de doenças

estudadas, certamente há
muito tempo e muito bem —•
<fue nós, os alopatas, traia-
mos até o presente com pou-co resultado on não cura-
mos em absoluto. Entre elas
as afecções crônicas hepd-
ticas, renais, intestinais, a»
enfermidades da pele e d*}
sistema nervoso periférico,um enorme grupo de cnfeY-
midades da vista, as afec
ções crônicas do nariz e da
garganta. Precisamente nes*
ta esfera da medicina mo-
derna é onde os homeopatas
conseguiram drf0^ l4ados
êxitos ......

Na URSS, filiados ao sistema da medicina homeopa-
tica, várias centenas de médicos e—farmaceuticos diploma-
dos exercem a profissão. Em muitas grandes cidades, co-
mo Moscou, Leningrado, Kiev, Kárkov e Tbilisi, existem
policlínicas e farmácias homeopáticas. Em Moscou exis-
tem quatro policlínicas deste gênero, uma das quais — a
central — conta com 56 médicos de todas as especialida-
des. Os médicos diplomados, após um determinado nume-
ro de anos de serviço, realizam estudos complementares
especiais nos seminários de homeopatia de Leningrado, ou
nos centros subordinados às policlínicas homeopáticas.

Todo cidadão que deseje receber assistência qualifica-
da dos médicos homeopatas. pode dirigir-se às policlinicas
correspondentes. Em 1956, na Poli clinica Homeopática Cen-
trai de Moscou, foram assistidas, em iodas as suas seções,
mais de cem mil pessoas.
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Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA :0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D i\

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613
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í.>s tchecos tan, feito boas campanhas ,.„ Copa do Mundo, Em íi foram fihata SStiuidò"o títtilõiiminacio pelo Brasil, nas quartas, por lxl •• ~i* Vice-CampcSo, F,m '«. 
e

oitavas. M«is it-in muita lé na Copa atu.il
l'.iii "**l nâo passou das

ESTOCOLMO, 2 - O resultado denossa maratona, assistindo encontros en-
I tre as mais diversas escolas dc futebol,

; leva-nos a indicar as representações do> Brasil, Iugoslávia, União Soviética e
í Tchecoslováquia como as prováveis se-
I mi-finalistas do VI Campeonato Mundial

I de Futebol.
»-\»-1N/V--»»---^~-<»N/-i>/-w>-|

ANÃLISfc
DAS OITAVAS

GRUPO I — Éste (mi-
fHt apresentava-se. aptt-
reniemenie 'equilibra ti;
todavia, após as últimas
txibicões de alemães e ir-
iaitdêces, acredilamos uu
cia? * "ar- dos
c araen

«< ças-•'rs

O .esfado de f. - *" /V./.o, u.b,a
du seleção soviética, preocupou
Kiichalin durante toda a semana

designaremos por A e li.
respectivamente.

GRUPO ll — Compõe-
se das seleções do Para-
guai, Escócia, França e.
Iugoslávia. Os paraguaios
impressionaram vivamen-
te e os iugoslavos são fôr-
ça inconteste na chave;
sobrariam Escócia e
França', esta última vem
de goleadas impiedosas
sobre seleções suecas de
divisões inferiores, lugos-
lávia e Paraguai, possí-
veis classificados, desig-
naremos, respeclivanien-
te, por C e D.

GRUPO III ~- Hun-
Ürifi- e Suécia, normal-
mmte, nüo deverão en-
êonlrur dificuldades pa-
va alijar o México e o
país de Gales. A entida-
mt anfitriã caiu numa
&Hwe que, escolhida a
W$èh, mio Vk*r noderia

Beara, ' 
goleiro titular dos"itches", tem unia folha de 53

«ituações no selecionado. E' •
veteranissimo da seleção.

-.cr. mtlkor. Ficariam,
p.«.>. Hungria (F) <¦ Sué-
cia (E).

GRUPO i\ — KSU-
grupo foi realmente trai-
dn' pela sorte, pois reú-
tu it nata dos dezesseis
v ¦¦utvorrenles. Os atais
credenciados são a Aus-
iria, o Brasil e a União
Soviética. Como os aus-
Iríacos terão dificuldades
iguais às dos brasileiros,
t' sendo uma escola se-'vlhitnle aos sül-ámeri-
ctHos (embora não iateo
r-liida), decidiremos')t'lv sua elimiwfão. Fi-

mrãa fírawl è União Sà-
vWicái 0 e II.

¦ AS GRANDES
BATALHAS DAS
QUARTAS DE

FINAL
.» ft) dè junfio teremos

o inicio das disputas das
tjuài\as de finais, «be-
V indo as nossas previ-

Ms, em Èôtembürgo íe-
reinos Tchecoslováquia

TÀJ x (D) Paraguai; em
Málhiàe, Iugoslávia (C)
x (H) Argentina; cm Es-
iócpimo; Hungria (E) x
(li) URSS; em Norrko-
ping, Brasil (G) x (F)
Suécia. Optaremos pela
classificação da Tchecos-
lováquia, Iugoslávia, Uni-
ão Soviética e Brasil. Pa-
rn justificar estas conclu-
soes apontamos o fator
empo (gramado) como

terrivelmente decisivo tr
sorte dos sul-americanos.
Encontram-se amos, ex-
eessivameiite duros os
gi amados suecos. Os
tchcvos, além disso, es-
tão atravessando uma
fase brilhante, superior
ao estado epi que se ea
coniravam cm 38, quando
dei um muiio trabalho ao
selecionado brasileiro. Os
iiigo laviis, da mesma
lo.tiiii', cimo tt prova <»

i- ! er. A (Jniào Sovié-
i cu terá pela frente uma

:' /•-?¦-? mui'

w i—¦ Èif 
•'

ü:d — Vi...,.- i.i.....,..u t_v; : i^^áo
brasileira, est:i sendo observado
por todos òs técnicos presente'*; ;'i

.. Copa

to aquém do famoso ès:
quadrao de 54. O Brasil,
único sul americano so-
brevivenie, terá ha Sue-
cia uma adversária ape-
nas ardorosa, apoiada
por uma torcida eníusi-
ástica; o futebol sueco
não atingiu, porém, a ma-
iuridade necessária a um
confronto com os artistas
sul-americanos.

SEMI-FINAIS —
A GRANDE
INCÓGNITA

A 24 de junho, com os
donos da casa do lado de
fora, o público sueco te-
rá oportunidade de assis-
tir a dois jogos sensaçio-
nais. Em Estocolmo,
Tchecoslováquia e União
Soviética deverão dispu-
tar não só o jogo mas
também a preferência da
torcida* E em Gotembur-

Entre ó Brasil. URSS
Tchecoslováquia e

********** mum**t^**i><mmámmmmmmmmm

Iugoslávia a Taça
//

———

Jules Rimei" - 58
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IUGOSLÁVIA E BRASIL, A SEMI-FINAL DE GALA EM GOTEMBURGO
rrJ??lC.0SL0VÂlíU,A E ÜRSS' 0S K*u* POSSÍVEIS SEMI-FINA-LISTAS DA SEXTA EDIÇÃO DA COPA DO MUNDO — QUEM LEVARAA TAÇA? - (DE FEUX TIER, ESPECIAL PARA IMPRENSA POPULAR)

gc defrontar-se-ão, üe
acordo com estás previ-
soes. Iugoslávia e Brasil.
PeU> intenso interesse
que Ós defensores do Bra-
sil têm provoeado na
torcida sueca, a/iós os jo-
go?, realizados na Itália,
somos levados a acreai-
ar que os brasileiros

contarão, nesta partida,
com as simpatias do tor-
cedõr.

Tchecos e soviéticos
furão uma peleja empol-
qautè; os tchecos, mais
armadores de meio de
campo c melhores trans-
portadores de bola, firo-
curarão tirar partido dês-
tes predicados para ven-
ce.) o formidável senso de
antecipação e incomüm
estado atlético dos sovié-
ticos; os soviéticos, por
seu turno, terão conlra
si o falo de esfrirem pe-
Ia primeira vez em con-
fronlo oficial com as nie-
lhores escolas do futebol
mundial. Tirarão «> nió~
ximo de sua capacidade
física, adotando mt òfen-
siva a tática de -ibola no
vazio».
EM GOTEMBURGO,

O ESPETÁCULO
DE GALA

M,as, em Gotemburgo,
cremos, assistir-se-ã ao
mais elevado confronto
entre as escolas européia
t sul-americana.

Os iugoslavos atravessam
excelente estado, técnico

e físico. Sua recente vi-
tória sobre o quadro in-
fllês foi fruto de uma liar-
móhiosa atuação, quando
suus diversas linhas oe
mostraram perfeitamen-
te identificadas entre si,
muniendo o seu ataque
aquela mesma precisão
exibida em 1950, no Ma-
racanii.

Os brasileiros, cujos
méritos toda a imprensa
européia exalta, deverão
render o máximo, se de-
sejarem ultrapassar as
semi-finais. Pudemos ob-
serrar, em seus recentes
jogos, contra o Fiorenii-
na e o Internazionalc,
respectivamente segundo
v nono colocados no cam-
peonato italiano, que a
seleção nacional do Bra-
sil. ainda não conseguiu.

em sua Unha de ataque,
o entrosamento necessá-
rio ao rendimento rnáxi-
mo da equipe. No seu se-
tor defensivo, está o pon-to alto dos brasileiros.

O comanclaiilc Miltitiiiòvic é um
dos pomos alcos ch seleção

iugoslava

QUEM LEVARÁ A TAÇA?". Tchecos ou soviéticos, iugoslavos oubrasileiros; desses dois jogos sairão os fi-
n/alistas que, a 29 de junho, pisarão o gra-"mado de Estocolmo, para a conquista da
çâo, cremos estar nas mãos desses quatreOs dois perdedores disputarão, a 21
de junho, em Gotemburgo, a terceira —
honrosa — colocação.

Não iremos além, em nossos pro-ticos, das chaves semi-finais. O c
que, com a maior imparcialidade
tão ambicionada Taça Jules Rimet.

países a Copa do Mundo de 195..
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